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Eiii(â.o dô hoje 
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TELSGRilHHiS 
iScriiço cHBcrial tio COHHIilO 
:    JPAULISTANOJ 

Dl-; SANTOS 
l'AI.I.H<:IMKN'l'>.   -   I.KII.ÃII NAH  l)c 

, AK.    -   A.   l'1'.llKtllA.—COMI>ANIllA 
'ClNIIIA—MAMTIIK IMIMIIII).—HKN 
IlAK    1'ISCAUS.   —   MOVIMKXIIl     |M| 
VDiaO. 

Sanlna, 1. 
|','illi'i'nti liojc. nn i lirirnn iln iiin 

ilriJ^'n'lM, o Hr. CarloH Muliniro ilos 
SiiritdH, <inli;(0 iitjxiliur IíIIN olfici 
;i;is d' .V Trü.uiia, 

O iinliMTo foi miiilo roíK^omdn, 
siniki '■ lifiilavrr iiihunudü nu i'(v 
jiiilcii'! (i.) l'iiqilcUi. 

AiiMiiiliíi, noH iirmn/.npia IIK. 1 
f :i (liiy liijiMiK, o loilociiT) J. V. dos 
S.iiiKx» íiirii lidlilo (Ic ilivcrKiiH mor 
. IMIM' iiiK i|U« ii3o foriirn rrtirndnH. 

- O Kl'. A. Porcdrii, gc.rcmti' ilo 
LIHK/IIII IIIIII Bm.iilirtn fíiiiilt, tom 
(•> pcriiimiiliido Hcnsivcis   m<dhoi'iiH. 

- ()K monibroH üii cumpuiihíii 
flniilriil Ciiiirii Polônia, qni; iiqiii 
liii liissolvidn viUininmunli', Kc^m-ni 
íimiinhn \n\Tn o Uio polo viipoi' 
Jiiiiparti. 

O l.nliorntorio Nwioniil d(^ 
Analvw» do Hio da Janeiro com 
Miunlfíai á AlfandPK" desta cidade 
filie o Kallti'a deHpnchado |icln flnna 
yenenner Bulow ft (;ia,, iMija 
iiMioMira íol enviada àquclla repar 
.liiiKj, é ininnro. 

A   Aliandeca    randeu    hoje.... 
f;i;:<(itl*52H,    sendo   anj   pape!  
•111 ^iaíy.-llt, em onro Í2:Í5!IS6().H, (^ni 
,.v|,nnpillia« \MW*\ em HP.IIO de 
.■iirisiiinn    a-.OÍBíaVO,    em    sello   de. 
A.rlin Í7lj$720,   e em  licí^neUH  
^injlHKI. 

,\ Hi'i:el)i'doi'ia de Ufmdaif renden 
2 :'ilH$H!)l), Hendo em expoilneão 
•'üKiélWl. «1' impoKt/jR T.lií?!)!» cem 
T-lanipilhaH !l«<K)il. 

-Knlrarain lioji em  nosso porlo: 
Vapor ullemão PiUaiiniiin, pro- 

.e.linte de llflinliurKO, i'ni transito, 
iiiMsií-nüilo n IC. Joiinston & Coinp.; 

Vapor nacional   ll(iijHirt(,   pro  
iltnie de 1'orto Alegre, com vários 
^■iieros, consignado a A. Silva & 
(^(iinp.; 

liare.a americana l-'miir/n Hrim 
jiÀ'r<; procedente, de Novn-York, 
eor/i vnrioH gêneros, consif^nado a 
I.S. llampshirc & Comp. 

Snhiram : 
Vapor allenião lUillc, jiara l)ro- 

Itifli; 
Vapor allemão Cfjir), |iara Nova- 

Tork. 
l)i'spachouse, : 
Va|iür nacional Itnipririi, para o 

Hio. 

.\S CAHNHS VL-:ill)KS 
Uio, '/. 

O lir. Monra Carijíi, jni/ dos fei- 
.líps lia l-'azendn Municipal, inlgoii 
iiii|iroi-edente » denuncia do pni- 
iiiiilor Sampaio Viniina (-ontrn a lir- 
jnii nionopolizadora das carnes viir- 
,h"í !■ os empregados (Iscaes dneni- 
|in-;a, por (!S(es vendei-e.ni ou per 
millirrm a venda    ilu carne,   di- n-- 
,','■-; enIcr-MUlM. 

AIDIKNCIA  lJirMJMATIC:A 
Uio,  1. 

i) dr. Campos Salles reci-lieu hoje 
• iii auiliencia espi-i.-ial o sr. Decrais, 
iMÍuiKlro   plí-nipoleni-iario   íram^ez. 

.Vim.llKH   (JCKIMAUA 
Itiii, -/. 

l)i-poi» lie liorriveis solírimentos, 
liille.ij-n e.^da manhã 'IMiomazia l-Vr 
ivii-ii  l>oisolo, qui^  hontcm   á noile 
rrceijiai   gravíssimas   cpicimndnrus. 

«llA13KAS.(:0ni'LS> 
lli<l, 'I. 

o Supi-i-.mo Trihunal negou |ii-o- 
\iiiienlo ao i'(MMirsii de liii/ii'i'.<<iir 
fiiiH a lavor da menoi- l-;ri:iliu, 
d.ihi. 

]-A\'om-;s AO CAi-io' 
Uio. -/. 

o (Ir. .losé Uehoui-as e. osdireclo- 
re-í do Centro do Couimercin de. 
<;.ife eonferencinram com o uiiai.'-. 
Iru lia \'iaeão sobre a rediicção dos 
li-ftes para esse pt-oducto. 

O ministro assegurou qiie   o   go. 
viTHO está   estudando   o   assuuipto. 

KAI.M-XIMKNTO 
lli'i, 'I. 

Knllecen em   Niclheroy  o   indiis 
Irial   .losé.   Si-arsi,   propriehii-io   da 
liilirica de phosplioros   de   »;ra   de 
M'guj-anea. 

DIVIDA  MlNKIllA 
Uin. I. 

Informam de Mello Horizonte ipie 
o .secretario dns finanças do Kstado 
lie Minas rei-eheu um telegramma 
il" lUiiii/iii' ilí> Pariu Cl iiii-1 /'HIJ"- 
Kii^. noticiando estar saldada a di 
vida (luctnnnle de Minas, inclusive 
os juros e as commiasòcs, 
I-:N(íKNIII-;IUO MAIA I.ACKHDA 

Uio, -/. 

l-.illereu O engenheiro Maia l.a- 
ci-nlii. que nceunava o cargo de in- 
lendcnle municipal. 

CONÜHKSSO 
Uio. 4. 

l-'oi concedida nova prfirogai;(io 
lie prazo, requerida pelas 1.', 2," r 
•í." eonimissòcs. 

O sr. Huy Harliosa occupoii-se 
da questão dn direito no caso das 
cíiraes viírdcs, respondendo flo sp. 
■"^eidjra. 

Diz que o homem do direilo cs 
t.i sempre habituado a de.lcnder c 
direilo dentro dn lei e que deseja- 
va niais uma vez sustentar osprin 
eipios mantidos por si de 11 annos 
a esta pnrtc.. 

I.aineuta o encontro que vai ter 
eoni o sr. Seabra e desejava ate 
e\ital-o. 

Não desejava absolulnniente eon- 
eori-er com a sua palavra indis- 
creta e tomar parte na agitação dos 
ulliinoH dias; entretanto, iim apar- 
te seu. i:ommentando pelo sr. Sea- 
bra forçam-n'o a entrar na (pi' 
leja. 

Admira os talentos do seu coe«- 
laduano, ri-speiln a sua sincera at 
liliide em defesa do governo, mas 
confessa qiií- as doutrinas susten 
Inilas por sua exn. são erradas c 
não Híio mais sãs no reginiin fe 
drrativo. 

Dnin das doutrinas sustentadas 
pelo sr. Senbrn é a qiie os jiiizo 
inferiores não widem julgar a in 
constitucionaliclnde, das leis ou 
actfj^ Hr> governo. 

O orador diworrla: moslrn que c 
juiz Mfi'u)nn\ não é um juiz infe- 
rior, não havendo instâncias na jus- 
tiça fndcral, linvendo n|s-nns con- 
•litniçflo. !•;■ 1-oninietti'lu egunienen» 
le ntm juizes de secçâo do Suprem* 
Tribunal a tarefa de ciuihec. r i 
constitiicionolidade ou incon»ti!u 
cionnlidade doa nctíj» d') poder çM • 
cativo pnjprinH   dos    |ei«   do 0>n- 

Nem pfxlrrin ser entendido de on 
tru forma, porqui? un»u tloutrina 
•■'«nlrariffl nnniiIlArín o <«rBo de 
juiz Afceionaí . 

Trata em M>f(uida •!« parte tu- 
diís-urso em que o sr. S^-nlira qii'r 
•rrumantar f-om Je(ters/,n e John 
«'•n e moxlmr que e^-i.-s pr» 
•ident<>» <!nl»ndiani nao lhe CB 
^t o derer de obedect-rem   cega 

mente, aos netos e ordem do iioder 
idKiiario,   podendo    mesmo    dls- 

-iti'-os,   esaniiiudos    ou    i-esistir 
qio.ndo juIgnHseni   ilh-gaus ou ille 
({■'.Inius taes netos, sendo   tambeiii 
l.iiüea   da   eonstiliicionalidade   dos 
««IlH   prOlH-lo»  III-tOH, 

KHtanilo e.\gollada a  hora do e.\- 
pedianli', o HI-, Uiiy U-nninou, 

Exterior 
OS AN TI CLKlllCAHS 

Pnriit, ■/. 
iteall/nndo.nn em Valencia uma 

procissão de Oír/if/s-f.'/i/-/s^", os anti- 
clei-icai-s invejitiriun contra os iia- 
ilres qun iam debai.xo do pailio, 
prwmrando urrobatai-lhes n ciislo 
dia das nulos, 

A policia, a força de ciililodas, 
<lifMcilmente impediu que su con 
NUUimasse o atlcntrido. 

« MUI-;TIN(í> im.ANDKz 
NoriiVorlí.  I. 

■ Itvalizou si>   em   Chicago um iju 
ponentii iiicciinii  em que   tomaram 
jiarte cerca da   II)   mil liollandezes 
ulli rndicadoH. 

Koi votada uma violetita moino 
de protesto contra a concç-ão do go- 
verno ingicz na Irlanda. 
coMMi-:iu:io 1'I.ATINO 

unssii.Kiuo 
linctios Aitv.-'. 7. 

Iniciou-RC novamente a exporta- 
ção de productos argentinos para o 
Brasil. 

O vapor PoWo Aí(',<//'e partiu lar- 
i-egado, 

O iti-:i I-: o PAPA 
Uonif,,   I. 

Somente agora se soube que o 
rei Vittorio Kmmanucli^ enviou de 
presente ao l*apa por- occasião do 
seu ultimo jubileu, um milhão i:crto 
de liras. 

Os jornaes niostnim-se surpre- 
hanilidos com o caso. 

NLPCIAS PHINCIPKSCAS 

Unritt, ■/, 
Km Mndriil, corre com certo tun- 

damenlo o boato qm- o príncipe 
Nicoiau da (irecia. pediu a mão da 
infanta Maria 'rinu-eza, segunda 
irmã do rei Affonso XIII. 

UM MAUIMIKIIU)   Moino 
íii(t'f}0!t A/VtM, '/. 

Durante a viagi-m da fiorveta 
Siiniiioiito de Lisboa ii l-'crr'tl, mor- 
i-i-u um guai'danifii'inlia   nrgeiiliiio. 

Noticias de l-Vn-i)l dizem que 
hontcm alli se realizou o enterro, 
com o (!onqiareeimento das aiilori- 
daiies e um (Miorme acompanha- 
menlo da população. 

üHKvi-: 
nari»,  -/. 

Declnr.nram se em greve os car- 
regadoi-cs do porlii de Dareelona. 

Pol- esse motivo eslão suspensos 
lis eiiibm-qiics de  iiicrcudoriiis. 
SANTOS DI;MI>NT 

CONTllAllIADO 
Lnn<livi*, -/. 

O sr. SanIos Dumoril, conti-aria 
Io, coin razão, com as avarias fei 

Ias na sua aei-omive exposta no Pa- 
lácio de Crvslal, renunciou á sua 
prometlida ascensão aqui, por oc 

■asião da coroacao do i-ei Kduardo. 
Alí-m disso, allega o sr. Diimont 

que não poderá estar |iriimpl'i em 
tempo o novo involin-ro que nian- 
ilou c(jnsti'iiii-. 

A PAZ  NA AI-'lilCA 
/,o/lí/ccs,   /. 

n i-ei  l-;iliiiirdo   dirigiu telcgi-am- 
mas ao geiicivil Ivilchener e a l.oi-d 
.Miliier, agradeceniiolhes  ,-i   manei 

a porque   conduziram    as    iiego- 
iacòes de  paz  com  os liociv. 
Siiii mageslaile enviará hoje  uma 
 nsagciii ao    Congi-esso    [ledinilo 
ima gralilíi.-aç-ão    pai-a    l.ord    Kit- 
■Icncr. 

I'riri.->, '/. 

'relcgrnpham de Anislenlam que 
o governo inglcz nolilicará brcvc- 
mi-nle ao ]iresiilenle Ivnwi- as 
condições de paz assignadas cm 
l'i'eli)i-ia, concedendo-lhe salvo coii- 
ducto pnr.i regressar ã África, com 
a condição de iTcidhersc a sua 
hurdade iicompanhado dos demais 
iKiriv. excepluado, porem, o dr. 
I.eyds. 

Pfffi.t, 7. 

infoi-mado 
Igel-     consi- 

Iralado de 
:•   M      iMgl.-llel-J-U. 
nesse sentido o 

/,e lla/ilirl diz eslii 
le, que o sr. Paulo l< 
iei-ará millo o reeenl 
paz cnire os  /;oe/ 

Ai-cj-escenia   IJU 
nota Isj-iigcr  diriKira 

polencias. 

(JOVKIINO PIllMPPINO 
yVorfí- Ynrl:,   7. 

O senado   de Washington   acaba 
de ailoplar o liill j-elativo an gover. 
ini das Philippinas. 
O THLKPliONK I^NTMK ^,,^,^^ 

Pari», 7. 
Annuncia o /■V;/«ri( cslai-assigna- 

ila unia convenção entre a Kriinça 
c a Inglaterra extendenibi a todas 
MS cidades da Kniai;a O direito de 
commiiiiicai;ão tclephonicacoin Ioda 
a I iiglaterra. 

i:Altl!i;AfiKM  ÜKAI.rOMliADA 
Londn:-*,   I. 

Ao regressarem o rei e   a rainha 
do Ijircnl fjonJrii. i arruagem, 
üs roda» de outro carro luram de 
encontro ao vídiieiilo real, que tom- 
IJOU com suas magestades. 

Suas magestades nada soKreram. 

CI-;LI-;IHOS INCENDIADOS 
lifwnon-Airf^, 7. 

Koram deslriiidos por um incên- 
dio os grandes depósitos decerear-s 
que existiam na estrada que vae 
desta capital a  Hosario. 

Os iirejuizos são calculado» num 
milhão   de  pesos. 

Koram viclimadas Ires pessoas. 

PKKMIO A KITCIIKNKII 
Lonilrcr*, -/. 

Na mensagem qm- o rei Kduardo 
Vil dirigiu ao parlamento, exal 
cando os serviços lu-eslados no sul 
(ia África pelo general Ivilchener, 
peite para elle uma reiompensu de 
;))).0U0 libras Rterliiias. 

A mensagem foi muito applnti- 
dida pelos conservadores. Muitos 
libei-ncs, nacionalistas « irlandczes 
vniarnm, [«rem, a mensagem, tro- 
ando insultoH com os adrcrsano», 
Kinalniente a iiiensngi-m foi vo 

Uid» (Kjr grande maioria. 

MINISTKIIIO   FltANCKZ 
Parij*. 7. 

n «r. Kniilio l/)ul»el conferenciou 
.oni nn nctnaes pr<-sidentes das 
,|iiiis casas do parlamento, pe<lin 
io-ihes qun |M-rninnecnm nos seus 
,o«to" ai" ser i-oinplclamenle re- 

orgnnizndí» o Baliinelc. 
l-icaráo no iiiíniwterio os acliiaes 

ministros do Kxlcrior. da (iuerra e 
In In-tnicçãri, sr». U<l<-ass.-. gene- 
ral .\ndi-e e l>-ygii. 

TKMPOMAKS NO CIIII.K 
fíttrnni'-Ai/Tf*,  I. 

Telegraphi-im   de    Santiago   q>ie 
.-o.niinii.-ini o* tem|on)m no sul da 
i;oi-Hilheim 

.\ \'ill.i ''.oní-eiw-ion e«la romple- 
lanieitte ínnnilaoa- 

Koram de-ilniido» alguns nlerro» 
poBtet das e»frad«» de ferro. 

MINISTKIIIO PAHAOUAYO 
Itíienon-AiivH, ■/. 

O sr. Cecilio   Ilnei;   foi   noinenilo 
4jarn nccupnr a pimla da Justiça no. 
ministério paraguayo. 

OS IMPOSTOS ADDICIONAKS 
Lnndiv», 7. 

Na sessão da Camai-a   dos  Com 
miins, o sr.   Ilii Its-lli-iich   dei-lnrou 
que, apesar da paz na ,\frica, serão 
mantidos os Impostos    nddii-ioiiaes 

JLIIj 11ja 11le11 le creiiUos, 

O NOSSO CAKK' NA ITAI.IA 
llolllri.   I. 

Disi-iilindose na Cnmai-a dos De 
imladiis o orçamento da ,Vgi-ii'ultu 
i-a, o sr. (iavotli pediu a reduecão ile 
din-ilos  para   os   cafés   do   Hi-asil, 
desde   que  fis   pi-odtictos   italianos 
tenham   taiiibrin    umu   com|iensa- 
i;áo. 

CIIII.K AUC.I-SVTINA 
I>IWII0.^ Aiiv.i, 7, 

Dizem os jorunea da I.a Paz que 
o governo boliviano é de opinião 
(pie o convennio chileno-argentino 
vai i-obustccer a preponderância do 
Chileno  Pacifico, 

.\cei'escenlaiii os mesmos jornaes 
rpn- o desgosto iiugmenta na Ilnti 
via com o procedimento da Argen- 
tina. 

.MKSOI.INO 
Uointi, ■/. 

O   procurador    llscal    da   corim, 
eoiiipro\audo os   crimes   de Muso- 
lino, pede para elle   a   pena   maxi 
ma prevista no (^oiligo. 

MERCADO DE CAFÉ 
(Serriçn   rsncHiil    tio    COUUlilO 

PAULISTANO) 

Praça de Santos 
IIIA ■l 

KNTHADAS 
Café   recebido   hojo     lU.titV snccüs 
Desde   o   dia   1,- íll.aK!)      . 
Dcsdo 1,- de julho,   B,82li,-MH      • 

VKNDAS 
Korom hojo vendidas 10,000 saccas 

K.XISTKNCIA 
Slock hoje:  !I,').-I.;i82 suecas. 

KSTADO DO   MK1U;AI)0 

.Mercado calmo. 
C(3IA(;ÕKS 

Unse máxima: ílpail). 
PASSAOKNS 

As passagens hoje fornm de IK.filii 
saccOH, 

PAUTA   SKMANAI. 
A   pauta n vigorar   durante a se 

mana é de, í-iO réis. 
CAKK   DKSPACIIADO 

A   liecebcdoriu    dcspuidiou    hoji 
ílãl saccas. 

CAKI-: I-:MI!AHCADO 
Koroni   bojo   embarcadas   21.2Bi 

saccas. 
CAKI-r   HAl.DKADO 

Koram hoje baldendas ixim  desti 
no a Santos: 

l-',m Jiindiahy   .   .    12.021 «accos 
l-:iii S. Paulo    .    . » 
Na Sori-icabana.    .        — » 
Campo I.im|í0   .    .       -- * 
No Ilraz    .... 115      . 
No I'ary    ....     li.MHO      » 

Total IS.fiMl 

ASSOCIAÇÃO COMMKUCIAI. 
(Conimunicação   da    Praça   do 

Commercio). 
It horas e 60 ms. 

Calmo, 1S2(K). 
2 horas, 

calmo, 1ÍÍ200. 
CONI-KONTO 

Movimento do café em SanIos em 
egual período do anno tlc líIOl : 

C.nír.   vrrv]iuh>    . . Kucruti 
l)t'Kti(> 0 din 1.*,. j, 

Slock  . ü-ia.oüa 4 

\'i-liiiíis .... .    20.000 B 

I';iiilj;ircii'l/is .    . .    U.217 í 

l)c.s]ííi(;haflíis .    , .    2.02;í » 
HllK.Í  .    4*500 1. 

PílIlÜI  mi rei.s 
Mcrr-fido CIíIMIO. 

Prapa do Rio 
Uio, 7, 

As entradas de honlem iiela 
l-islrnda, de, Kerro Central do lira 
sil, por cabotagem c barra a den- 
tro, foram de 7.!)8li saccas, Imiilo 
sido os embarques do I.O.W sai: 
cas. 

I-;xisteni;in, IM-Í.081 saccas. 
.Mercado calmo. 
As vendas realizadas hoje ni 

mercado, entre ensaccadores e ex 
portadores, foram de cerca de 'Í..(KM» 
.laccas, lendo regulado no merca 
do, entre commissarios e ensac 
cadores,   os seguintes preços: 

Tviio n. O, 7$II0(); n. 7, liSílX) ; 
n. 8, riííflllO; 11. (I, r,$2m. 

As offertns dos exportadores fo 
ram baixas, em geral recusadas 
pelos i:nsac(-adorcs, 

Prapas extranfíeiras 
IIIA   i 

Abertura de hojo : 
f:olações até julho : 
Ilavre, íin. 
Hamburgo, 2!ll|í. 
Londres, 2». 
Nova York, inalterado de 5   n    10 

pontos mais bai.xo. Mercadoeslavel. 

Abertura do dia H: 
C.otações até julho : 
Ilavre, 35 íi\i. 
Hamburgo, 2!l n\i. 
I.oadres, 2!)|«. 
Nova-Yorlt, inalterado até 5 pon 

lo< mais bai.xo. Mercado estnvid, 

No-,-A-Y()nK, 5. 
O   mercado   de   café   abriu   hoje 

estíivel   e com   baixa   de   5 até 
pontos. 

IIAVUI-:, -t, 
O mercado de café abriu luije 

calmo poiéiM com baixa de 75 cen 
tiiiios, colandose 85 franco» paru 
julho. 

HAMni.'ni;o, -í. 
O merendo de café abriu hojnapa 

thii:o c com baixa ile 50j)fennings 
cotando-sc 2!tl|* ph-iininga paro 
julho. 

LoNllllKS, í. 
O mercado de café abriu hoje opa 

thico, e com bai.xn" de (} d., co- 
londo-sc 2!)| - por cwt.   para  julho, 

MERCADO DE CAMBIO 

Rio, i. 
10 hs. W ms. 

Hancario   .   .   . 
Compradores..   . 
Mcn:ado frouxo. 

12 
12 ãitü 

11 hf. m ms. 

Bnm-arío 12   702 
(lompratlnrm.   ...    12   ii\'A2 
M'TCÍHlí»    fitlirio (•  iiiiiilo    \KtWi f* 

•Ira** ofítT****!*!»»*. 
1 h. 20 mn. 

Bancário  12 .-)|1A 
íiimpradorrs .... 12 !»1.12 
Dinheiro na rua    .   . 12 1|( 

:; hs. 50 mi>. 
ttane.irio  12 5|.12 
«>impradore^.   .   .    . 13 ll+ 
IMnheirri na rua   .   . 12 V|:fii 
Merciido esUvel. 

PAIIIH, •!—10 hs. 
Cambio sobrn LondreH, 25,1^11 1|2 

fr(. ccnt. por libra esterlina. 
Ur.iii.iM.i—10 ha. 

Cambio    nobre    Londres,    20,ili 
marcos por libra usli-rlina, 

ÜHNOVA,  I —10  hs. 

Cambio sobro Londres, 25 liiaac 
(IH cnnt, por librn «Hterlinn, 

LlHiioA, -i—10 hs. 
Cambio    sobro   Londres,  <1 7|8 

puncu por mil réis fúfté». 
NovA-YoiiK, •(—10 hs. 

Cambio    sobro     Londres,    i.H' 
por libra esb-rlinn. 

UuKNo.s-AiniH, i. 
Ágio de ouro IDI.IIO, 

LONIIIIKS, -I-IO hs, 
To.xn  de   desconto   do Danço da 

Inglaterra !l '|, 
KUNDINGLOAN 

LONiinns, í—10 hs. 
Honti>m,i'i tarde, O Vnndinii-Loaii 

íoi cotado no  Sloftc KTrhoiifit',   de 
Londres, a   (18,   ou    inalterado    di 
dia anterior. 

EM   S.  PAULO 
.'.penas nominal fui a taxa di 

12 \\^ que os Bancos olfcrecieiii m 
abertura do mercado c so o Banco 
do Commercio i^ Induslria aec-itavii 
algum dinheiro iiaquella base. 0^ 
outros bancos compravam a iiies 
ma taxa de modo que, aiigmeiilaii 
do a procura de lelras, huiive imii> 
baixa, recn-sando os Bancos saquei- 
acima de 12 !l|l(i, 

Pi-las 11 horas noloii se uma sen 
sivel melhoria c os Bancos do 
Commercio e Inilu.-^lria, Coiiiiin-r 
ciale Italiano l.oiidoii and Biver 
Plate sai-avam de novo á taxa de 
12 71^12 com o lirasilianisi-lie Bank 
a 12 l[-t, em  letras rc|inssailas. 

As taxas de 12 7|:i2 c de 12 ;i|Ili 
vigoraram allei-nadas até ás ;i lio 
ras e com pouco moviiiienlo, até 
que nova procura se declarnu, não 
hnvenilo lelras na iiicllior taxa, 
12 1|8, c com comprailoies a 12 
:t|lli. 

Depois das i horas, os Bancos 
Commerciale llaliiiiio. Ciiiiiuicn-io 
e luilustri.-i e Brilish Bank_ uftere 
ci.-iiii saipii;s á taxa de  12 r)|;í2. 

Com cstttx líltiltiHS ttt.rio' rlii ri- 
'/nr IrrliDii o infi-rtíiio, rolnto, no- 
lalitlo-.ic iiiiii.t ivlridliiiiriito ilil /tnr- 
U; tio.i rnmiirndorc^. 

O iiioriiitfiil'}d'i di(t foi pcíiiitnio. 
.•iüiido Oíi sca.-* r.flrcíitos di' /'? /// 
fi 12 //.S liorri liKlirurio c de li '>ll(i 
a /'■! Ijl iKjni iiurtifulni: 

Uotaso factos 
Koram eslas as Idicilaçòes rece- 

bidas lionleiii pelo nosso illiislre 
chcíe sr. dr. liei-nanlino de Campos, 
pela sua i-leii;ão a presidente do 

I-!stado: 
Dr. Alln-ilo I''.llis. capilão .liilio 

Ccsai-, Itio; Scv(-riiini) .1. Haiiios, lie 
cife; câmaras licipais de liragaii 
i;a,l.cliciii's, I- Cailipos Novos; (Inipo 
Kscolar, S. Uoque; pessoal do lóro, 
.lacaréhy; dr. .\ntoniij .losé llaclauo 
da Silva .liinior, Hio; dr. ()>i-ar de 
.Mmeida, Alfredo Paes de liarroH, 
Serapião ilc ,\j.,'niar, l-;néas Leme; 

Uapliael Descio, Turibio Cosia, João 
Tavares e Silva; Manuel Oliveira 
Barliiisa, Carlos Dias  Macliiulo, l-'.! 

Lupcs    lie     ,\zevello,     (ielllliii I" 
Barro-s, .Io Júlio .No;-;ieira liaiici 

Colislil nos que se prrlellile c-lb;.!!-, 

,, liiiil., ile cxperi.-uci.-i, as ruas 

Dircila e (Jililize lie Noveiiilini a 

parallclepipeiliis  de  minlcini- 

.\ r.. r . \acla a  iiolicia c iiiai-  um 

hcllo  Ihoramenlij cmn i|iie   dula 

esta capilal a brillialile iiiliiiinislra- 

cão do dr. Antônio Prinlu. 

Bel-elieillOS de Silveiras oseguillle 
lclc,);i-aliniia, expcilidó d" eslai;ão 
de.   I.avrinlias : 

c,\ C.amara   Muiiii-ipal de Silvei 
i-ns acaba    de    inaugurar   sob  
inculc as escolas reunidas, com a 
|ircseiica lio esmo. sr. dr. juiz de 
direito e mais pessoas grailas. 

l''oi-,im viclonados os cxirios. srs. 
ilrs. Moilrigiies Alvi:s, ISeriiardiiiu 
de Caliipos, CiillipüS Sallis. (Irallde 

refo-^ijo, saiidai;ijes. 
Silveiras, />■ de junho   de   11102. 
.Iiiiiti lUirno. presidi-nlc ; Ihniiiii 

i/fj.s Cf/hiorti. Frtiiiri^iu Antônio 
Tiduo.-'. Pcilro (;ooii:-< liiiliiirinoy. 
intcnilcMlr. l-r'lliri.-"ii í/en/c-- d'< 
Silrii. .lo.ir Morio de Alirrii. ./-.-'C 
l)ÍH.-. i/o.-í' Uri.-:. Ao,rri<n (Uístodin 
Prridni. .loüo l.ri/r llilicim, jiiiz 
de direito, Udiiurdo Vrnvlro dr 
Ahrcii, pivsidi-nle  lio Direeloiio. 

O sr. ailminislrailiir dns Coii-cius 
desla capital rcci-lieii honleiii ilu 
dr. ilii-eetor geral da nic-liia ri|iar 
licáo dl) Ilio, telegl-Miiiiiia avisaii 
llii o de  que   logo  qUe    o  (jillgresso 
lermiiie a apuracáo eleilnral. seia 
nediil.-l a verba pura o piiL,Mliielilii 
lios M-Iicimelllos iliis i-\ Slippli-llles, 
que piir lei íiil-aill coin cllidns clll 
pr.ilicantes de 2." e cii-tcirus de :i.' 

classe. 

.\cci-.lendo ao coiivilc do sr. C. 

Toinkin-, -.iiperinliinlcule iiili-riuo 

da .S. PiKdo Uiiiliniij. si-giiiram 

lionl(-m. em visita (jos planos indi 

nados da Serra de SanIos, embar 

cando em trem especial que partiu 

da estação da Luz ás S lioi-is da 

manhã, os si-s. dr. Domingos de 

Moi-ncs e familia, dr. Cândido Ho- 

drigiies e familia, dr. Kranci.-ico 

Malta, coronel Lacerda Kraiico.An- 

lonio N'ictoi- de Azevedo e capitão 

Jnyiiie Man-ondes. 

Ai-ompanliada desdí' aqui pelos 

srs. Tomkins, Kidelis, Shelilon, Ilar- 

rison c outros fuiicclonai-ios siipc 

riores da .S. Piinlo Ufiilirfiy. des- 

embarcou a comitiva no Alto da 

Serra, donde, em Itrctil.)', ilcsceu 

ale á Ilaiz da Serra, visitando Io- 

dos os machinismos, viadie-tos, pon- 

tílliõcs e outras obras di- ai-le. 

Na Haiz da Serra foi servido um 

almoi;o. terminado o rpial conti 

ntiaram as visitas as importantes 

obras. 

.\'a 5 horas, rle ri-gresso, li>mou 

a comitiva o trem no .Mt^i da Sei- 

ra, chegando a cstaç-.aj da Luz 

as «. 

O dÍMtinf-lo pintor p.-nilista l^-nc 

dicto Cnlixlo concluiu dois rclrn 

tosa óleo, um de Bartliolomcii de 

fiiismão, oiilrvj de Jo-.<- Honífacio,c 

palrianha i\n inde|i.'iuli<:icia. 

Amfios os trabalho.-;, foram exe- 

cutados [»or ordem do governo í!O 

K.s(a.lo e serão coIbj--a-l'n na gale 

rip do Vpírdnga. 

/,e TfiiiiiH publicou na integra o 
r bilorlo api-i-Honlndo pelo Consilho 
VdminiBti-alivo do Bniicode Paris i- 
lus Paize» lloixosiiAssemnleii ll.iiil 
Irdinariii reunida em 7 de maio lia 
Io. Desse relatório traduzimos os 
"OguinleH períodos qui' dizem res- 
leito ao Brasil. 

fO prosidenlii dos I-lstados Ini 
Io» do Brasil terminará brevemcnie 
1 seu mandalo. Kllo cxeculnu lii-l 
niiinte o programnm que npri'»i-nioii 
mies lia sua eleição. 

Ci-acas ã sua firmesa. o creililn i|i> 
llrasil' »o consolidou e náo er-iiins 
que o novo presidonb-eli-itii adupl.- 
lUtro modo de procí-dei-. 'I ivi-nci 

ri salisbieão dn ver o Kstailo du !-> 
pirilo Santo, depois das i Iiiiiiin-.).-, 
muito enérgicas que fizi-mo- |iiiitii 
ao (iovcrno Kcderal do Ilra-<il, HHH 

enviar a imporiuncia ilo •■oii/n,!, i|.- 
riuliibro em que honvi-ra al^inna 
demora. O coupon do abril nos fui 
pago no prazo estipulado.! 

Consta no Joriifd do Coiiiinrrri<, 
iiue serão nomeados: .\iiloiiio .lii-,i- 
lio Siiiisa. para o logiir de Collii-lm- 
das Ucmlas Keileraes, em ,\riir,i 
ipiara c José Ignaeio de C.-iuuii-gn 
Peiileado para o mesmo lu.-Mr cm 
Taluliv.ambas esta» colleclorias ne- 
le K-diido. 

.\ii ministério da Kazenda einimi 
o sr. ministro da Viação o níliciu 
do ilireclor geral dos Coriviui ilu 
Ja|iiiii, pedindo inforiiiai;ôs ^,,\,y o 
fabrico do nosso »ello postal. 

.\' Casa da Moeda foi reciaiiiii. ii 
dado que proceda C-Olll lirgele-iri ;i 
clllihagem de I Ili medallias il,- ,,ii- 
rii. 170 de praia e   ;|I7   de    lnuiizi . 
que   leiu   de   ser dislribllilias  ii      ma 
ritilia no dia 11 do eorrenlc. ,-iiiiii- 
vers.ii-io do combali' naval de Kin- 
chuelo, 

.\o  -om-l  Paulo  Oroziiiilm   il.- 
.\zevedo, adminisli-adiir dos Cnr- 
i-cios dcsli- l-;stado, foram ciine.-ili- 
ilo-. doll-i liiezes de lii i-m-a p:ii-,-i 
Iralamenio de smiile, onde UK- I-UH 

vier. 

Koi cassada a aubirizai.-.m coiici- 
ilida  a   Sucieila.le  de     Segui-..     Mil 
Imi    siilir,. II  \'ii|ii ,\ l-;qiiil,iliv,i ilii 
l-'.s|il.liiS-|||iill,S   do   Brasil    pelo    lie 
.■l-.-l.) 11. :i.:i(lí- de :iO de main il 
l»!l'.l par.i i-iiiiliiiuar a op-i-.-ii-siilir. 
s.-^iM-iis l.'i-rrslr.'s c uiaritiiiii.s. 

A ilirei-li.iiii da I-;I|IIíIIIIíMI. IH. 

que  ciilist.-i.  \;ii   pedil    lliand :di»    f|. 
iiiiiiiuleii.;au. 

D.' itiiií. ritritf: 
'Da mesma sorte que no-: ..iiii-i.s 

dias, 11 Senado elicliell-se liiiiil.-in 
d.' cspecifiilores, que foram oti\ii-n 
disiiirso do sr. Seabra em respiisln 
lio \\o sr. lííinita Hibeiro, que, lu 
mo se salie. logo nos pruiirir.-' 
dias cm que I) Congresso |II-íM.-í 

pioii a lunci-ioiiar com o liiii e-- 
clusivo    de    apurar a elciçáo prcfi 

I deneilll, a pretevlo da f|Ui'sliiii das 
' eai-Mi-s verdes, dirigiu   fnrles i-cnsii 
!ras no sr. presidente, da Uepiililic-i. 

No si-tl discurso de lioulciM, que 
i-fiiisiiii a  mais príifunda  impri-ss-rm 
0 illiistre ilepiilailo baliiiini. íi-ríil ii 

I .pi.-stait    ni-ijpriiUiieMlc     ciiUsI il ii.i.. 
j liai, jiislill.-Mliilii o priifcilinu-iili. ili) 
[ puder c\i'ciili\u liíiquella eiii.-rg.'ii 
; cia. 

O sr. Seiibra, ao terminar, fui c;i 
loiusameiile l.-licilailo por glMlide 
numero de cullegas. S. ca. leu íV.\ 

Iribiiiia um telegramma iiiie lhe 
fui Iraiisiniltido de S. Paiilu pelu 
sr. líeriianliliu de Ciimpus. .-..ullr 
maiidu uma ilecliiraç-áo   qm-   iizi-r.i 
na \espe|-;l lie que o sr. Bai-,-ll;i, liii 

' leiiipu. Clll i-uiileri-iici;i cum u s]-. 
presid.-iile lia Republica, lli.- a.uii 
si-lliiira que ;is--iiiuisse a ili.-l :t'lm-:i 
liLilllii-ipal ilu Disliitu l''."li-l..l. 

S;iu   e•-Il•^;   us   lelegrillll UUls ; 
'Si-iia.lur Bcrnarilinu de Ceinpus, 

—S.   Piiulu. Iliije,  nu  (;uii;.'i-,-s.,,, 
nilluriz.iilu pr-lu presiilciilc da 11-- 
publicíi, asseverei que, o seiiaitur lí;i 
rala Uib.-ini, elii sim pi-csciii-;i, pn. 
poz iissiiiiii|. presidente lii-piilili.-ii 
a dírlailiira ml administ i-a>nu iiiit 
llicipal, \islu elllelidir clli- '■sl.-ir 
lelüiiliailu u tliandalu ilu Culisi-lliu 
.' nau ile\.'r ser el.-ilu uulfu ;-'iti 
que   hull\.-ss..   iiu\-ii    org.-illiz,-li-.tu  .1.. 
Disii-i.-iu l-'.-,leral. l-:s|.- inluiiu . i-.i 
lilliilailu na lei de 2:1 de dez. liiliru 
llc   IHiW. 

It.iriila i-unl.-stou miiilia iininn.i 
livíi, dizendo não ser venhiil.-ii-.i ;i 
fissi-'.er,-ic,-"iii du presidente -iii li.-pii 
bli.',-i.      ■ 

CuiMprelieiiiie não   puil.-i- |.i-.-.-iii 
llil- M'N testenilllllio na peleli-lti-in. 
e,   piir  isso,    |iei;0     sua   resnuslli   lir- 
geiile pur telegramma, í-O'\\í aiiluri 
zai-ilu siiji piililieai;ão. 

Iteeunlu   que   V.   exfl.   ietlllirull,   11" 
mumeiilo, si-ii caso no guvi-rii.i rj. 
S, Piiiilu, cliaiiiíinilo Caiiial-íi p.-liu 
liu aiileiior, ai-giimeiilo qMi- i-\. iui.i 
liviiulhi-s.. d.- ilictailllra. S.-IIHIIM .. - . 
— IU-iiUtittlii Sro/jrn. 

i|).-plllilllo Se,-ii,|-ll. -- Itiu, li- 
puliilu que ,'llino de mil lioM-reül.e., 
ilísriiliiido Senado reorv-aniz.i.nu 
Disll-iclu Keilcral, em cuiil.-lelicia 
cm p.-ilaciu, a\-eiitaiiilu:-.' Iiriiiiiei 
i;.iu mandalu Cuiiselliu c-.ís|. NI.-. 

selHiilul*   llíil-.-ila  opinou    gn\.-rli'i   í.- 
ileral .-Mii-.-issi.   governu IIIIIM!.-Í|I.-I1, 

ali- \i;íurar iiu\-a    urgíuiizii. ..... upi 
nalldu em cuiivoeai-.iu Cuil..-1 lei lili 
tci-iui-,  segiindu  lei  Sii|-ai\a. 

Pilil.- c.ile si-r^ pilbliclldu s;,-|||,|,| 
ciirs. —yíc/-//0/'r////u  dr   í'ntli]"is.. 

X rcqiiisi.-ão    da    Srcnlai ia   dii 
Aurieilllura, u Tliesíiuru \.'ií p:i;-nr : 

l.s-J;;!,   a     tloiira.fo      .Sui-;.'i-lií.'':l ; 
1 ii!;'_'i:íliliO, a I-:. liiiíiio ,'; Ciii.; 
\^:\if, a Paschoal dei liuizu; i'.r>i^:i|Si!i, 
eu t\v. I-Miiai-do Mendes (ciii.-iiK.-- 
^iHlíi, au dr. Chrisliiiiiu ':..--l,i: 
;i:íSM.'l>'.'.'.S.i, ao engenheiru Siiiuiii-l 
.\ugusto dns Neves; I);íl77.^,í277, «u 
mesmo. 

* As |ieiias conlratua.-s são iin-fll 
cizes pai-ii coagíl' a Ci.liipaliliia a 
fechar os terrenos   du rcf|uer'-iiti-:, 

foi este o despacho do sr. dr. -n 
erel.-iiio lia Agricultura nu r. qii.' 
rimenlo de .Manuel M. \iila.-.-i. p.- 
dindo (jlle o governu ulirít^ue ;i 
C lUipanliia Sorucabalia a f.-.-lcir iini 
ll-eclio    de    linha    qil'-    lilililil    'i-lii 
uns terrenos em S. Buqii.-. 

Koram determina.lus pi-l.t Dii.- 
cliiria do Interior os ii.-igiiiü.-iiiiis 
de : 

1:;:".?0(I0, no dr. Adulphu l.lMz,; 
.•«HiíDdO, ao dr. Carlos M.v. .• :   
IHlIJilKIO,    ao    servente      du    Ill-hllllu 
Bacler-iologico, (ietulinu \'itira P:ii 
to:    2IKIÍ<K)(),   a    llodovellio   Juniur, 
Horta ft Cia. 

Obteve «eis niezes de lii-ciii;íi u 
official do registo gera] de hypu- 
Ihecas da comarca 'l-- Mogv 'Ias 
í-ruzes, João B, Moreira da liluri.i. 

.\o promotor publico da cornar 
cn de Tnubaté, b.ichai-.l Ju ■ P- 
Corsíno, forom «-oncedidu-* l"' ilia-< 
de licença. 

Licenças concedidas; 
f)c ÍX) dias, em proni;:ai;ão, a i»ru 

ícss<ii-,-i lio grupo escolar d'- Jiin 
díahy, d, Knchfdastica de Toled-i 
Pontes: 

d»' egiiítl |em|Mi, n 1). M,iii I do 
Carne» Pinlo da Silva, prufi-sora 
fia eiM:oIu lui.xUi da t.iiz. 

A Dinv-lorin fio Inti-rio,- transmít 
liu f.s offlcirm flfis pri-sídcntes das 
Ciiriiiira^ Municiftaes de Sorfs-alsi 
e Tiitiihy. cm qu-' |K-dc!ii iiuxilio 
p,ira as escolaif firmi-wrí.i-s de seu-» 
inunicipioA. 

I''oraiii i*oncedi.ios .'10 dias de li- 
ceiicii ao prallcanle da Bcpartii;iio 
de Kslalistii-a e lio ,\rclii\o do I-istii- 
ilo, ciiladáo Waldomiro de Oliveirii. 

A Sicrelaria do Inlerior conimu- 
nicoii á da I''iizenda: 

lliie a ;ll de maio foi i-xoni-rado, 
a  pedido, t\o Irigar   d -rvente et- 
fcciivii da  Dii luria du S.-rv iç-o Sa 
iiiliiriu o cidadiio Jos-- .\lfonso ile 
.\raujo Lima, tendo sido nomeado 
para siibsliiiiil-o Antônio Lnimirline 
da   Bosn: 

«Jlle foram dispensados, a pedido, 
us   ^-ervelltes   do   Ilospitlll    de   Isfdll- 
iiieiilu da capilal, Biimuii luircia e 
Mima l.ehmam c numendus pura 
siiiisliluil us Maria .Vmclin d.-.\ze 
Veilu  e Jllcintlio   Pacheco de  Solls.i. 

lúii iiuiiieada d. Pelionilha Au- 
relia \'ieira para subsliliiir a pi-u 
f>-ss(,rii iiiljunta dn escola mixla 
da  Luz. 

ITaipG dõ paus 
i;uiilaram me um din esla 

au lula : 
liua v.-z, no leiii|iu du iiii 

pcrio, o commanitaiili- da guar- 
da   do   Palácio  fura   prevenido 
de    que    si-   quebrara  u  pule  de 
iigiiii. Si-iiloii se á mesa, pn-pa- 
ruii um caderno de almasso, 
dubiuu eiiidailo-ameiile a iiiai- 
geiu,   cullui:ou   peiina   nova na 
Cl Ia, accendi-u um  cigarro  e 
1 -uii   eslas   pabnrns   nu alio 

da pagina: 
fCiimmandu da Kiiiirda do 

Palácio, Uiiilü d.- tal, iiiez e 

aiiiiu. 
Tendo se (piebrailo fi pule... >, 
A p.-niia emperrou. l-:sse in- 

slrimieulo, lao diiclil e llexivcl 
nrs dedos d" oulrem, pesado e 
ruiilio se lhe lillgurava.   Inulili- 
zuu aquclla   lulha e reco çou 

em oiilra : 

An. 2." .\ iuiporlimcia referida 
correrá pela vcrbu Obra". 

Ari. 11." São revogadas u» dispo 
sie^es em contrario'. 

Discussão do projeclo ii.  I!l do 
sr. dr. (ioiiKis   Cardim  sobn-   a re- 
ililcilo lia taxi    vigor   relativa 
meiíle no imposto ile iiubistrias e 
prollssiies i|iianto aos advogados e 
soliciladores, com parecer das i-om 
missóes de Jiisliçn e Kinnnços sob 
lis. 'M e ,'ltl. 

Sao approvados, sum   debate,   os 
piii i-es opiiialido que o   projeclo 
deve llcar espi-railo nara ser toiiiii 
do m. d.-vid.i considei-ação o|i|ior 
lumimenl.-, (pumilo se tralar de 
ciiiilcci;ão da lei ori.-amcnlaria para 
u  luluru ex.-r.-iciu. 

|)isCI|ss,„,   ,1(1   prujl-ciu   II.   1-t     111 
pulilic.iilu . du sr. M: (iuuics Car- 
dim, cuiiced. nilu uma siili\elii,-aii 
luimial de   í,.SIKiíillOii   au   Iiislitutu 
Ilislurieli e     (ie..gr.lpllico     d.-     Sãu 
Pauiu, com piire.-ei   ilas commi-i^ 
soes deJusIi.-a e Kinaneas,sob ns, 27 

I- -fO, 
,\ cuiiimis.sãu de Jusliça deu pa 

re.-.-r finuravel au |irujii-to e a cum- 
mis-ão du I-'iiiaie;as julgou o inup- 

purtiinu. 
Osu.Ax lo.siii Pu Alio manifista si- 

,li. iiceúrdu cum o piir.-ci-r da com 
illissan dl- l''ilialli-as c n-qm-r qu-- 
I-II-  -.-ja \..l:i.l.i il" pre(.-n-iii-iii. 

O .Sll. Ilull IA .IINIUJI. cul.lil  m 
bi-u da eummissão   de   Jusliç-a.   ex 
piii-n o  seu   pai cr,   favorável   ao 
prujcciu. 

O SU. (1'lMl.s CAIIOIM sl|sl|.lit;i .. 
seu   projeciu     e     arglimeulll     lullgil 
iiieule para qm- s.-jii appruiadu u 
pare.cr   da   cominiss,-iu   de   ,lusti 

e Cummaii.lo   .!.i   gu.ii.la   .lu 

Pllhlciu.   ele. 

(Jiiebranilo-se o pule... > 

Nuva  lu'siliii;ào,   novo isfur.-u 

.■ iiiiMi  fuliia il.' alni;issu; 

• Cijiiiniaii.lu da .L'iiiir.l;i, el.-- 

Ull   liriill-se o  puli-... • 

1) liuineiii siimii nu pca.iso 

liiliur imprulieliu de e\|iriuiir o 

pi-ii-.:nn.-nlu pela pnlaM-a escn- 

|il.i. Aiiiai-r.iluii a Id-ceira fullia 

ili- papel, l-epelliu a peinin e-le 

i-il, e, daiiilu uma iminrii au 

priiiieiru suldiiilu que appiiri- 

ceii,ordenou llie que lusse cuiii- 

pl-ar um  pule uuv.i. 

... Ora, laiiili.-m eu ;ii-eli-adia 

,.scri-v,-r buje lima bella p.'i!.;iiia 

..-iii^séu .i.-ss,-. Iii-av..-- 

qm- li.|UÍ i-li.-:;ai';im, 

viinlus liu Uiu, il.-puis de pe 

iiiisii vi.in.-m. (Jlliasa piii-a a 

liiii.lii lirim.-a am-iusu pur eii- 

i-li,.|-,-i ili- iiuiigeiis,|iraielu i-uii- 

|l-,-,s|,..s dl- elí.-ilu i-lilr.- us pa 

Ij-é-ius  i| .uuliam  e    a cuu 

■du cum u 
I Pra 
de Ki- 

sulir.' 

i-v.-lisl 

qllls 

v.-rl um    viiu. II   iH 

lilriis     i|ife   ,...,alt.'aram    l 

h.is, i!.-s,-,-i-,-uii   lli-sp.-lill.l 

li-;i..-,-ss;.r,iiii     Ilui-.-slas, 

-.,-s   sul.P-    lis    i.i.-.v.-li-l 

11,is  .l;isM-z.-s cum  i-ll.-is 

liail.i 

■sl.-s 

ilila 

IlUll l.r. iiiir -11.- ■ell 

1-sh, .-111 1.". e    o   pi-upn 
illiis .-  .-111   lii   liuil.-s,  a    in.-.-lihi 

ilisllili.-ia  une )a  s.- p. r.-un ni 

abuimas  liuriis,   e   ■.-   pi-.-l.-ii.l.- 

pi-l-.-un-.-r Clll al.iiuiis iiiiliulus... 

M.-is a priiiia   enipi-rrava nas 

ai-.'sl,-is leunliis  iliis   palavras, 

|,,-l,i|„-,-i]i,.-    ,1a    sullli;.-.u   lia 

,'iii. ,-ílutM :  miiiiil.-i .-..iiiprar   um 

IroiiMi-am    um  I.a 

C4MAR4 MUNICIPAL 
.\ 1:1 .\ -I   1.1: 

/'/ 

.1., 

Sl.ss \.. 

.11 XII..  i.i;  \'.«Vi 

■rridi-lirill   dl,    .-r.   ./...-r   f.i-lllU 

\' hura l-.-,'.Mllielll.il.  (lila a 

tiiíi...  pivsiiléni,.;    A-:.lrulial  -Nas.-i 
iii.-iilu, vii-i-presideuli-; le. - Car 
diiii, sci-ri-liiriii : .Vliluaiu 1'reil.i. 
prer.-il.. ; .\.|iilpliu Maia, l-A.-iiis|u 
,1.1 Vi-iua, i\i.-..liiil l!-'iriii-l. l'--r.'ir;i 
lia liii.-lia. II,,ria Jiiiiiui-. S, i-.-iliiii 
l.clii,-. .luaquiiu Piza, ('.,,rr,-;i Dias 
I- .1. ,\iiiai-.iii!,'. fall.uidu,,. s,... ( r- 
|„-,„„ ,|r .\zr-v,-ilu c P.-ilru  Xic-iil,'. 

ll,-is,-li,|,i liiliicru 1,',:-•-,I, .■ al„l-la 
,-l s.-ssii.,, M-!i.|u li.Ia ■■ ;ii,|,l-uv:ida a 
ai-la  ,1a  •-,-s, .lu   aut,-i-íur,    piissinidu- 

ill.ll.-;i.-ues 
|,ai-:l     qil 

.lu   aui.-n, 

II.-;   C.\l:l iq.n ,-lilii 

rua ja    i-aphi.i. 
Pilssus eu l,ir(,,u ,l,-i    M;ilj-iz  lie S, 
Jus.- ilu  Pe-Liiiziuliu; 

pai-;i que s''ja cuiiiplt-leda a 
cullu,-.-i,-.io i|,- guias iiM 1 llil '"'11- 
.-alv.-s Dia-;, di-ieliilu a Pr.-feil ura 
Kuliciliir du guv, riio du l-M,-,,!., a 
cullueíii-.ai dl* alguns coiiiliic lu:'.'-- 
de giiz   lia   rei.-rida   rua. 

.\.-í.i hav.adumais m.ili-i i.i ,1,-«x- 
p.-diciile, piiss;i s,- á '£• |i;irl.- dn ur 
d.-iii  ilu dia, 

Dis.-iiss,-iu lios p;ip.'is r.'I.iti\os au 
cal.-aiii.-ulu lia    rua    M.ijur    Diugu 

-II-.- lis riijis Síio Doliiili;:"- e S.iii 
Io .\iiiari,, .''.iii par.-c-i-.-s il.is .-um 
mi u-s de (tbi-as e Kiiiau.-as suli 
ns.   ■' e  .'»n. 

.Sã 1   .-ipjiruMi.lus    s,iii     ,1, liai.- II.-; 
p; reco-es    ,pi. nclii.-i I     pi-lu  s.- 
gl, nle  pruj.-i-lu: 

<. ri. t'' K' o prcfeilu aulunzado 
a U;í nda - realçar a rua d.i C.uu 
.■-.rdi.. ü-Ir--a a\e:il l.-i Itam:,-! Pes- 
tana .' rii.'i rrugiiayana. \uiiW\\\\o 
pa:a i-s,.- Ii:.i .I.-SIM-IUI.T fit'- a im 
|,oi-tmeia .1   I;I!;7-VPSIK:II   '. inl.-c seis 
contos s,-i- nt.is   I-   ciie-uellta    mil 
1". ■i'- . 

.\r!. 2." .\ im|sirlnncia uc-m-iona- 
.1.-1 s,.|-;i .l.-s.„ i,,|j,|n pe!,-i \. rba 
-Obi-.is. Puldi.-as-. 

Ar'. ;t." '-i.io n-voga.las ,1" di^po 
sj- I . --  i-i.i .-uiilr;irio^ 

Dis":i-s;io dos pap.-is ri-iativf)i 
aos nielhoi-iimentffs il.i largf» do 
fi.-i;--i-al íís-.rio, com par.-cer d.is 
.-..miiiissi'..-M llc Ohras .- Kinan..as. 
...I. iis   SC .- .11. 

Silo i.ppru.aflo-*. sem ih.lsile, os 
[,;;r:-c'-I-i-s. iple f-otli-Iui-m [f-lo s--- 
t'II'nl.-   proji-elf*  llc   lei - 

t.\rt. I.- Kicíi fi pr,-íeiio aiitf.ri 
/;;do a mandar prfs-i-der no-* me 
Itifir.-^iii.^ut.i* no inrgo (ieii. 1-;,! Oso 
rio, pf«i.-n.io píi:-n e.*»*- Atn .!- sf,. n- 
ihr ai. !• quantia ile Ti.'.*^. MU''- 
ti4-w .-'.iit..s i|ual|-o-.-c|iif>* .- . lie 'i.-n 
Ia iQil reis;. 

Puslii a  viilus. d 
requirímenlu du sr.   .\iiluiiii 
du, o parec.-r da coi issão 
IIIIII. as, e u  IO n-j.-ilado, 

Puslu depuis a  vul.is, c   iippruva . 
lio   o    pai r   da   i-ummisMiu   de 
Jilslii-ii,  íaviiravel   au  prujeelu, 

O SU. (;uiini;A   DIAS    n-q '   r,' 
elili,-a,'ãu da Milai.-iiu, li.vlile-ada a 
volai.-.il), v,-rilicii •„• a mesma ja ali 
nuni-iada. 

Dis.-ussãii du pl-,,j,elo 11. 10, do 
sr Curr.-.i Dias, l-isliils-li-i-enilu a 
|,.i ,1. ;d.H dl- II de juilho de lÜIII. 
llil piiil.' que s.- r.-feri- au cal.-a 
ni.-iilu    a    p.-ilr:i brilada    e   uulrus 
 Ihuram.-lilus da  rua    Veirui-ii-u. 
i-nli-.- 11 rua du P.iriiisu ,■ ii piai;i, 
Dr. Tli.,...luru d.- i;ai-viilliu. cum pa 
r,-i-,-r,-s da-; cuuiiiiissü,-s d,- Jiis|i,;,-i 

eOhriis, suli ns. :iO e Ti. 
O  sa. (iuMr.s l'.A M. il.' ii,',-uiilu 

,.:,iii  u  pr l.-lil»    ,-slali,-l.-.-i,lu    ii;, 
.-aliiaia  •■ u ISe^u iilu. ieqil,i' qm- 
le:   p:q„-is     vau  i luinisMiu  de    I'1 
nau,-as. . 

O M-. (:uiiiii..v DIAS iiiiiiiil,'-la s, 
.-uiilriiriu au r.-qii.-ruii.-iilu. iii:.s .-iii 
vislü .le uuiid.'ra,.-ú,-s du .si-.(iuiii,-s 

Ciil-ililii. i|,-,-lara liai. 
r.-qii,-ri.lu, desde i|u,' 
iiiiir prr,-,-delil.'. 

P,,sl,,   II   volus 
qu •l-íl,l.'lltu   du   f 

l)i-cllssãu  du  Jiri.jeelu   U.    IH    l-i 
IHlIdiclldu:.   du   sr.   l-lMUci-SCU    llurU.l 
'llil,,.-iz;iii,1,1 a    Pi-i-(,-iliira    a iiilrai 
em  .-i.-,-unlu  I-     11-    prupnel.inu- 
ili.s pi-.-,lius US. licK ,1a rua da l-uii 
dii-.iu. alilil  de ipe- s.-ja    feilu   u   m- 
essiiiiu    r,T  ■•um    liar res di" 
uliimisMi,-s    dl-   l-iuali.-as    e lljiia- 

apl 

,-ia para  Di 

,-,   Cai-dini 

I oeea- 

i'slava 

Sãu appr,. idus li- la 
\ui-a\.is au pi-uj,-,-l,i. 

l)i.s,-iissi,,i ,lu |,ru|, 
I.Sill  'jii  pulili,'ii,l,,,,   ,li 
l.chi,-! i-,-Mi,;:iii,lu 11 ar 
M   ;i.^.)     ii;i   pari,- qu,' 

,-l.,li.    U-, 
S1-.    Sci-a 
i,,„   !-•  lia 

M-    r,-f,-i 

.1 

1. 

a\,-lii,l,,     llaliava.     lul 1     par,-,-.-i I 
:il   da  c.liinlss.iu    lie 
ipi..|-iiii  :il.i ilu sr. .lus 

I-;-  ;ipi.l-uv,„l..   u     pif 

.ll|sli,-ii.  a 
lis» a 1,1 

,-,-.-r    l.,w -r; 
^,■\  iiu   pri.i,„-lu. 

l-A^-iilladiis as iiial,-r 
.1.,  dia,  ,-   liada   lii.iis   1, 

as da  un 
,v.-|.,l,.  a 

■i 

lar, .-11,-erra se a s.-s-a. ;is J    II' U 

da  1,11.1.-, s.-u.iu   d.sigi iiil,'i \\ '.nl ■n 

du dia  para  .i  s,-ss,iu  i 1' h-ij.-. 

çrto !• miilla» vaze» quando pensavu 
poder fnzorn suu primeira cxporien 
i'la linha de adial-u para quinze dia» 
oii nioHiiio iiiii niez mui» lorde. Kr« 
realmonle piii-n (Icaenpernr, tanto 
mais quanto ««se» inconvenliuilcH 
acarrntavain dcHpeiia» fnbillono» e 
que ao nosso iialriclo iam biltaililu 
os recursos, () /'o,/-, dopoi» de in 
leiramenleprompto, andiivuom mnis 
do 150,000 francos, quando talvez 
não i-iislasse mni» de loO.IKHI, si mio 
fossem necessário» luiito» repui-o»e 
lantas siibslltuiçóes di- p<ii;a«, 

KNTlll SI.VS.MO."! K BHCKIOS 

Si-M-i-ii iiiiiica desanimou, disposto 
II liicliir  s|i oiii qmdquer sn- 
crillcio. I->sa   sua    pi-rsislencia, no 
llieiu  lie  llinlos    clellli-nlus   de   di-s- 
aiiiuio, cuiiipiislou    a   admirai-ão c 
o  ilil.-n-sse mesmo da.|llclles  que,   n 

priiicipiu, se mustraxam  indilferen 
l.-s e  llier.dlllos  nus  seus   projectos 
.- iiriiiiiessas, quando, entre   fiiitras 
pru.zas, elle ciliiva a do siai fiiluro 
balão, o ,/esf/s, que devia ser 
cssur i\o Po.r, e alravcssar 
no cum HKI ull lãO pessiills I 

. .\ uulieia du que o 1'iir 
prumplo piir.i as   experé-ncios    foi, 
ijois. 1 biila com siilisba-eãu js-loi 
liriisil.-irus. r..si.l.-ut.-s uii de passii- 
uem  na capilal Irai za,   e por Io 
dos que alli se interessam pda iia- 
veglieãu  iierea. 

Cuia   vez  cheiu o  b.llão, cumei.-oll 
uma vi-rdadeira peregrinai.-ão de sii 
bius, ciiriiisus, luiiig.is, admirado- 
|.,.s ,, ileseullhecidus au iilpeudl-.' llil 
liusso cimipairiolii, uude s.- osleu 
lava bellue niag.-slusuu Pii.r. rinuii 
impacieiili- para s,,liur o viio. O 
numero d.- visilanles cru lal que 
fui ii..|...s-;ii.iu.-siab.-|.'.-.-r-s.- um s.r 
\i.-u de uni     dirigiilu    p,la puli 

Ó .-idliiisia-mo d,. Severo |i,-lii 
s.u uiagliili.u balãu era i|.-\.-ras 
cuiiiliiuni.-alivu aos assisli-nles, tliui 
lus  iliis  quaes,     eumu     o     i UM-llli ,r. 
uulriam a maior esperauea i;eiu 
bum   i-vilu   das   experiências,   que 
devii liarem-    novo    passo,     I d 
vez o dei-isivu, Ull problema da 
u.-l\egaeãii  a,-rea. 

l-:iigeiili,'irus caerunauIas,homens 
dl- scieiicia e iiinadure.s admiravauí 
u b.-ll.i Irabalbo de lii.-.-lianiea de 
.\iigiis|.i S.-v.-ru; muilus, pureiu. 
iiaiicnuliavam. iiiuilu embura aclias- 
s.-iii a lli.-uria  de Sev, ru a mais ra 
eiuulll   ai,-   buje   er.lllle,-i,la,   liu  exilu 

li.11  il.is  experielici.is de   um   ap 
Ihu a.-r.ii.cm que u p.-rigu era 

.'■uiislaiile p.-la pl-uximidade exaggc 
i-,-ida il.is iiiului-.-s    de   |,.-lru|.-u    au 
elivulll.-l-u  .-h.-i.i  dl-  hvdrugelieo. 

.Mguiis dias anlesiía .-alaslruplic. 
,iuis eliei-lllieirus mei-liauieus liiuil.i 
.-.ilili.-.-idus, ,,s si-s. iMi-.irdul c Idiiir 
i-uu. aus ipi.ies Si-veru linha leilo a 
,-lii-uiiuii,'ii.la de um mulur lev.- 
piira o seu lialàii, luiiiaraiii a liber 
,lii,l.- de liiz,-r lhe algumas   observa 
eues    e   ilisisliraiM    lllllbus   para   que. 
deaule dn proximidinl.- láii graiid,- 
iliis muliir..s nu eiivulii. ru. íusseiii 

111 menus ..mpri-gleliis. nus dilus 
liiilures, lllis isoladoi-, s. ,1.- modo a 

impedir u .■si-iipaiiielilu para o ar 
livre. Mas. Severu, alisululauielil.- 
.-(1111111111.- lio seu sysl.-iiia >■ s.-ni a 
ui.-uur apprele-usào, nau fazia ii 
iiieiiiir casu de i.lis.-rMi.-ü.-s. laulu 
mais ípiiinlu muilas d.-lia--, a grau 
.1.- iiiaiui-ia,   eram   d.-s.-ahidiis   e de 
pseudoeal.-llde.lores   u -sinu  eu 
lelliledur,'S    que    licliam   sellipi-e   d.- 
(eiluosus us Iraballiiis lius oiilius. 

As olisci-va.-ões de (lirardiil e 
Cliarruu mcreciiiin. pureui, ser cuu 
si,l,-l-ail!is; e si luss,.|ii lumadas as 
pi-,-.-,-ui, is-s pur ,'ll,-s indicadas lal 
\,-z uãu SI- livesse a lallielllar lãu 
l,-i-riv.'l  e;ihisti-upi„'. 

.\s   piiiMi-:iii.\s  i-:xpt: 
iiii-:Md \s 

pra 

A r.xplosãó do "Pax" 
I, l\ 

iiurlc llc Aupilo Scveio 

,1a   I- 

is|,,na   ,1; 
,p,-    l,,i 
,in|,alri..l 

O- |,,|-lia 
nas ,dl,11,a 
,-i,lai- l-,i!-a 
,-.-ila.lr,,|,li, 

S,-v.-|-.i,  qil.ilHiu 
|-;,<lieia  ,1,'lilliliv 
li; liri.jiv.l. 

•v i,a,-|-:,.-au d 
p,-l,, Vc;»/,,. lia 
lill.l,,, e II qu.' 1 
,i,,s iiif.iniiai.',,,- 
Ii.-i.-nl.'s,  .-uiili.las   II. 

.\|.,,illls     ill,'il'i.is, 
/.,.    .I.,i,n.i,l.   d..u    u 
.\llljll-lu   S,-'.,'i'i   "   ,,', 
;,IIMliai',   u   .1,,,Ull.-111 

111'upi 
ldl,-lll 

Irem 

"■■'-"■■I • 
d,' d,- i:i du 

-   --■    iipla-u' 
ahiralei.-  

i-llll-,'     rll,- 
-.-ll-,il..s     .1 

Sa.-li.'l. 
-|-;.l-iu     ,1,- 

,,i:li,,..  n;u-ii,-ip:i,l,,l' .Ia  ,|.--;;ra..-a   .1 
.,1,,,-ia  ,1 -  >.-',.TU. 

/.,■ .luuniiil lia, ;,l,-m di-su, vai in 
vislas .1.1 l'iii. 111,1 ^■■■ill"' ri'|.r- 
s,.|iland,, S,'Vi'i'u, S;i,-li.'l ,- Mv.,;- 
,l,,s 11.'is, pli.ilugi-apliii.Ius    muni.-a 
lus inil,-s   da a-e.'lisa.,, liem eullllilll 
e,-u,/„M    dus    d"slrui;us    du    l.ala 
ulislriiiuilu a av,'111.1; d,-    ,-.d,ii 

Mu iiiumi' 
d..s us .'a, 
,luis l,ial'l 
,l,-s,-i',-v.'l' 

lli, -111   ,111,' 

l'.'s.   l'ass.-i,, 

iS    p.w 
n.',llil   llilll'! 

;i,l,,s    . 
p,.l'.'U 

O  l',i,i   ni.',ii;i  liiiil'!    iii.'li',i-:    'I ' 
,-,,llipi'illl,'lllu  e .lu--,'  ,1"   llialur    d,'l 
iiii-lrii : cubava ■1:!S*1 melrus cul„.■..■- 
.' p...li;i earreirar eer.ii d.-   duis  mil 
M|.,gr.-iuii,ias.   :-;i'ii  asvi:ii'lri,'u e ail- 
 ,v,'l, s,..1.1,1 .-s.,s    as  suas     pl-u 
.,i-i, .la,l,-s ,-ai-;i,l,-i-i   l|,'!l-. 

Pud.-r.isas li,-li,','s ,1,' .du,1111,111111 
.lav.im lln- a ful''';i ,i"|il'u|,lllsa,,. ap 
|ili.'.-i\.-l p|-.,p,,i-,-iuu..lliielil.' a l'.'sis 
!.'lieill   deselivillviila   dliraill.'   a   llia!' 
.'lia. I';ssas helics. ...ll.i.-a.las iius 
iluis poius du apparelhu. erãii dil 
(ereiili s : a d,' .l.lras dava a fup.-a 
prupillsiva. a ,l;i fnlili- linha pur 
lim alaslar a i.-sisl.-n.-ia duar. i.r- 
ciindu 11 baiau d.- uma almusphera 
em  iniiviuieiilo cuuslaule. 

Havia aili.bi uillra lelli-e cumpen 
sadoi-a n;i  lnirquiIlha. 

O lial..o, qu ' nau linha leiii'. era 
r-uv.rnailu por lelices. sihiadas nas 
exlnaiiibel.s du appar.lho, .■ .iijo 
.-ixu era p.-r|iendl.'ular au graii-|e 
i-ixo duliali.A. 

.\ barqiiinha |, vava dons moto- 
res de |i,'!rol.'o. um il.' ■-'O cavai!,,s, 
pesan,!u |Ç-0 kilogrammas, e oiilro 
de 11) cavallus, pesando su 100 kilo- 
grammas. 

(Juaiido prompto i- .-h.iu. o palau 
era  de a- p'.'!.>  mag,'sluso.  \'.y\ ;i 
I ;i   rel.llil.-lll -    digna  dl-     v.-r s.'  . 
um appai-.'lli.i m.iliani.-o qu- 'l-i 
xava ciill)Usi;i-;i.lados houii-ils .1.' 
sei.-n. ia c pruían-e. 

.\ consii-iii e;"io do Piii \o\ demo- 
rada .\o nosso coiiipatriola nã.. t;il 
I;II-;|í;I .le-igostos :i|.)|-aes e i.iaI.-1-..i' s 
iluranl- longos niez.-s. qm- pa-<so:i 
«em l;illar um su dia e pcnleielu 
iiiuiliis nriiles. no S.-U alp-a.lre, . 
rua de \iuigir;ir.l. iraballian.lu .um 
a mai.ir adiv i-l eb- ao ladu d..s s-us 
up.-r:irios para a renlizai.;i.i du pn, 
li|. ma concele.lii. cuja suhl..-ao tuilia 
a r.- mais alisfd-ila. .\.-se ti-ah.ll-o 
in-cssnnte .Vugii.slo S.-v.-i'.,, qu-nua 
*-n pei-deii o si'11 INIIII huiiKu <' .■ 
s-ii < s|iirilo folg.-iz;"io. l.-i;do s..mpp- 
para IfHlo.; um sorri-**» •- uma |«'l.i 
vm nninv. 1. s.- en'-o:itrrai e .-.-llen 
ies .-mxilian-s nos seus iijs-r-tr:os. o 
lucsiiif. não pr,dia diz^r dos «eus 
i'urnis-<slort--<, que o sei viam nial- 
Ilani foi ;i [Hs.-a .1.» S.-I1 liai.IO que 
ndo exigisac subBlituiçaoou rt-para- 

d.i /■' 
.Muilas  p.-ss,,as ,'.,11,par. 

irímeiras    .'\p,'il,'ii, 
eilas  a  ,'ui',la.    im   peMieliu  parqui' 
I,, iiip.-ii.ii'.'  ,1.- \-.iiii.-ii'ai',i- ;rii,iu 
■urrell    as   mil   liiarav ilhas.   S.v.iu 
'slava  euiilelllissimu   ,'.,111   .1  pru,'.' 
lilil.lil.i .1,'  siiii   11111,'liilia   a,'i'ea. 

O   lial;"iu.   I,'lldu  a  s..|i  l,.,i',l.,  S."..' 
s,'l|s    ;lll\iliai','s.    subiu,    s,' 
,'.,i',la   a  uma alliira d,' -OI 

1., s.du.   ()s  11, '.'s  Iraba 

r. 1 

melrus . 

Ihiivam as h. 

(;.un.'ii;.'iil,'iii,'iil,' .'i|iiililiri  p.' 
Ifi liislru, o appai.liiii liiieliiava |iui' 
eíiii;i 'tu par.pie numa allui';i s.-ni 
pr.' si'iisi\.-llil.'Ille egual e mau 
ulirava ad-iiiiiiivelmeiil '. viraudu d,' 
liunlii cum uma faeilid.ide ."NII-IIUI' 

.liliai-ia. ,-,.111 a liiaiur esliiliili.lade .- 
seiii a ai'[a;'.'iii qu,' uiz u -Su/,/,..-- 
lUiiiii.iil  .(iialidu    iiavi'^'aud.i eoillr;, 
II    V.'lllU. 

Duralil.'    mais    d lui    hora o 
liai,IO fez biilhanles evulil..'óes, d.'- 
iiimeiandi. seiii|M'.' a mais p.-il.ila 
.■slal.ili.l;,'!.' .' pai'.'i'.'mlo a sua 
i-uiisl t-iie.',.u s.'i' a  mais i',-i.'ifiual ,'M- 

aVé   liuj.'. " 
.Mas.. O l'ii.r .-s|a\;i liiaulldo 

i,..ia    ,-,,r,|,i.    u    ,pi,'     lli,'    la.'ililav;i 
.-..riam.'   a  .'slabilida.l". 

■l',.|.i,.|   ,.||,. ;i  iicsina   . slaliilida.l.' 
ipiaivl,, liM'i lilreKuc as curreii 
1,'s a,'i','as .' I-Vs.sii era a grande 
,jii,.sl,iu   .'   >.,   uma   iis.','iisào   livri' 
pn,le|'ia   .'llieiilal a. 

|-:i,i ludii o casu u hulil i','siilla,lii 
.l.ssas priiiciras evperii-iicias v,'iil 
i,iiela  ;iiç'ii,,'lilal' as    .sp.Taiieas d.' 
Niigilsl., S,'V.'r lus  s.'ils admira 

iiiiiii.ru nii.'--mi'ul;iva  de 

.li 

Ia  lazi'1'lli.' pir 
nada  '/i/. 

api ipi.' 

,1.'   (i 
,1,1.' 

d.ir.s. i-ii|, 
di;,  p; 

O   /'<,.,- .   .iililiiiav;i 
plu  para  a   prilili ira 

l'a,'a.    .S   epu.ll.    ilelii 
/c,-'     ,|..s    .iL'ii;ii'.'irus 
.u-luiua  S..1'   II.,  111.z  lie  iiiai'.',,.   em 
prili. ipi.,s  .1.'   i,ial'..'u,  fui   11, si.' aliuu 
.111   llliu.-ipios   de   maifi.   lulil gl.iud.' 
.l.'si|lusão para fis viaiaiiles lirasi 
l,-il.,s i'..'em-clli-gados, que uno 
.'..lilavaiii .'..111 esla i'1'i-e pa-- 

■oiii grande des- 
ilo para u Pii.i , pi-esu 

II., s.u alpiell'.' e guar l.iilo a Vls- 
l;i  pur pra. as  i|.'  poli.'ia. 

|l,'pu|s ,h,s p|-iliiei|-lls.'\p.'l'l.'Ui'ias. 
., mau lellijiu p.'l'-is|lll dill-alll.' ai 
eiius dias. .\uguslu S.'V.'|-o ..sLua 
illipaci.-lll.-.   Os   s.'Us amigos. .'Ullhe- 
c.-d..r,'s d.' s.-ii eiiraclcr :au ucigu 
uidilial-ialii.nt.- quau iiiipelmiso nos 
fuandes  iiiuiii.-ntos.   m-oieíclhavaiii- 
lil.';i   prlld.ucia.recciusos d.'(|Ue ei |e 
liz,'ss.. idguma bravala. apruveilan 
,|,, iiiii; Ii;iila para saliir. 

A CliANDK .\SCKNÇÃO 

Mais c,limos os e|i'iuenlos al- 
uiu  pie ric.s. ,\ugllstoSi-vel-o ponde 
.'iMlii.i  marcar a pri ira a-ic-nsao 
livi-.-   qu.- nau an  luu.   P'"'   nao 
..-r a (L-fiiiiliva. i-onvii!:iiiilo apenas 
,, dl- Cirlos de Carvalho. e\-mi- 
nisii-i, Ull.- s.- achava .'lii Paris de 
.,a.s;,.r..Mi para o P.rasil, e alguns 
liHiiL-íT-  da sua  maior intimidade 

i;,'.,.-iis ;, inl.-i-v.a.-a.. d.- um dos 
,i„s-os dislinclus coiiipalriohis. ad- 
mirador c  prol.-flor d,-   tudo ipian- 
 aiti.slie..   c    ^'i.'nliíi,-u,    o    sr. 
IMuardo K-rn-ira l/irio-- .Migus- 
lu Scv.-i-fi livera ilulorl;^•"■ao de iiii- 

lizai-s.-   1.. . -imi»' il" ' 
/.«.«//-/<-.s-.»/'-"/<.'<C'0'-e   I 
i,:-iui.-il-as cx|H-rien.-ias 

\ po^o- ,1.   11 ih- nu -lava »<•- 
.-.-na Seiii mai-; he.i!»r. .\npii»lo 
s.-v. i-fi f-z f," últimos pf-.-pnrativfr<, 
e- imiieiu enid.-iilfi-amenli- <•« mo- 
lor. s c ;is engl-i-nag. U", snlixliliiiil 
■ élli;!-. aiiligas |s>r novas, iliimio ;t 
iiiliiiia de mão ao s.u immeiis., 
.-l.Tl>';tato paí-a a prinieil:! irrande 
;i . -c-.io. \vi-nii [líir i.-b-trmni- 
ma «.- isjllff)- ar.;igí>s que a:;«isli- 
ia:o ;i l'''0 tii-riv.-l ca-o. «pa |>am- 
ria na manhã de 12, logo «o nas- 
cer do soU 

Augindo Severo catava radiante 
de nicffi-ia. 

A varioH piiKKoa» preaonle» di/.lm 
elle qiio SAo Hcnodn-lo o ouvira c 
porecin disposto a prolegol-o pur» 
n reoli/nção do HOIIIIO que linha 
hnvin iiint» de vinte nniio» : o do fa- 
zer cvoliii;<Ji-H livi-oH na almosidiern. 

«Si a priiiieii-u tenlollva fór fa- 
vorcvel—diziu ollo- vou dnr ininio- 
dinlamcMl'! n vollu do Pari» f i-oin 
o b-mpo que cslii fuzl-iido, lenho 
certesii do Kiici-(-*»o. Os sonhoreM 
v^-râo. Heiinireiiiono» ch-pois no al- 
pendre e afmoi-nreiiifis no cliam- 
pugne, K niiiualiã, dniu gloriosn no 
meu pniz (1« de maio), o Brasil sa- 
bi-rá que iiiii dos seus filhos foz 
Irinmphar n siin biindeirn peloK 
ares. Os meus amigos verão que. 
não ine i-ngano. I-; no fim Io umx 
volto pui-n o Brnsil e vou li atar de 
(ibler os fundos necessários pni-a n 
con»lruceão do ,/cs»s, ipie sern lam- 
bem conslruido em I-'rança.- 

Í-;;-Bas foram as palavras de Ail- 
giislo Severo pouco nnti-s da us;a-.n- 
cão. 

A's õ horas da madi-ngadn, iw 
preparativos estavam P-rminados. 

O moto.- 'Ia fi-enle era ilirigido 
pelo maehii.isla Saehel e.ode ileti-n» 
pur Severo, que commandnva a 
manobra. 

Pm lereeiro |-iassageiro devia ir 
nu i-eniro, o juwn .Mvaro lieis; 
mas, ou poi-ipie .Severo julgasse 
não dever cxpiil-o nos maiores pe- 
rigos de uma primeii-a .iscensiio, ou 
para nau embaraçar a fi.-n.-a iiscen- 
ciulial ili, balãu, o fa.-tu c que Se- 
vi-ro não   consenliu  nu    cuibnrquc 
de .Mvaru  lieis, qu.-   li,   ba.-liml.- 
coulrariiidf, por nau puder |ia!-lir! 

Pouco aiiles das ;'i l|2 horas du 
manhã a almospliera eslava clara 
.- liiiipida t.imollseo pi-so du balau. 
.\ugiislu Scvi;ro eslava Kalisf,'ilo. 
pi-rmiltiiido-lh,' a força asi-o.-icioual 
dl- qii.- ilis| ha, levar mais de IIKt 
k,ilus de  laslro. 

q'umuii o seu    lugar   na   li.-'rqiii- 
Ilha com o machinisla Saehel. 

O nosso corajoso compalriola es- 
lavi 1    pouco    agitado,  nãii pelo 
iiiedu, mas pelo cunlenlauienlu. 

lui jornolisln do '/'cm/i.s, presen- 
le, pergunloulhe si não seiilia ul- 
giiui abalo. 

— tNãu, disse elle. Ha Ires un-zes- 
iieompalilio os li-íibolhos. Sei qual 
I' a solidez e o engenho do appare- 
Iho. Coabeco o /'«.c e lenho .'on 
llaiieu nelle. I-: depuis... sou lalalis- 
ta. Si liver lie morrer hoje, mtirn- 
rei !  o que  fazer ! - 

1-; riase au iiruuunciar essas iiu- 
lav r;is I 

Sfiuii a hora da parlida. I-.ranr 
,-.'l'ea de seis horas da uianliã. A 
li<,l'a lãu uialinal. a alfliuucia era 
puii.u numerosa:    eslavam    pn-s 

Ies.   ai,'111 
ru, que, 
uiuilu tempo 110 alpendre, a sua i-s. 
pusa  e  11111   dus    seus    nllios;  a  vis 
lundessa Kerreira de Al ida. u í\V. 

CarlusMe Carvalho, 11 sr. .Mi.'.-uel 
de Kreílas c .\. Dutix. viseunde Hi»- 
drigics lie Oliv.'ii':i. S. Kiuza, liu- 
cliet iiutur dos iiiutul-.'s , lilii aillo- 
liiubilisla que devia aiumpalihiir as 
,'\pei'i.'nciíis du balão, os iriiiãus 
Iduaiil, um phulugrapliu e 11 cm- 
slrielur l.aehiimbrc. 

.\.i parlir. Severo ainda disse afw 
que lie- desejavam lifia viagem;--l-^s 
liill Iraliquillu. os .senhores verão: 
luiila dl' iii'fiig.'Ui, boa iliri'i-,,-ão c iili 
kilouielrus pur hora.. 

Depuis de ler abi'a,.'ado sua mu- 
lher ipie 1'sliiva visivelmenli- .,,111- 
muvi.la e iiiquiela   1- um dos    s,-us 
lilhus, q siavii    pi','.s,-nlc,    il,'ii M 
sigmil: .\ camiuliu '. ■ 110 m-iu das 
;i,"'laliia,'i"'s das   |i.'ssuiis pres.-Ml.-s. 

I-; u hiilàu piirliu, segiiru p.la 
.'.)i'il;i. faz.'lido algumas i'v-olu...,.'s 
iluranl.' um fpi.-irlo d.- hora. .\ Ies 
li.'.', 1111 fipiiii.io do . oiislru.li.i' l.a- 
.'liambre, uáu. íiiiiciiiuiivii .-uni a 
d.'VÍ,ia l;i,-iliilaii,'. o ipi,' nau liii|.i- 
diil a Se\eiu ,|,' il;il' um vibri-iiln 
l.uilir:  imii: 
l-ailregue a si  m.'siiiu. u  Pm   pa- 

r....ia  p.iu.'u dispi.siu a  sul,ir:  ,' s,.|i 
.'..iiunaiiilaiil.- aliruii  lui';i um    j.uu-, 
.-.i  .1.-  lasln, .- a luiiiii.lav.-l ma.liina  . 
ei,'VI,11 se   eiilão rapidaiiieiile a ipiia ' 
altura  de  mai^ d.' ;">u 111,'In,-. 

O  que  se   passiill   lii's:-a     ui.-asiaf» 
.- i-uiilaili,  div,'l'salii,'lil.'    pelas  |  
.as pessoas que. lendo liilu .1 pi'.' 
|,.|'eli,.ia d,, .'ulivil.' para essa pri- 
III. ira   as,'elis.i,,,passai';iiii   pelu .'ll.i- 
,| leseosl.j de  assíslir ;i    .ala-s- 

Iruplie. 
Dizem   Ulls  qi 

sullu, 1 a olieii, nas iiiaiiulir.is 
,1,' ilii'.'.i'ã.,. l';l.'Vi,ii s.' rapidaiiien 
I,. a .'.'i'l;i aluíra, parandu c damlo 
,'uiiio 'pi.' umas vullas sulire u :"'U 
rl\u e quail.lu o seu ilivenlor, 
iipri.iuiduu para o lado do parqil.- 
ili' Issv li-s M.iiililieaii\, para undr 
ii,'via se dirigir, queria laz,'l u lu- 
mar essa dil'ee..'ão, elle liiiiiav.i va 
garusíuiieule riliiio euntr.iriu, o!,'' 
d mil, a  |,i-queuu veniu  d,' u,' 1.' 

Oulnr; afllniiam que. pelo lUUlr.i- 
riu,  I,  lllllão   lizera excellellles   I.I.IU- 
I.liras, ubede.ellilo   a    dil .'ão   ipii- 
lhe .'i'a da,Ia. 

O n'|,i','sciilanl.-   du juriiiil  ;\"".- 
\clii  dis-;e : 

. I) halãu pai'i'i'i;i n,ãu ser f;i,'ilm.'ii 
I.' ilirii^idu e a lieli.-.' 11.111 virava si 
ii;ii, pur inlervalius. 

.N'i, fim  d,' alguns  iii.imi-lilus,   lu 
ihivia,   pai'.'i','li-iius qu.' ., aeruslalo 
la.-.ia  ui.'lliui'i's i'Vulii..'ucs ,' .'rn din 
giil.) .'.1111  iiiaiui' f!i.'ili,laii,'. 
'o   sr.   I''riin,'uis P, yn y, tlu  \'c/'<. 

dus empregados de Sevc- 
i-uiiiu    elle,    iloriuiam   hu 

if,tiras 

livre* 

Pi 

o aen.slaiu, em v,'z d-'.lirigir ' .- 
para u e.iiupu de manulu-as de |s y- 
les-MucliMcaux lal era a inteie-io 
d.' S.'V.'ru lomiiu a ilin-.i.-ão do 
vi-iilii. Des.-nveii v;il'ios grandes .-ir 
.-ill.,s suh a imtiulsãu das suas pe- 
.pielias h.li.es laleraes e a inipn-s 
s,'"iu geral fui a de liãii obetle.-.-r o 
lia lãu ;i direccafi. 

Por ouln. ladu, us aeronnulas ali-, 
raram fiira uiiiilu lasiru e elevaraín- 
se  a  altura   d.'masiaila.i 

O   l-riinriii" iliss.' : 
<() Pii.r elevull se uiageslfisamen- 

li- pelus ni-es. Pncceu 1111- iple niio 
era la,'ilni.-nl,' dirigido, jiois a lic- 
li,'e    fleiras   uno  respondia  perfciln- 
11 le a  man ha  i','gulai- ilt, iiiulr.r. 
Pfiii.'., depois vímfis f(ui- f> v.-nto 
luruuu s,' s.-nhur do bnlao, nri':is|;iu- 
.loo rini';i os Indiis da nvi-niua ilo 
.Main.'.' 

No /'-ííV Piiri.iirn, lémo» : -:0 b.i 
Ilio elevou se rapidiiiiiente, .nmiio 
|.'ve,, .'m lingiiaiíem de aeronausi- 
.11 : cm pouco,,; segundos .slinn a 
.piíitrrwentos nietros de nlllira. O 
que  sf-  1,assou   então'/  Nlini.-a  s,- ■;;!- 
Ii.-rá 1 \ in *;e siibílamente o Pn.n lo- 
mar a iliri-t-ção ilo nfirtc, [s-gar 
logo e i-ahir dl- umu altura verti- 
gimisn,. 

O   /-Vi/fí/o disse : 
--O lim d;i snhifla era o terreno 

de manobras de l«8v lc«-MouII- 
neaiix. O Pfir niart:a alguma hc»!- 
I;i,'àf» em tomar a ilireci.-Ao. Kazero- 
luçiii-s. Simples    manobra, pensam 

Ch.ooaUios 
«... fuaada  parcaitM 

UM Hiirn/fiir» d» C«rt»l- 
lOa-, <!<<• <M >*• Mblul 
reapísafltr. 

Uttlt* jr«at« nrlMa, M- 
(HM-U. latn«>n<uMa- 
t».' 
(BH fifluifit ilr fruelna% 

■ foma<'te hirraaoportiigufz? 
SJ1 Ilirríl. f^ufrade? 

Purqi 
Por qu'--    -    . .        - ,   - 
|»f,r (i»'' e*»" birra flnmnaaa 7 

M.lade ••« q"'' <—^ere—.- franfo»: 
e ii^n'*» a oiilnt metade. 
não é lOrtugucT:... ofni nada t 

S. 

■•*.■ 



*-Jl' ■(^. 
i'V 

áa ÉÉIi 
UdjunÃ; msR áfi oonheocdorw In- 
(|Tnalani'«o. O PamnoUi, m|w um 

J, ^iKHiir, lendo o» Mim pIlOiM   Ira» 
xe/.fH ullnido ,lMti<o. KÍI o a isAnm 
dv MO iiiotnM.do olluro,  nrmttado 

'   )>nrn o lado dò nordwto, lenta mu* 
' ri'»iilariuonl«. Not»*)! qu« SKVITU 

liiim:», mok oin vOo, lucuiruoiUro u 
\i!iire. A* «ua* hAlli-i>ii luiioüloiiam 
uiiil; »ó a» iicqucmuH \Ao bani i' ii 
•••lu oufío obriga ii uvolucõoa o Ptiji 
ifiiv, Impellldu polo vciilo, vai dm- 
I ri^Mindo rlri'ulüii dn lüU a l&Õ me 
Uu» du dianiotru. Hojna unuiodadu 
ii;i« phyHJonoiiiiaH dii todon OK qiiu 
■ oiii|iralinndeiii om quo iiiluav<io i^ri- 
IK'11 HO oiiham o Pam oo* aou* doU 
Miijnnto*, quo dH uorreiitos acrooii 
iiiTiislam aohro I>iiria o UKIOK HO 
iriiporienliiiii i:oin ouait ovolução» 
iriiiinJN, t|ui- NAO duniinciadorait da 
UJJMIIHUU do* uoroiiuutuft. Itoiiia 
>. niiilc «iÍRnrirj no narqiiv, OH VO- 
I .'uc>i UHIAU a|H<rtnauH piOo pavor, 
liii \i!/. vm ifiiundu uma ou outra 
V(i/. oiiNii Iru/.fi' ijualquer i-iiporun- 
■.'.'I Kiibllnhando um   muviiiiunto do 
/'OJ". 

K » Pus runtiuua UH «uaa ovolu- 
i,'.j"H |ur't»ii<lo Ham|ii'e um vilo "'on 
Ira o vento, ronlni <■ quiil eram 
iiiipolcntiit Os «11» quiiiviitn i.'«\ol- 
l"-. O duollo iioroo durou UIIH tú 
miiiutOH.i 

i>s ouiroH ioniiii'< ""O uinix ou 
IM'noa idi'nti<.'Oii noH NUO» iiprrain 
riM s (' nuiítní4 nãu   «c   i*i:í"i*fm   «o 
pJTÍTlíTTiipTtlirTla Tní71ITn'ITnTI7   qiial 
• I ■!•• Bnbi>r "i o /'«.i ITU UII M-i^du 

« NAo ha a nianor davMo quo 
•« unta de um ■acUaiit» d» lamn- 
dlo. MQ«,ooni04leelerouK« mw in- 
r«ndioy Ha dua*   hypaüiÓM*:  ou 

•IW. Hk 
V 

ipi o raoaiMinimto il<> vapor do UM «tln« expi-riimoio* num Kiniida nhr 
do* inotorea, uüilooadin mulV» \^<    '     ^ ' ' 
Io un mato do balto, <iun •^'<nMiin 
" ■  (ogo  ao   h)'<mKi 

uniin   IHW:O   de 

■ liri>tivi'l. 
l'i'lo qui' i'iila   puMiriiilii   n   prlu 

•|ii'- níflrniM a mnioria diis 1<>slfinii- 
níin'*, II nrrüo úíi !ioll*-.>   |tru|>ulsi\a 
1'ij iiiilla ixi |»'lij   mrnos   iii-iJí^nifl 

O DllAMA DOS AltKS 
■I'i" - 1 

tMIll.  
■■■   |...|M 
l'i      lti"t' 

,//,■ 

TA ■ li'   loJli- 
('      l.li   .'(.; 

■   li n-i\cl 
'In     i|i::.l 

:i.    lil,|„ir.' 
<!••    Ii-IK'11ÍI 
i<'i:tj|iia •■ ■ 
J    Íi]|-Illiil:i 

!■•/.    I 

■"MIM   . 

Kl' 

M.. 
' llüill' 
:,, a- 

nhiou , o foao ao hjthttKaiifu, ou 
"nUo foi aliiuin Imeii do IrniiK 
uilii«ll6 quit, |>ar quiilquor ilobllu, 
CHquuntouNo a ponto il<i. inri-iidlar 
o i-nvalurm. K' didli-il dUor qual 
dnn duaH hy|iothiii«« (oi o vtüiln 
deini, t>!nd>> tudo flriuiu dmlntido. 
O ifvwrvntorio do pvtroiro (i'Z ••\- 
plo«i1o; iiKtA arroniliado n quiMuiii- 
do: mau foi «ntaii dl' Icrxe influiu- 
niadn u ItfdraKeiit-o? 

Tni oflteinl líui' puHauu nn nvr 
nida viu priini'lniiniuitii nniii enn- 
d» rbnnimu |ior i-imo iloiMi>x>luri'ii. 
IMK> ta^ rrir qua a priuictl-u liviu- 
tbeiu) é II IxNi, 

Suse òaldo em «riii itnriiln um 
ttttlntlktí tHdirtrithontt lU* inrrani- 
r/t;niíM, tinutn inrentnrfttUiiri'ut im 
rufih0c'.finvitoii iwfonuutirüii iiiitU 
elemerttarcK. .V'io «• iip/tr(t.r4iHa 
í/ri^Mtt ittof/ii o /ifitfin dou mntitrvi ; 
fiihé M' /intíc ítifitr tão intimmwntf 
n Ktiíào^ iftit' (• couMt tfrr c titurt-- 
títçtt rttiii timiÊ firmnt/uni ri:/iii<'. 
roín Utiiit itiii i*ijiticuitt iilin.^ min 
tu rimifjtiiYidit Jv tirciiivM l/l' tniiis- 
tnisnàii. 

IVnsníii <>H jn\>'nlor>'H qui' f— i«« 
lie i'on>li'uii' uui baliiu ilin^ixil 
• 'Oiriij um iinviu! 

.TT7immwpTíi= dê íjowin i.ui piv 
.■••iliMil.'  Km 1S()7. i> ulfrimlii Wiilil 
f<'ll!_ niulM-iMI   il<*  IMl-slild    IMOtld. 

I*" UMi '*M-u nàu h-vaoi' mim b;*. 
Iâ'i Uíil iti-rmaula. si liral\.-HH' um 
Ji )jia-ilw il'f l'ii.i\ >|Maii']<j li\i*»i*'-' 
\i-lu ífih- 
iwi\>iiii. n 

uero- 
pura  nt 

\-.ii.|. 

I. iii..i( 
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Çlual lia»  virsócs serii    a    verda 
ilciia? raiubcm   u o que nunca se 
poderá  saber. 

*    Vejamos n^ora quaes as opinioc 
divina» e de  [«!„ .   L     . 
'"Obct: as   eausus 
I'ttji e eonscquiTile explosão. 

Muito» pensam, e lamln-m .■ d.» 
wi opinião o nosso .•ompatiiotn 
••sontos pumonl. que, no al(»-ndre 
onde o IJOIüO .siivn, .lurnnte ai 
Btin» dias, elicio. a temperaliim era 
haixo. mmnio fria \^\n icmpo nnor 
mal que lemou tido em maio. .s„ 
bindo aoj are», o hydrogenen. «ob 
a sccao dos raioR do sol, provável 
mente dilslou-se : Severo, «em du- 
vida, abriu a vnlvula desepuran.-o 
D qual, por ialeliz disposi.-ào ilò 
appareibo, eslava nas pronimida 
fies dos tubos de ««-.apamento do 
motor drtrà». O «">: "m eonla 
CTO eom essas partes quenlex. jn- 
flamoion^e e prodozin o explosão 
SJ?**'*' * '■"' «»P''«a a» queima- 
Anw exlemas do mocbinista Sa 

' ctel, «ine dir%fe o motor detnis, 
einqaantà i|oe Severo, que estava 
DO motor da frente, D<O «sCiva 
queimado. 

Kssa é ama das snppoaiçãea mais 
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Hanel-Hiv.l. aiilwr d.- um trabalho 
noliiM-l sobre aei-on.-iiili.a, sii<_';;erin 
n idea de eiiipi-,.;/al os |inui ,,s a.-- 
rostatos e .-.^iis,.^.,,!!! „. is..l.ll os .111 
quunti.liiile siifn.-i..|il,T por |jro..-s 
SOM íiidiistriiie.s. 

Mus deviriifw nos. di.pois dn ca 
Instrophe de hoiilem, qii.. lembra a 
do allemno Wohlfenl, >'ond''iiiliar 
paru o fiiluro o ernprí%'o .Io mo'or 
a |>elroleo ou de mistura tonante 
para a propiilsão dos balv-s? 

Penso que não. As e.\n,.pjeneias 
do sr. Santos Dumoni demonstra 
ram que. lom.indrt-se precsuçõè» suf 
flr-ienles, se pfwle píjr 1% beM» no 
sbri;^ doaquerimento exiisodo pelo 
motor, e, alem disso, salie.ui todos 
<\\íf os desastres, «pie pn i-ederom o 
seu siieeessn na exfK-ri.-ueia ilo von- 
eiirso do prêmio Ueiil>ieb. for-im 
devidos a eaiisas inieiramenie di 
versas, pois nnnea houve in>-endio 
o bopjo do .s.'u balão. 

Todavia, apesar da minha admi 
ra<.-ão por Santos Dnrnonl, tenho 
por varias vezes ehamado n ntl>-n 
efio dos seus imitadores sobre o 
^""^■r ardoo e peri;;oso da» sii.is 
expenenciaa. 

da soitiedade, <l«»M<t« Ao prlneijis 
Itolondo Uaaaiwrlp. 11/. votos pura 
que, |MH<* O luluro, u ousado 
«aai« brosilolro pi>i.olhn 

iiieio, liOniu por e.xeuiplo. «M Vam- 
p»H do Boniivu, que Ih' ^Vniitlirdu 
executai' o» «UOn ■'<u\uco»!» «    Ulllll 
nllum bastatita proxinui do nulu, 
em um* fxUuisito Niilllilento, num 
■•f Ineoiiiiiindailu, ciimo Mru da 
Sninlt;ioiid u loiTe VMM por ob- 
Nliiciilus de Ioda a miliire^s, srvvv 
!•<•», ensua, oto.. i-le., « «nt o pn-- 
Oi'ciinui;ilo lie exerMlai* o prouriim- 
mu ilirileil DxiKlri inlo .\nt,Uiili. 

Assim, pois, eiiitiora i-ts'onh(i'en- 
d« «Mij novo pii-so lorn ibidu para 
a Holueau tio problema do loi'umU' 
çito iien-n, mio ii.is illiidiiiioit qiinn 
to ao urnn.bi numei-u du di(ne«l<lo 
des qiit) ha iiindu a veiHvr fmrn 
.•hi'Kiir.se u um ^•Mlll«do pratico. 
I'.' iiessn mnliil» >\Ui' n nossa NU 
cicdude. qi». .~. niiies do ludu, uma 
«o<'ir-.iaif.' ile eslii.lu». leiii trubullui 
du do<|e o com.-CO do aniiu. 

Antes lie Ilido pe.limos noa enn 
Klrueliu'es lie ini.toivs n petróleo eu 
a álcool para aperli.ii-onix*»! tt eon 
strue.;ao .l.-sses aiijtíuvlhits, de m.jdo 
íi seix'm «ppli^vt.!»»», iioH balões diri 
«ivein. pMii 1 lar.i .pie com os mo. 
vim..|ili)K d.' aliarem .■ na dcslo.n. 
•xvs do lial.i., n.i .■spnço, o moUil'^ 
-l.ll o poiii.. .1. vista du <'nrbu•1^•í^> 
.- prin.-ipaliiicnl.' da un«N.'M), uiio 
s.- .1,1111 nas ini'-'iiiis «Mlidlçóes que 
eiíi t.-rra. 
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Severo, em oiljo «ystem» ♦^ia a 
iiiuia uliMiluln i^nA^W.a. 

As sun* 'Ai^^ma ivnli/.aruni le no 
dia I* f.s .t horas du tniilu; eHli\.n. 
(ám imiiluconeorriiliK. l''orani mui 
Ias aa corúna ipiecobrium o oaixdo 
(unuraiio. ilealiuando'"', por scrnm 
verdadeiriiincnic l«'lls». <• itn.AtW 
i:iub' n u da i-olMnie H-íl.nilm de 
1'arla. 

A«u*»T' "iielieii M' de povo, aehan 
^^e pretieulea al^uiia bruaileirus, 
nniro oa quiiea o sr. JoAo llelmiro 
l,euiii, coiiHiil, qiu' aeompnnhnu u 
lerelii) ale ao cemilcrio de ('«uliní 
onde o corpo du Inleliii I»»'"*»I«HWI 
loi inhuimido. 

O nenmnuta ^f Suinl \'iclor pro 
niiiioiuii amn alba-uçuo cumniovn. 
ibirii (^\xc nuila deixou nindn abola- 
lias as peaaoiis ipie tristemente aeoiU' 
punbarum o leii-lra. 

.Sachi't ei-nsolteii-o. mn« eraiMitti); 
teiiliiculu du sriia iiacs. |A W1t'iU« u 
hoiu proüIradiiK js^nni^h crui'! dos 
«Olpe» 

A! li\:STn SKVKHO MOUTO 
O corpo de Se\ero loi enibalsn- 

mado pelo dr. Itciisiuule e, env<»j 
\ido mim pedai;o ile i^eilrt ibí Véii 
luiirio, loi poslii 1 ni eelv.io nu aulo 
do n|«i''.'nin d« rúii ruililc... irun 
sí..rme.1j* '.'lll 1'iipi'lla iiríleiit*. 
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cônsul em Pai-;t,«lit..-, ilos primeiru: 
qiii' ci.mjK**'.-'' .-raiii lui casa uiorlua 
i-ii* t'oi uma \.-r.|.iil.-íra routiiriti 
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eollllllllrii.l.l. .Mil esteve lambem 
II M'lliii SMC|I'-I, i.ae do iiilejii» me. 
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)ll■|'^lrlulo  ("Ia  'l..!   ;  I*   víMli  d' 
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ji ,U(K' 'Viiiíx I r> iaui-imii-; nessn oe- 
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ap. na- rpiatro anii. s. l»eit„'.Tiv-, \-.jm 
... Ili.ns qii. |.ii<int '.> alaiide.    O 
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.1." pro!.'r..ss<i, .pi.í 'Á' 
vida a iiiai.s lH■^^>j■.^^^ 

-'■i'^nliH'-T'. 
• l"r« 1 hiuo Illl. rla.s 

.1 a- í.i.ii(l'.-.s i|:i~i|ii;is  vicljiiias- 
'1 ,le/V. Ill.l, i.i ,.s|-,, ,.ni ciTM de 

liiii !l'l'le-us ; n li.lieini**»^" ^'ó 
Pala.''-   llol.;l '.iid.. e-l->\a i 

'■iiipr. 
■illl 

ibi 1')  óHJlles 
iru fiii .í'»- 
t-ni,Vr.*í,'i  foi 
••'•riplor^s .•. 
Iraii.^.is. 

1> 
.) no 

ii. 

'is priiii 
'pianti; 

ispe- 
llicloll     íiu- 
li'.S'l    .■olll- 

..s   Sllb- 
il.j    DUO 

Vari.is hrasil.iroí 
ion-nlado Ur<isi!.>ii' 
.;.'.) lima .'..niiaj..-..-^ 
I--. .lo;'i<i Urív.ilio   1 

r.r.so, 
tiria 
l...ri', 

II 
iioiil, V.<U\ 
piolvio .!■   A 
('■•."■a..   Ilr 

M'-'piiPi  pai 

V'iini.V'"   nVi 

' .iiiipisíla .lo.s 
ni.  .1.'pulado 

Io l.-.T 

is| 

"ira 
lijo, Su- 
|.'ira e 
ortíaui- 

lit''ll'le 
"  da   e 

..s   para   n 
-.    .pi"    S,..-,;.. 
•   'i..   S."^ \'.1, 
■'••r.ia lira-il 

Oiiir.i 
oi.    o.-. 

i'.'si.linl 
li- o s. 
laiiiília 

A-: ,•■ 
tora- : 
n.ii- 
f" '!■ 

M 

.■oliiii, 
1    anspi.^i 
lllii  .1" p' 

•  ou  .1. 

i.s-llO     foi 

pa-s;,., 
;iii\oi 

.■■.■'lupi.i '.^.■ 
.1.;-'-o.l.llls 
sai-li.i, em 

'ira   .1.'   Pa- 

.■s..olliida, 
í'.' n-iilailo. 
Iirasili.iivis 

'■lll '11' I'TI 

i>    p..l'a   üü 

.■oiiPi .1., ( 
iro na .'Lir. 

.■vero, 
VI riio 

illl Pier- 

nau  tempo. 

tail. 
'11  o 
pr. 

ej;r.'ja 
oiieor- 

r.ira 
rvllil.- 

ll"Ji',si. 

inaillia fiir.. i,i- 
"ilil-. li.) VÍ-.-..I 
il"i'la. 

O iiirro liiii.^ 
le^iil.^ .■..li.rP, 

no pi 

.].■ !•■. 

l.< .l.'l., 
fraii.■.■/.■-, 
lll.■lll"  .!.■:' 
lira-il''iro, 
Iriola .|'-n 

lll.. 

.I;.'l'i 

II-" iia-s',ii 
!■■ floi'- '■ 
'VO  tiiii   1  

:■;;;;""'■;: ■p; 

HOMEN.S  1>UI!L1C'.),S 

Ps < Àllüiin PaflÜsta» 
(iNKllI 1.)) 

{('.nnliiiunrnii) 
l)r. .\ntniiiu Fmnii.iii, ,1,. [>,,,ila 

i.ineoroli n.v i..a:"i,,v poivi i' iisic.v 

O  'Ir,   Paula  S.,ii-;i   '..-'..,   i„,i-.|n,. 

to dos aluninos, polo asalduldado a 
"«lorvoí doa lenli'# pein norrc^flo 
do* ompniKadns, turno polo conser 
voçao, pala belleije lí.lUXji "Io ♦i"4> 
PÍUOiõ «.lin.*. }M WfiiVrnlu de 
PMJWipttJ .tt** VTiiio ou uma levo 
JTWW ffe. lopJH pela poredc—«ílo ca 
•O» de fon-ii I 

t!.\lAeni.-lns da iiolitlua tom n'o.en 
trotanto, alhiaiuuo   algumoa   vexci 
da dírcui^o da Kacdn, ehuninndo o 

onni vonlriiriar as deU.rminiieõoM du 
K"U nnrlido, odr. Paula Sousa, nesio 
portiuiilar, iibedecelbe de imiii Int- 
inop. Onde elk estii bem, omle eilft 
ti vonlmlc, i-nmo ivuiiyflvi « '■^i'""' 
dlr-KO—1^   «o I11ei>1  iW    ,un  Relllll  du 
IMm(V1»»«r.;'., cnlro os seus diael- 
vJSIo», oa seus .■oljcuas do mii>;i«l<'' 
rio o OH seus subordinados que, to- 
dos, u veneram e u amam    qunnio 
ollo meii  

Como ae ve du phutouruidilu, qi|<' 
encima esla« Hiilinr-, D .Ir. Puniu 
Sou^n ((irt inspar todu n bnrbii. in 
IMllWVé bi({ii.|.s. hlssii purlii-uliirliln. 
du, quo i'caliii.'nle é parlleiilarisaf 
mu em no-so meio   sociiil,   dallie 
naaini    um   iis| Io   siicerdotal;   e 
iaao temlh. o.'.aslmiado euftriiefl. 
doa episo.lios. (|iie ell.' |i'li'li' l-Mnl 
multo i'hl't'' ,\-"ii" ''|>.uirmeiite, 
ijm stiit" >ia,i.iis h'ri'o viarius, oro 
'V-inuU/j ob»i-.i.iu.'alo |iiji'._ piulres e 
frades, qii,- ,oiii ell.' piielinm con- 

.losos olhares de 
..r;i leiu iliii- oiV 

ir.:ivo* »"ú(*lV 
iiVh^rilülvos de 

vei-aa, Oh 
senhoras .li v 
vir os chala.^ 
lea, lln^Ji.l  
dcsnslt.'- •■ . 

I. o Irai ''ii 
mn> .•.'111 'pi 
è elle |r,-.|iK. 

O dr. P..'.i 
lido viil:!;i". i 
eidadili. .I.:'!!' 
l»Ua ele>: 
tiombiti.' ■■'.■ 

.s pi. 

.ta- : 
1- .!'■ 
■,,.,. ;i|il'o 

:.!.. 'I'- 
p,.|os 

.'Vereu.lissi- 
sconheeidos 

 Ille   ob-eipiiaihvf 
1 .Si.ii-a ii<l'i iS Un s-r.rt 
111 r,r>.iv a^ó'.. ir.aa \ii;í 
. .1" i--\:.Vr:in^ ,-';|yl 
■ 1' -p'!!!.! ; ■ 
iií 1"'! .■iiraelcV 

,.•*". 

Dr. ./...' 
O dr. .1'.- 

uma sim.11 i 
sileira. ;.-'.■ 
prudeli..i;i |, 
•'011Si-'ill.i 
"íiiiiVi •-.  

ias, ess,^  .\|. 
meidn e --. 

O (Ir. .1' .. 
Hio ilr .1,  
l!^on^' ■'■     ,: 

■•■■ Wtv.'o ai;:i. 
(Joill-J     .'- 

Antônio 
teehnii.i 
cur«"   .1. 
dt'»!!'- ti' 
perioriil 

Kstr,  
frenh..ir.. 
c.;ão na i:..' 
I''i.rrea- • 
lou   tllíl   !"■ 
Irni|">   ^ 

lioueiis .    . 
etor (.-.ral 
na e 'i iii.ii 
lista. r,r. si 

ll.>«s.. . ■ 
ilh..-, r,-- 
VMiin-   I'..' 
elllllo S..   1 

l". 

1,1.- 

' /'c/v'ô'o ÍÍL'biitiça.a 
P.riirn    Heli..n.,.v«   l>- 

la.l nl!"ivUiii'in lirii 
' '''>e\'i o   ni na lUi'i» 
'".: ' .. s. II iililsIVi' pnVi 

\"i -jir.v   lli'!;.jiiiiis, o 
'■ liia.los (lll t_\ni.<ittíílu- 
. '|.' T. i\.'irn de l''rei 
l!" l-i-"iri dnqiielle Al- 
- 1 '}'■ I.filiào 
li, l,.'!..-.". 'i.iiini.nl do 

:■- .•.■'>.■ Iir pre.-ente 
1 nla   paru i.-lncoeiita 

.\nilre e 
DIK I>iil.i-. 
j..rt ■,^ JoM 

revelou 
sll- 

-'■lis irinaos 
.-,!■■ IKl l'".s. 

11... '1- ,ii!.:. 
",.-ri..-ai . ,    1. 

' '.-    llea.l..|llicí 
! . -ell  tal"iilo. 

proli- 

todos o* osaumptoa Ibe sorvem, ne- 
nhum üul no vhfl" • - nmrfi.V .^^^ "í. 
í'il!j),i!f«t«nAriVf';'..;'ik>ciiu .■ n.-ie 
" in.nil du jnirilo bali^dor do pil.cn. 

liinom t)uc opi'is.|a n boa im"a, 
- mula uni >)ÍKnal d.' bom «.isi.. e 
diaiinovtlo, «lavado aliás nos coriins 
Ia lua nn MlboroHli aciuncia d" 
iiiilIal-Ravnrln. 

(loaln mulln dii luiiffca; .rfí' tll. ii 
,V';;.,rf(1 1)11)W V< \>:]BÍ a» luii- 
-'"Rni, niua, «randii aynlhetl/.iidor 
eiii Arte, podeae di/.er que lo.la a 
smi eathetlca au reanme nuiiin •' 
unieu exproasAo objecllvu: —u -Mt 
l.ll KM. 

tnitiiiierüliiiiã 
quo scHn 
fiiiro  um 
ver   por 

    du occordo um problnmo ao 
qual  so Uga umo grande parla do 
liituro o da (çrlHna de iimlios,i 

•Mm' 

elilro OS douk   rillixea, 
du Hrundo pro^nÜto tunio puro 
eonio   paro   outro,    resolvei 
meio 

Chtó&icã social 
NA OAPirAL 
Ai.-liiiao em S, Puiilo o "f. tir 

Alvuro dn fiarvalhui di>tu) i iiiailí'»'' 
i{ewl tlf Hfllhhmü ilIJllio d" Jn 
nei)-o. 

— Chegurnm dn Kiiinpa o sr. Jú- 
lio Illoeh e (umiliu e u sr. Cândido 
Solto Muior. , , 

— KalAem.S; Pwlllt'. llilii,i',,»ei« 
nMti> Mdiini.iln, URI'. Maiiil.'! Pllltb 
I'. Mnnlo»i  qile   lealdia  em Campl- 

— i-hiigiil'nm iionlem no lll'unde 
llub'l du cHolisserie Sporliiiiliu us 
Ki-H. Ksberurd. M. d. Dog. .Marl Sul- 
zei', lírnemo rl.imríi, .^inj. 'rtiniinnn, 
Cniupoa, Thioloiiio (.Miiü-iUiditi 'l>i 
»iHl<>.   Anlniiio SÜo (Ic Itliiiiiiiia; 

■  • — 

Dl!  VIAUI'..M 
Pnrllii para riiiariilinf{ii.',(á o sr; 

dr. I':ui'lidi's Cunha', ipi'- ii^olesiiii 
no sntUW.m. 

—. WiRuíii 1'iiira .1 silit Ifl/i^Mida rt 
sV-. dt, .Ciirli-^^' H..!..lli./   , 

, -.v^y-yy- "'" •"• r'"iii';, I.'«I'I-R- 
^tloúó noiileiii   para   Siinl.is,   onde 
reside, o sr. 'riioiiiii/. M^irelz Sohu. 

neK''"'''" 'i"l" I""'" ^'!lll"s,uil- 
side, o sr. .laviiie Mol''T; l!n>.sH de r, 

preziujo e W iiii 

Sul O i(r 
I Vfjei 

vpuiu I 
alfer.' 

iorl.'S|,;l|iil..|ile. 
I o Illl) (iraii.le do 
.t.-.sr. M. i!.. .Irililjó 

ANNIVEIISAIII 

Kazein aiiiios li 
O sr. ilr...Mii 

'S 

1    illl .Mieilcl   .1. 
", l!.i.;.'l.i .riiiM e lâliínl 

Viiiilliuil du JllsU 
O sr. coronel Vir^ili 

.\lvcs. disliiielo  ch.if.. 
resjdenie. eU) .{i,iiiii'»i!!l: 

II.■i 10 
■rvi.^fis da    ' 
lia Paulista 
-^      \   i-l: 
i(a!r.,^n   . .. 

■rf    iU le;, 

de   en 
"oiistni 
il^ ViW 

• a v-,.v'' 
1 (• .■.l"'i 

'■lll".'il'0 

IJbra- 
ao qual 
ri.ai (' I 
(Jarv.il! 

I'r..l: 
eiUjil-. .. 

iniiliiii' 
U..'.'i.'- ;i 
.'..•;io p' 
obras .^ 
(Ind... II 
nu s..rr 
SllR   Io. : 

.\.T-. 
de .M," 
!*aiil!' I 
IWia a 
meiiii- 
esla   li" 

l,li 

'lll''. f.-liv" o .Ir. II.■ 
■ii'lo o carifo .1.' iii'-ii" 
C"iiipíiiiliia Soi'r.'';.i.a 
;i   rpliil cini.-l    :.  I'ai' 

■1. .■vi..,)",  J'/'!"''^!!!' ■'' 
•   vnliili  »!Í>-   ii,i|'n  o  .1' 

'■lipi'riiit.'11'l.'ii.'iii .1. 
■.- do l-:s|adii, l':r;i 
ii'< lia .■\f;rieiilliii;i i 
as o ilr. Alfrailo.Maia, 
■.|.'0 o  .|i'. .loi').'.' Tilii 

.1    ilr.    'riieoiloi^o i|i 

r.' 
' liM. 

■.■lr;i 
lir...'.'il.i 

■r.^n.l" 
Vi'^.1 .,|." 
I)i|>"'^!'  ; 
ria M',.' 
da iii.-í 
lia 11,lll. 
.|..ilo  .Io 

'lipl,, 

I..'l-I"i;l' 

ili"lll 

i'llll 
.lll 

- 'l'-,i;i I 
11— anil,-'. 

.  ,Sli'"iii" 
- 'Ia p"lili'-,-' 
il"   l','iil|.i    ..- 

'I'. p-l'1',1'-. 
iii.-lrilill -■'. lasiriiiii ■ 

l-.ll" 

iiiil 
lii'"i' 
liai" 
-ali"' 

irtír'i>' 
!•; 

iiii'iii.ii 
l!fi.-i 

tKis Ir 
liS 1;.-1 
{litllrii'; 

llli|.' 

ihili> innnit-str.it 
lí''l)Oiji-;i -, jiiTii 

•f|i;n- 
I i;ii-;". ;í fissKiti/i líi^-iM'- 

.1 ■■ lh<'íiIiz;i(;ão il;i:-i oÍ»f;is. 
i-liii^^.-is »'.v;rf|jlin)(in hJi i-i 
'IMíict'■:i',ii'.') sulitirlintuv;. 

!'i í";i!iiíti'i'írn >* i'U\ tiiv, V 
!:<].'' -Ii) ICsImlv). 

• i'iiiii't'(:ihl('''. .'M';Mi;f(s 
■■ii''i. i\i-<-iitíl<los i-iii S;K) 

'!lfin (i't fi(i\i'\'i\ii lit^^d'' 
■■ I- fs.sf p.'ri')'|t) rui n-íil- 
■'íJMlti   (-'Il    (■(.ii^triift.-iM-s, 
■   M    llOIllt*     (Ilt     (ir.     llrlKMt 

['■■'ii'Ir)   ili-'iii"ii'ííi   (Io   Sfi'- 
||. [-1   "II \i,I:Mlr,   p.'li, 
'l'i (lumpiiiiliiii fi'i-i'(ivi;t 

IH!     |)jil>;i   liispcctfl' (;i:'fil 
t.    l-tli   (ll-S.jí'    Io}f(t     |tfll.-I)|f 

; 'P'.'I',';HJ dn Mntíy;iii;i o 
i'j.iilli'. !íi'(»t'/.'íirii/;ií ;iiii SI- 

. i-"tnilm-izoii sf o li-;iff 
I .1 iiii.lfi—: liiilo int-llio- 

I iMi;-^t'   MM     MlÍlllÍllÍ'^1 l'Mi,;"!i) 
!^'t nmis \\}^ovti'^(i, iiiiin 
H;Ií-í   liniii' !• tiiiiM jn-livi- 
"ilii-itM ;  |'M1  SIIMlMin.  IIIMII 
l!i!'«'iiti'   ('   uni l)i';i'o vi 

\l 

ffi'ilü íi (IIIIIIM  (f 
fio Molíivrl  i-\\'^i 

■lllos  sofi;i( :-    i|ii 
■-tM   ItM-ra:   vi/j^.i-tjs, 
ilílli^íiVi'!   rllfl7.'ÍM. 

'OÜIl [i niiüsiT'' ;l"' -   .1"    la/rr, ífll-   .-iih 
íiríi^s,     r,s]i;',-ÍMllll''!ll"      ; 

■'    lutj-iia.   Ai'i*i'f':->':i!; 
; i-!iii!ioli'ir;i   '■íIM-íM pttiicf 
■ II iii;illifiiiMli(.-oj (pii-  i-llt 

mal. il II  1,11, 
l"Z ipier   .- !:''     lll 
Sll seja   ia  1 .  '1 :■■  (i 
l.a S''ei''';rtl' ■■■ "11 .s 

,11, !■ r: 
'■'"';'". 

■irnz Mi(tU,!"i 

aill.'- .' íi.-inia 
nlii.l" 
'li'-o.  . 

a .1.' Il 
.l'-v,'l',-:. 

r.iii 
proli 
 II'-' 

.l.ailoi 

uai  e 
■'iiloi 

pUllli' 

.\ -11,1 
pi-0',11 

■ll'-i;i ■ 
o  Irai.; 

. lil-a-il, r 
-i!i" --yst" 
al.pi.i- í-iii 

'■■|i'orn.-i;i 
..   pi''P',s|, 

lll-li'i:i 
O  .li 

i.i.-iraii 
-apilal 

l'aiil;i S.,ii~;i i-i.-liiii 
■lll'-   .111    Vlii, "   il,.p' 
roi la"pi.-l|a .-lAn.u 

l.'liilir.i '!.■ I.S7U. Ihii '1.1 
■.s ,1o Ihil, llrl„lhilr„, 
o .■l''!...^rillii I- ...■.■,--|;ivi 

'■1.1   -.-■  r.'l;'ii', '|;i I i,i,rriii 

I,    lll 
-i'!', 

parli, 

.pi.^ínia.l'.   II' 
11'.   na    |,;iil.. 

pi 
.-iip. 

I'"-l'^ lai 
l"l;i.|.- 'I.. 

i.la   I; 
-llp.-l- 
.lo.la 

.\'- 

'   liv  I 
lllllll 

or lia 
ipial 

qii'^ "irl.i ipiai' 

■1    foriiia.l., 
V l.lra  ariiia' 
■..-.■lii 11 
a.linillin.l.i 

ma   ao   cailnii 
.pie a 

v.lla lia "lia 
foi 11''-.. liini 
liiinl'' iiie..|i<lí 

.Mas   tudo    i  -ij 
t.-ill  .lit'j mio pa-sí 
j.-.-tiiras. 

O iiivsU.rií, r..;ii;i|.i'i s.-iiipi- 

el. 

1.1.ir 
' a   iiii..;liiríi 

tudo  o   fpK" 
:1" simples I 

a ea('!~ii'oi,h' 
O sr. licoru-' 

.Io Arrn/,hi/- 
um    íiiqii..i-il< 

.Aíruai-.lar. 
.I.'ssas in\.^~lí;^'a.; 
finilivos, H.Táo p' 
s.inl'^s. 

d., /; 
s lí'.scusson. dír''.^ 

. ..-Ia príiee.leii.lo 
iiiinii.^ioso   sfilir. 

pa;.-ai 
ileaiil 

.Ia l.li' 
ia   lii-Pi 
alia.   II, Illl 

l.ll '■lll ■los 
.-lll. 
■ lios 

paili. 
.■'■pillii 

.■.ill^T. -so-   lio   II 
nio r.^pr.--..nlaiil 
.!.■ Mo..'y loiiini. 

I.ofo ipi.. e.ii |,H«;i.   ap.i-   n 
. lania..iio .Ia  ll.pnl.li.a.   foi    •■ 
Paulo or;íaiii;'itilo   D   ^íovi^rno 
visoiio    .Io   [■i-la.lo.    ao   dr    I 
Sonsa    '■oii!,.- .,   l.,^-ai. ,1,.    Dj,. 
(I.ral .li.í)l,r,is  piildi,.as. 

lN!ia   foi    ,.|..i|,,    d.'piit;i'lo ao 
■sso .Io Kslail,). e lia Cainai.a 
la.la. plii voií, unanime ilos 

[ir..s..ntan|..s, a ca.l.ira   ile   pr.si 

ia iios 

prfi- 
-m S. 

Iiro- 
'icila 
e.-tor 

Coii^rr 
lll" foi 

ntan|.'s 
l.-nte. 

1 
no 
Io ^•(.'islaliv 
liada ntita    ] 

e, JKirelI' 
i<iiiiile d. 

no principio do an- 
r.^niinciar ii inanda 

por lli,^   i.-r sjdo eon 
-Ia   .1"    iiiini-lro   da 

l.is os resiilijid/,.. 
'..--; que, siliiio de 
Io  llleuos   iiileii-s 

O coMPA.MiKiiio r)i-:si:vi-:»o 
fíeor;;" Saeh.-I o infeliz; maehinis 

Ia que fora eniprejfielo de .M. Itu 
chei. construcior de motores, tinha 
28 annoM de ..«la-l.'. \nles rie Iraba 
Ihar para a .onslnicuo do ,/V/.r. 
tinha sido empre^^.ido fielo aeronauta 
Kose,^ qiianrlo e^te fez as suas e\p.. 
rH'nriaa no verão passado .-oni a 
suo maebioa aérea em t!olomls>s. 

Km nrn nipax inlelb^reule , nl,. 
fíre. Oi/ia i[ileress.'ir se |»,r io.liis as 
novas desr-olierlas. Koí adepto aiiai' 
.xonadoda bicye|,-iie. eníre;roii-se itf- 
[lois aoautomoliilismoe por ultimo 
dediiwu-»! » eonslruí-í.-ão de ha|õ<.« 
dirijçiveis, dizendo sempre que so 
acompaDhando-s<. o protrresso .. q,,,. 
•«   podia ehe.-.ir a qualquer ,-ou-.i 

Foi   um   dos   —  ■ ^#MM»xr'. j ...  I    * "•  ""*  "''■"'   mais a».-tiv..s e ni-e- 
1 ornando poss^   da   pmideDcia I cioeas collaborsdore* de  AupUto 

I liiao no frov..iiio do Marchai 
l-toiiauo P,.i^>,,l„. o dr. Paula 
Sousa foi. |iriin.'iraiiieiil.'. ministro 
d.' KxtrauK.ir.is, ilepois—da Viaeilo 
e Iiidii.slria. 

Por oii.n^.i.io .|a n-volta d.- I> de 
s.'lembro d" IWl.'!, pl-estoil e||,, 1,.. 
levantes aervi.os ao ffovcnio do Ks 
lado, estudando jjor iucuinls-nci.i do 
N-nenerito presid.nt,. dr. It.rnar- 
dino .!'• í:oiiipos. |,„|,T II n.jssii fiim 
leira com o K-laih, cb> Paraná e 
assit'nalando os pontoi cuja defesa 
cumpria desde lof.i organizar. 

I.ORO que s.. deu ,-/irii,.,o a Ks 
cola Polyleihniea d. S. Paulo, (oi 
o dr. Paula Soii-a nomea-lo se,i 
dirwlor. -Ness. .ani.-l.r. orfçani 
zona e a insialloii ; diriffeii ,.om 
a maior soliciiiale .• t-fíui cntranhn- 
do amor: leni ii'a e|.'viidf,. por íu 
e.-ssanle eslon-o. i.ii,i,j |„.h, s<.|| me 
rer-imenlo tis-himo. ipinnlo pebi sua 
e.xeinplar adioinislracão, a cafhe 
goria de uma instituição seientiB- 
ca—de primeini ordem. 

Ninguém pode imafirinar. antes 
que observe dr rij-u. a fervorosa 
dedif-neão do dr. Paula Sousa pela 
prosperidade malerial . moral da 
sua E«cfllia Polylcnbnico. Alii de.s- 
ya».» w! eUfi tanto pelo adesntamen I 

lé.so. 'laii' 
ila.l.'  " .1: 

l)ir...^|.. 
['■riliaria 
,/r   AJi.<rr. 
i-Olnpli-tai 
eeao   .Ia 
'laii.|..||i.. 

I-   I 
'■/rt/rif/t 

slá •Ile 

<(i    Iine. 
.Mnliri- 

niiiiisiro lio 

o Uodripues 
r.piililii-nnò. 

esjdcnle. en) (íiiiU-»M!l;;;i.-lij; 
'.» í-l'. ilr. Nielcbiii.li-da Mon Mor- 

te Ti-lfiiieiro- 
,  .\ ineilltui loliltldii.   nilia   fM   óf 
II''..' 11. íiii :•.;!? ,\!Mí;;;,; 

f) sr. .Ir. I.ui;'. (joiiza|..a Mi'iid.?s 
di; Almeida; 

O sr. Clibas PucliecJ) o Silvii; 
O sr. professor .\ui'...li»no du .\lat- 

Ia Maehadrt- 

1-       . "♦^ i:-.vs-Uisiiliií 
iii'ti.'i]iaiii nos o ! 
'lua.Io em S. .los 

a 20 
Ollili 
li.'ii.. li.'i 

1   .-asaiiii-nlo 
dos i;iiinpos, 

maio p. [1., a sr.  d. .\iinii 
1'.   Cllivi.^ira  Siinkis e c ,st'. 

("'Iintfiei rlo^ •^íitllo": 'lin^iei 

I'1'IIIO 
li'.' as 
.Iiz.'l' 
a-; Cl-.- 

It.'i 
iuni-ic' 

Io  .II', 
iiiiil 

Ilt.' 

'■\''iiip|íi da  pontliali 

.-'-l-vi.-.i clinico da i'ii- 
i-.';ill-as tio //o.s-yi/'o/ 
li',, ell.. reol'í.'.'iiiizoil 
" i'-la ilnporlanl.' sc- 
-a   .-liní.-a     liospilíilar, 

;.sp....|o ilileiraiii. iit.' 
"'iiilo s.' (lis-.. rp|.' o 
llr;'lllí.i (iolii''S era .'li 
1'-'-. Illlllh.'lll si! |10(i.' 

'1 lll'.   Muitos.^   e  elltl'. 

11.1 seio lio novo mais 

1,' lilipiil 

ante   lio   lllllll.li 
■.llnl''il'íllli.'Il 

al,i'"-h; 
lií rp|.. a  V id; 
■ nas   suas    pri- 

iii.-inis     iiiaiii i;i.-',..s    soeiacs ;   Illii 
as pi-iiiiicias il;i fii-aiidão c do íeli 
I liisiiio, do ca,-illl.o e do nmor. Tn 
lio isso i-.'.-.-l,.. ., dr. Malloso iliis 
í'i'..iiii..'as, d.'--;i "iii'íiiiIadoi'íi p;iei- 
iia enilir.vonic-ia da huniaiii.iaii.'. 
\'.'ni laiv.-z ,l;i|ii, por iiiysleiio-a .-n 

11" i'>   psyi-lli.-íi,  a  tilir,, 
liai     lli.-i;r||ii-..    iuliiulil. 

IO   so no olhar .'.uno 
'\pr.'ssões    mimi.-as 

'. .Maltr.-o' 
pi.' a .-finviveMcia crua 
1'. Iir.la   no    espirito a 

.|.isiii.'is.. .1.1  1 
d., tal    ou IO 
ipi'. sn nolii, 
até em cria- 
o verba.'s .Io 

K' sabi.lo 
as creani,'as 
marcha da v. 

.Sí/í/íc p,. 
imiii' disse 

■r„l,, 
i'l;il 

( rciiirc fiil nu'.'. 
reffiniiador qii.', 

puro como uma cr.-anea, morreu 
na cruz aos .Hll annos de   edade. 

.Mas a aura infantil   do   dr. Ma 
Ihoso mio vai   a.,   ponto ile fazei .i 
Christo. Dssatiira   soli.li llseilla 
tiira ampla, a sua compleição é ro 
biisla, o seu espirilo bem disposto, 
o seu esloimiíio lioiii e exifçente, e 
o seu lemperiiiiieiito perfeitamente 
biimano. Hasta filai o para se lera 
imiii.diulii c.-rl.za de que, na su;i 
maehina vital, todas as fuuccô.s 
segn.iii harmônica e renularmeut. . 
>»•» cailduloso .-urso de assiniilariio 
e desii8RÍmiln..';ei: saiVh'em is^n- 
ca, vigor uutnial, jovialidade e o 
resto. 

Coiiversndor insiniianle (no caso 
de estar disposto a conversar), o 
timbre nmaiMilo, vfdiimosf) e mai-io, 
dn siin voz, da uma discn^ln Islle 
zn_ sonora á« fsilavras, cujas super- 
ficies svlbibicas como que ficam po 
lidas n maneira das facetas de um 
fliamanie. K cfuiio o limhn- da voz 
é uma das nntijfas ri-inntnni- hi, 
mini,; só por nhi ja (lorieni um liom 
oliservador chep.ir a idéa npprr>xi 
inaHa do logar que o svnquilhiio 
meilii-o dos erean.asweupa nn rmr- 
le mais intima dn natureza bu 
mana. 

lia no dr. .\Iatloso o phenome 
no não i-oinmiim, impriqiriamenle 
ehamado iln fiitrnçnt, dupUi: — 
elle p<íde, símiillaneauiente, dirigir 
a conversa e oliM-rvnr o «-ffeito .ine 
ella produz. Vjnn e«pe,-i,- d.- iiiten- 
çtto famv. s.T_ iim pndica.l., .|re< 

|"'rqne. si-in 
pnlestr» 

losossa. 
Ka prosa, qnan I • .-stá   disposto. 

bons conservadores. 
ella não saberáo evitar a' 

ItÉa e Brasil 
'1'rMilii/iiiio.'! (1M Trihunn Ifttliana: 
•■Lfinní: M') t''>n-i»'iv ifi:'ff   Piif/Hr 

'II-  |Ííii'Í, il(j (liii y dr) (;ítri<'iltí.'; 
<í.) Kl', dn liidli.s, ng f|ilMl o (íO- 

vi'i-no do líri «'oiilion, Ii.i poiifos 
Mic/.cfí, o fn<-;ii-^'<» d(' fstiular iis rc- 
I;i';tJf.-> í'iili't' íi llJiIiíi t,'o H?'nsil noR 
mnlliplnfs iinppt-lDft ílil iii-iiviilíídn 
>''"ini|iiÍ!Mi, jli íiprf:-fiiirm íi yiiíi i'c 
lM','ào, i'i'l!ii;rio dl.: forinu nlodi-stít 
mas st!!)^tíiti'ÍosM, (dif-in dií indii^u- 
f'"»'** r'tii io^MM t. fílihU^, ti   'oi!! n 
rplal (» sf. (if liídiis (jill/, i'(;lnnip(;- 
rur a .'■■ria fOinpitfMfifi n.Kjuvial iro- 
líirido IIM Mrí;iMni'rilos ndativu.s no 
'■')niiiKTi'io t; industria, coiii u de- 
vei- do unia vonlofl»* oiijnntiva Ií HH- 
i'fiin, 

\h\ Vídarào i-ihidn rlocorn' cstr' 
priiii'i|)Íi5 finuiaiiMiilnl; ((uc aH n;- 
Ini.-õfs cntrt! a Ituliao o lirasil, não 
(dislanli' scrnm püin'o saLisraütorias, 
síMi, jiiíiv-m, su.s('('pl,ivi'ÍK (\o fínornu! 
dt^v-iMivcjlvinicnto com ííivinfln bonii- 
flfio ilii (■(•oiiurnia nacional; o filia, 
para se con.^íCfçuir os.sr; escopo, bas- 
taria du uma pai-ln um maior ar- 
rojo nas iniriialivas individuais c 
dtí outra parit"' maior /<;lo por parU; 
dfj fíovciMio afim di; mudar a sua 
polilii-u dí! alfandcí^ía o do r-orn- 
im-rcio. 

Num pai/, onde podem vivei* íi(K) 
milhões M oiidr- a popiilaç;'iü opc- 
nas íiltitifíc a dcr-inui quinta parte 
ilessa cifra íJ trabalho assiiiiio, atu- 
rado, int(dlií^cnl<- do.s nossos com- 
patriotas dcvt! sr-r, ~o c, (hi fado— 
^írandiMuentc. iilíl e procuivid'». 

K já fju'* lautas razões impL-IIem 
os italiaiif)s a prO';nrarem uintles- 
tino mais roseo, convúm notar quo, 
dcstr.-s, mais de um milhão vivein 
no Hi'nKÍI, o vivem em discreta 
condit;ão, nem num estado lamen- 
tável, como al^oins pessimistas 
jiilí^am, nem cni conili";õcs cxce- 
pr'ionaes de aba.'';tan';a f;ojuo al/rmis 
tlcslioni'slos traíir-antes querem in- 
cu!i*ai'. 

I)e mancii-a rpic o dever do ^o- 
varno .se reduz a estudar, siMnjiro 
de accõrdo com o do lirasil, os 
meios teiidontes n an^nienlur o 
bem estar o rliminulr os imíonve- 
nientes. • 

Mas o sr. de líidlis, não so os- 
qiiei-endo de ter sido sobroludoum 
eni:arí,^( de Índole comnuTcial, de- 
dicou a maior parto da sua rolo- 
cão ás (jut>stões quü so relacionam 
com o comnMMciü. 

O maiíM' inr-remento ria nosso 
acíividaiic ecoiiomir,*a no íirasil não 
ptide vir sinão dos pj-oduclos da 
aííi-icullura o espocialmonte do vi- 
nlio. 

O t^w dl' lleliis, relevanrlo a cri- 
se do vinho italiano, crise que mui- 
tos atlribuem justamente u nossa 
iriiperh-ita orííanizai;ão eorumercia! 
e a inconstância do typo -aprosso- 
se a ponderar também quo a crise 
affecla o vinho bom >', quo por is- 
so mal se <-omprohondo como os 
vinÍirultori.'s italianos ainda não to- 
nham sabido conquistar o mono- 
pólio do.sso ííonero onde o consu- 
mo ascendo já a um milhão dr- 
hootolilros o onrlo os consumidores 
são italianos, l.' um facto, pon-m, 
qin* a maior parle do vinho con- 
sumido no lirasil é jniport/ido da 
Hospanha, da (ireein, du Kraní;«, 
(! ospoclaluicnto de Portufifa! : são 
vinhos snb.-.tancialmnntí! mntis, mui- 
to íriforioros aos italianos, mus aos 
quaes so adaptam porfoitíiincnto os 
consumidores, tonlo ilalianos, co- 
mo indiífonas, por cnusn do preço 
i'odu/.ido e da i)Oueo falsificovâo, o* 
mosnío porque a or;7ani/ução oom 
mercini dos pai/.rs de origom sou- 
be {•rt:í\r unin fórnin de expodiçào 
e umn maneira de credito que tor- 
na fáceis c rcnumcrodorcs taes es 
camboH. 

O sr, de Hellis julgou de dever 
dissjpnp o receio quo tem os vini 
ruIt/jiTS do que n America possa 
um (lín prover com producção ppn 
prin do sen consumo e mesmo fa- 
zer í-oncorrcneia aos morcatlos vu 
ropfMiH. O sr. de Bellls, com unia 
dernunstraeão cabal 8ob o asuccto 
a^^ricoia o lef;linÍco, cxriuc nun 
maneira peremptória que o vinlio 
brasileiro possa substituir o vinho 
italiano. 

Por ,c»nsef^intc, impõe-se natu- 
ralmente a necessidade de erenr 
uma organização commercial forte 
em rnnitaes c fl[ue assegure nos 
merfaorjs brasileiros um lypo eon 
Klnnte de vinho, vendido a inoiliro 
ppeiY» e ínimune de falsin(>a(;âo, e 
isto sí»ni dpw'umr om outros produ- 
rtos da nossa a^pScultura.    • 

1'ora tron^fRiiír-Bc esse infcnlooe- 
eorrc um orn^õrdo com o governo 
do Brasil afim de se obter uma le- 
gislat.^Üo interna que elcmine ou 
torne diffícil as fraudes que lâ se 
rommettem c qne se dê aos pro- 
duct>'j8 italianos—em troea de fareis 
ronceasões sobre a tanfa do eafé e 
outros poucas—um tratamento que 
nos favore»;a, podendo terimmedía- 
tas rantagêns c confortante» es;pe- 
mnras. 

Concluindo, o snr. de Bellis, com 
grande espirito de efjuanimidadtr. 
fcoonbeoe que nem tooa* aa culpwi 
•epodem •ttríboíraoBraril naactual 

Líala iointerior 
Itapl' a 

ílí-íi^Wfi^rtáiriS-líifróííenlo, 
o <i:liib Oito do Sctonibru», o seu 
uenuilimo snrau musleul u dnii(;an- 
le, dn primoiru sârin, 

Como nos demaia, ostovo oquollo 
ulub ubuio do covalboiros o senhO' 
ros. ,       ., 

.M>|'iU U l',9J|ltiBlíltt. ÍI tilUii  •V'"'"'- 

Io a iwihiiidndb .pôR) s/. luuim 
Dilelli. quo i'CCCbcU Caloroaús rfp- 
plnuKos. il ■     " ;   , 

!ill>([iiiii^so DpVvi Bèljé„ pord othntí 
e bliiulbllili;   ivülps .(nlòlllirenleti o 
taiuaiMiiS ii/IM Wflftos, ,Wmo. 
MitóleI i^.tím. »í(.J.*lnÍ,Bdrtíh6Í, 
„ O sr. •riiomoz   Uitolli   cSdfiim 
l.bui loriecç/jo O Dfonüirnç.,     , 

A sèitlll liònhtiHld A4ili'uo Cunfio. 
re..einémenfH ilhipaü HÍ WD l.Ol, 
foi luiii.to iipjiliiMdídn.no oHéSuÇati 

Júnior, que deu vido no stfll Vlôll' 
no e e.xeciitoi,i ii cunlonto Koral o 
('rincnn, Ile&rO". édirl (liompanho 
Ilietilb dli hlilliH' 

R.ele curto inlervnllo,  fl >.&■ ll..pol 
p!|orj,la l.niii;n,   (lunipou   e.xci.'Utou 
um liTqbb ao pifiniy. ,  

ineiHpeiillildu   li,  mtigisIpDl .IJI ti . ., ... -_ . . - . 
eiivatinn A'e./'0/iem, do Soviíjlld, 
[lor Tbomnz Hilclli, no clnrlneto, 
1,0111   ui.'omponhamenlo  do   violon- 

A Miisn Ooo, pnf/i WnWúa, \i\'i!Mi 
. Uirin.lii e ban.lolins, foi frenelicn- 
hie.lllu lipploiídldn f l>i><uilu, 

.A c>:inll. sHi, d. Kslhel'X aeiel no 
pliiiio, ui'«einp..-u!iói! !;(•!'* Mi-.Mh 6 
liiibanern Oiimcn, que muito nxru- 

De.pbiü foi Ibiiada n viilüU Zililn, 
poi' liiindolin», |ii"ilo, íiollrib f. '.'Ia. 
rineii'. 

f) sf, Kditfirdo Uourilnul .Iniuor 
e.sei'iitpu ub violino Mlmt   sua eóní^ 
iiiiS!;:í;G. .   ■ 

T.'rminnda a parte ninsical. se- 
^uiiu.sc animadissima nuiivr, ipir 
dii|;on «té As três boras da ma- 
iilill' -   ■        . !', ;,,   ,1. 

O illusire cidndiio .■V.li.i''' 'r 
Azevedo e seus eompanbeiros de 
direcloria foram de uma gentil.'Zii 
ine.xcedivel para com os seus innu- 
mei*os .'oiiviiliidos. 

... \f, <^dlejí.iii.liifb..j' do_ Miez de 
Àiaria tem sido muito . oii.''íjIl'i'.!aS. 

.\ lesla do i'ii.'erriiiii.'nto, que 
serii lio próximo ilomiiino, promet- 
te ser esplendida, urai.-as a boa voii- 
laile do zeloso piiroelui, que mio 
lem Jilillpildi) csfoi^ços piihl o liri- 
Ibiinlismo dos solenniilmles. 

-- illl iióiiens dias deu se um la- 
IlIrilloVei i|e.'iH.iil'e uoliiiirro dlis-l'i- 
res. . 

Tiii menino de pou.'0 mais d.'lll 
iiiiiios, se oci.upavii em triiliiilliosili' 
i'Ocii quaiulo foi npiiuhii.lo por um 
liiii|'i.i briivd. ipie o miii.-hucou lias- 
llillie lll, (eiiliV. , 

Dess.. ferimento vi'iu o iiii.';ii.' á 
fiil|.'.'e|   iio dia .<ii'KUÍule. 

— Foi pomcndo para o priipo es- 
colar dn l-l^a^,'nI]..•» o professor Kl- 
lemon Marconde."!, á>i rt'imui; sen- 
do, para (seu lofçnr, remof Kby " j^o- 
fi'ssoi' .lima"   iliinlas, de Serra iNc- 

Leme 
Tçm eslnrto enfermo, de cama, o 

si'. .loSé kl'eulpel,- pr'oni'ÍPUiriO do 
Hotel da I';üI'OíJO. 

— Kstevo revestidii de i;\'iilW: pb/ii- 
pa a festa de Corj)U.i-Chrí.<ti, a 'Al 
do passado. 

Opiniíôs 
IMMiniUçÃO 15 KJiiMiniuí,:.Ao 

nolailab/('ftt' O nosso pai/ !', 
Ksliido de são Haiilo lnii.'iaram a 
sua lavoura e sua iiidii.stria com o 
bi'ii.,'0 escravo., Alé 1871, pelo prin- 
cipio iRnomlnloso do /jí/rtií.s neqid- 
liir rrntivm, os esernvo.s se fepro- 
dii/iiiin proporeionalmenle ás no- 
cssiilades, d.' então, de eaiJa 1'rovin- 
ciii.qiie semaiilinlia com os que pos- 
suiu, Ue 1S7I em d.'ante, com ii 
lili.'i'lii.;ão do verilre e oiilriis niedi- 
diis iliiabolição, eomi..,'oil, roíii o 
.•iT-.'iiiienlo illl lavoiirn n outros 
riiiiiiis illl iielividiide, a par da di- 
iiiiiiiiii.'ão ikw rKi.|'iiUi5, a appnr.'i'er 
a ii.'cessidnde de novos lil'iii,'Os. 

l''oi então qu.' as Província..^ do 
N'oi'li. com.'..'ar/iiii a despejar pura 
S. Paulo, Miiiiis e Hio os escravos 
lie que não pieeisiivam, aecelerando 
a i'l.'ii du .'iii(iii(.ipai,'ão, pela diiiii 
niii.,'ão d.', seus escravos, idéa essii 
qu.''vingou primeiro no (lenrá, lo^ro 
iip.is lio Amazonas, n iniplanlotl a 
subversão em Iodos os centros es- 
eniviijíisliis do Briisil. 

Km Sj. Paulo, espirilos previden- 
t.'K tralnrain l.i;;o de f..char os seus 
poilos 11 esse lucrativo coiiiniercio 
e liini'iii'aiii iis suas vistas para a 
iiiiiiiif:ra.'ão e.strnntíeira. 

Possuindo esta terra lilhos difi- 
iiiielos que saljium esfori;iir-se quan- 
do se tratava de servir ao iiiteri'sse 
fíi'1'iil da l'rovincIíi, lomanim-se pro^ 
videncias e lau.;ou-se mão dos pou- 
cos recursos de então, oríranizan- 
doseum servii;o de immipra.;ão 
f{ue poude vantiijosiimenle conlrii- 
Iialan';iir o abalo produzido pela 
aboli.;i'io de 188H. .Vias. como so Ira- 
la.sse de iim servi.;o novo, sem an- 
tc.Mi.leiiIen no Ib-asil.eeomo não dis- 
pu.sesseii Provincia de f;riindcR recur- 
sos, podo-se.lizerrpie,apesar dos resul- 
tados colhidos, este servi.;o ainda 
está no periodü das experiências, 
porque ainda pode ser considera- 
velmente nielliorado. O que é cer- 
to .'' que São Paulo tem pasto 
muito, sem eonscpliir cslobeleeei^ 
uma corrente immiííratoria que sa- 
tisííi.'a, e sem poder fi.xar o ínimi 
;íriinle uo solo, apesar dos vinte 
iiniios de experiência. 

Ainda não ê tu.lo; a proximida- 
de em ípie este Kslado se acba do 
Prata, a sua vizinhança eom os de 
Minas e Hio de Janeiro, fazem com 
qn.. muitos immiççranles pagos pelo 
iios-.o froverno sesirvnm da Hospeda- 
ria desla capital como de um degrau 
nnra esses outros Kstados, não fa 
laudo daquollcft que são dirceta- 
mente retirados do eslabcleciment/j 
por irem para Minas cm seus limi 
tes eom este Kstodo emalHadeante 
ainda. 

Além disso, /• preeiiio convir que 
o immigrantc nno vem para se es- 
cravizar por todo a vido; logo que 
obtém recursos, se retira para onde 
quer. Nem hn lei que possa obri- 
gaios a permancrar. 

Si o governo pudesse, fozer umo 
cstotislicn de todos os initiiigrantes 
que ba introduzido ó suo eusta ab- 
00 presente, nfio cneontrarin talvez 
nem o vigésimo porte dentro do 
Kstodo ou occupoda no lavouro. 

Si estes casos são fotaes, si o im- 
migrarSo c uma nercssidade con- 
stante, o soluçío do problema im- 
migratorío está em methodizor o 
serviço de modo o fozcl-o eom o 
menor dispcndio possível. 

Rstabelecido um serviço mctbodi- 
CO e constonte, mais humanitário 
que o nctual, a corrente immigro 
toria se fará necessariamente e as 
nossas relações de eommereio e 
amizade com os paizes do origem 
dos ímmigrantes se estreitarão for- 
çosamente. 

Segundo o» dmlo« que podemos 
colher em repartições olficiaes, o 
Koremo tem gasto de 1880 a 1889 
aOXmMXIOfOOO (trinta mil contos de 
réis O 

Actaaimentc. p^los contratos vi- 
gentes, o goremo despende * (MM) 
por imniigrante de 12 annos para 
cima * 3. para os de 7 annos até 
2. e * 1-1«> nira os infantes, isto ao 

•eamiHO do dia em que sAo recebi- 
do* oa ímmigrantes na Hospeda- 
ria. 

Woma lewa de UXIO immignintts. 
por caaea preçoa. >op|>ondo que 8M* 

•./jiiü; «ilillltíü S -81 nlíliaCcí t)r »• 
unnoH om «uual numero no* Infan- 
tes, o iiiie dará iiiiin niAdin (laru 
estes iiltinios   d« 4 2-»', «nnlnilt O 
governo eu) X* O-* i.mxnm X 
4 2.ã'-4y-U-4&.!lfiAqun no eaniblodo 
•.HOÕm por * dnri IbAliMiiltKK). 

meliido uu manos que Isso, jA i<)l'l/i 
umuçnormavnntugcinomcudu grupo 
do millmmigrunbia. 

Nilo quercnio», nom protcndemo», 
doiiionstrnr qun o governo podo vir 
o lucrar ; inos donionstrniumos que 
iioilerin reduxir as suas despesas o 
!MI|Jí>< MiefHfl., ,„ . 

t^hegnilius A soluçOÒ , i 
Assiiii como 08 Bstodo* pAdettl 

manter o cuslenr viu» do transpor- 
tes lerroviiirlns, linhas tologrophi' 
Ros, pte, pode porfoltamonto mantor 
o custear uma Unha do vapores HOUI 
iinlri' Hontus a os portos do itmbai^ 
aüii è reieblmohte  <W  lírimlgran» 

Atum miib,' Mie O amfiia 
oilqmfít' Im tíii ^mftí aS filtiof 
vBpõròB. eom 0008 (lttjWfítoiMÇÔe$ 
Má friil ti nfiil o quinhentos {ttimV 
gronies, o ItiTÍút O iorvlço Immi- 
grgtorio p6r'eón'ta ilfbpftí. 

KshiS ínptiícg Mtho íMfttftfílí « 
mtíoéii iU ò'oiúii iVinrtnMí (Io í(*«*i 
rn de atVClrdo côW o (jfoíoírto loete' 
ral, OffleioôB qíiO tttno «éfílcô «fr 
í-ontíariao uiíio boii oscoifl do prit- 
fl'''í«om, ppi^íicfioiWfo nl*m dos »»«• 
lagêns féflcftHíd « quo ff Estudo 
ólicrccor. 

, A*ii í'aniflgèn'8 quo o govfiffía po-' 
dnfii tililàm èSò) 

1'nssagen» firWI» ppi ifltinigrtln- 
(6s, passagens rcdiiüiufis fli tf '■■m- 
so, importnç/io do quo o ICItMo 
pKfmt pprn' ò sorviço nnblieo, 
iirodiictoR dl! llhMf rbaq(i<ld'qi) para 
ò qye fôr iniporlnclo |)Éíf* invOút/í, 
itbhfis focliizidns poro o café o.ifpw- 
Iddt', (.Wdírftò, im possngons do 
ido e vollil (iC 7.* tjnsse, idom dos 
immigrnnles que nuO Ht 0««linarciVi' 
k lavoura, produclo dos pasS/lgtVW 
'I* volin poV S.' clnifsn, repalrioçno 
mais íocll ((íí'"' t fl^etlinl, etc. 

O plano e o Hegdiffíí!!     _ 
Tomemos por boso um ♦apoir 

HtÜ, ímmigrantes. 
LilliW lll' Htn vnpproomplotnmon- 

to equipado, gilíiíw '**> /'nifl «•?/■O". 
1.200:1100*000. isto é,   l.Vmf**! trnii- 

r)t;Sp*'sn de umn viapr.m redondo 

znrom liond lll, n lt«lHf»,Jipr, oauãt 
dn po/ provoeuruiii uuiiuar. ImJaZ 
tulldad" quo oxuoduram uni iMu 
ús quo su tlvoram do deplorar da- 
nois do noticia do tomada do MZ. 
loking. m 

Por ONNii u»'a*l/lo o 5to/i(br^,ii- 
V%?,fcyr  ^' '^' 
i\ dignial/i 
liui-opo. 

—•No Cornara doa Communi 
hojfl, lord BaKour. doolorou aua 
binulonn propúp k Üamoro, na àã 
gundp-fpiio, inonUeaMir um voloda 

~ o inípardd&f 

ivMpso (|Ua •omnlhínlei tdi. 

m 
a'rnptioii 00 rol  Bdliordo' íètlSId 
dü-o polo  resuIludo .das  nus 
çAoB o do Ofslgniituriiilo po'}? 

ubnlleanlos, poi 
íbfll   |d(\., .tffW'*.   «/"«''«'"'Jfio.   otc. 

'tí,\ti i-om e.\«ggcpo 

co'iq cOTribiiiííltrl,- 1^ 

cievaréilIOü íi imuj^M        .   , 
Assim sendo, eadll Mlffttl rtoln- 

da custará 86:000*000. 
Vimos que por mil immigrnnles 

piiO*i" b governo 10.i:IKH)*000, ao 
jiiisso (íf.Vj Si H W.-rro de transporto 
fosse o seu própria,- <5»*'»'t» ap?- 
nas .1õ;0(XJ*ütXJ. 

Nos paquetes ronbeciilo», as VIH- 
i.'.'ns entre Santos e os porlos dn 
r.iilobf os preços são mais ou mo- 
nos   os .s('i(UÍnfó.1 í 

1." classe, 75Ü Ihiih"')'*'; çnmnnm 
especial, I.ÍXKI troneo.s'; 0.* (íliwse, 
1511 francos, 

Si o governo tivesse os seus va- 
jiorr?', íiTleria. uma vez quo seu 
lllo não é liícfafV e.labelecer uma 
laliellii de preços rifOílIe-js e, por 
eseiiiplo, leriamos; 1." cídsiw', 8W 
lraiii'04 oii ,ÍOIl$(JOO: camarim cspc- 
.■iiil, mmiil', ff." tlnsíic, 100*000. 

.\ iiflliieneia dn (.Wsxiíí^ifos. por 
estes iirceos, e os fretes u(! i-titans 
quaiulo lião coiiipensas.seiii as flo.?- 
(^riei..-, iliiiiiuiiil-asiam considerável- 
iii.iife (' 'i*-'ilm os iiiiiiiigranlcs eus- 
lariiiiii ao gcjvtfio "m preço insi- 
giiilicante. 

Todas as cifras que cmprOgâíDOs, 
foram colhidas do informações prt!- 
sfaUíí!» p''T pessoas competentes e até 
foram b'd' lliv eiioggeradas. 

O PNIado. ri.1'J i''(rii««do i.'om os 
auxílios da i;nião,lem gosto conside- 
ravelmente o continuará agoniar, 
porque não possuo um serviço regu- 
lar imfíligralorio, Kstá h mercê do 
coblíatantcs qíie procuram somente 
o luiTÜ, >•■ Il pthvh dislo é n lortuna 
collossal que «lli/fi l'lfí 1'íiO. 

Os lucros que tiram ns ni/mnnii 
de vapores c os contratanteR, rever- 
lel-i-iot todos a favor dos cofres pu- 
l,IÍ."M, 

Si o goveCriM li*csse sua linha do 
vapores, poderia ontffKar ao fazen- 
deiro a incumbência de mniiánr-noH 
aa Ímmigrantes que quizesse, co- 
brando invlira passagem. 

Actualmenl«, Os Ímmigrantes e.x- 
postos ao sol a bonio, durante uns 
vinte tlias,apanham nn viagem mo- 
léstias graVü."!, muitos morrem na 
Iravessia e os quf! aUingem doentes 
ainda ao porto de San los vem para 
a enfermaria da hospedaria dç Ím- 
migrantes iiiigmenlar a estatística 
morliiaria desta capital. 

i\o deRembnrqilB eni Santos, Of 
marinheiros fazem desapjiareçertu- 
do que as famílias dos ímmigran- 
tes trazem como recordação fie suo 
terra •'. como todos tém de desembar- 
cor do mesmo modo por que no pro- 
cede com o gado, ulií começam os 
imlifecoçòei c a» mas impressões 
que, logo no enlrnr, adquiro o im- 
migrante da terra eln que vai viver. 

Adquirindo o governo vapores, o 
que poderá ir fazendo do um a 
um até ao numero de quatro cm 
cinco, poderá fazer quinze viagens 
redonda» por anno, introduzir uns 
quinze mil ímmigrantes para sub- 
slitiiir os quo se retiram da la- 
voura. 

Com viagens frcqucnles gralí.'5 
para os que vém, barata para os 
quo voltam,a corrente immigrato- 
ria ha de esínbcleeor-so fatalmente ; 
o nosso café se exportara melhor o 
o Kslado só  lucrará. 

Si qiiizessemos ser mais minu- 
1,'íosos poderíamos ir demonstran- 
do vantagem por vantagem a tirar 
deste jjlano. 

Si se triilasse de uma grande 
despesa, sem certesa de e.xilo, nem 
de leve nos abalançariamos a tratar 
deste assumplo, mas podendo o 
governo ir adquirindo vapores, jioii- 
í'0 a pouco, tendo pessoal haliilíta- 
dissinioem nossa marinha do guerra, 
não havendo perigo de perda do 
capital empregado porque os vapores 
podem ser segurados, não ha razão 
para que se lema ou abandone sem 
estudo algum tal emprehendimonto. 

Si o governo do Kstado tivesse sua 
linha de vapores, muitos e effleazes 
servi.,'os teria prestado á L'nião no 
tempo da revolta do armada, bem 
eoino em muit.is outras emcrgen- 
cins, 

S. Paulo, 20-8-flOl. 
C. S. C. 

DR. HIIRCOUNO DS FRIlTiS 

ftuiv da iboâ. viata,« 

A paz na África 
Kxlrabimos do serviço lelegra- 

pbico do ,/firnal do Cnnimcn:io: 
« O Time, referindo-se novamen- 

te ás condições dn paz, diz que ci- 
las são exeellentesem lodosos pon- 
tos de vista e ao mesmo tempo 
muito genei-osns. 

KlbiH. contém umo garantia om- 
plomenle sufflciente da estabilidade 
e do permanência do regulamento 
que eslaljelecem e asseguram defl- 
nitivamente o poder ingiez e seus 
ilireilos de propriedodc nu Africo 
do Sul. 

O Time» presta tombem homc- 
nogem nos boerx. 

O Standard diz que a Inglotcrro 
soube mostrar-se oo mesmo tempo 
clemente e flrme. As condições ex- 
tremamente generosas que se con- 
cedem aos Aoers attingem perleita- 
mentn o Am dn companha. 

O A/ornm/7 Pont diz; cAs condi- 
ções que nos deram a c/inhecer pa- 
recem ser de natureza a produzir 
um regulamento salisfactorio e dn- 
ravcl.» 

Do naily Telegraph : <As condi- 
ções da paz são o máximo das con- 
cessões que podíamos fazer sem pe- 
rigo para noaaa segurança a nossa 
bonra.> 

Para o Daãg Mail somente um 
inimigo vencido poderia acrcitar 
semeliiantes condições. 

O Datty Nem» õcha qne a con- 
clusão da paz constilne uma TíRIO- 
ría importante das idéas lilicraes e 
um notável melhorameato sobre as 
condições de IMM. 

Em samma oa jomaes conaerra- 
dorea cobrem de elogio» lord Mil- 
ner e Joaeph CbamberlaÍB. e os 
dianos iiberáea aUribaem a lord 
Kiteiieiwr todo p 
caeiaç«ea, 

Secçfto Jadiciaria 
Tribunal dt tlutllM 

CÂMARA tílVlL 
SvasÃo nTiniNAnf,i EU é i>B-Ji»Hin 

OK   1003 
Pr«»id«i»(«, o dr. Oliveira Ribeiro 
»eeii'ètorto', o át. Lois de Araújo. 

Ptamfffmi dr  autog 
O sr. X, de Toledo postou ao 

8/. Ignaclo Arruda, os eiveis SlfiA 
c/a campinos, 3207 o item da cenl- 
tal o 00 ST. M. de Oodov, a olval 
8088 da Cnp/tal. ''     °"^®' 

O sr, Ignoeio Arruda ao sr C 
SnPfllVo, «8 eiveis 2.719 o 8.171 dn 
capitol. 

O sr; C. Snrafra ao sr. Soldo- 
nho, * dvol 2,7íi9 çla copUal, no sr 
A, Faaiino', a civil igss de Cncon- 
do e no sr, M. de Oodoy, as dvol» 
8147 do Soolus, 2616 do Jahú 8»! 
(le S. Carlos do Pinhol, 8116 o 2842 
o«</apital. l 

O Kf, M, do Godoy oo sr, M. Cé- 
sar, os clfefa 8276, 1762 o 8086 di 
Copitol. 

<> sr, M, Cesnr ao sr. Soldonha 
a Cível vm do fiu-irotinguetú o aó 
sr. Uolgfldo, m eiveis 2376 do Co- 
copava. 8160 aa S. Paulo dos Agu- 
dos, 3180 dn Sontoe, 8162 do Jnbo- 
ticobol, 2873 o 2778 do Capital, 

O sr. Delgado oo sr, Saldanha, 
fl CTvel 8132 do Patrocínio du Sa- 
pucnhy c ao sr. A, Franco, a eivol 
."llfll cio Santo». 

O sr. Saldnnhn oo sr. M. César 
n eivei .300.1 da o-upítol e no sr. .\.' 
Hueno, a Pnulino n uível 2867 da 
cdbiVtl, 

O sr. A, Pnulino ao sr. A. Fran- 
ça, as eiveis 2074 do Dous Córre- 
gos, ,H2,39 de Sonloe,3228 e-í^d» 
capital. 

O sr. A. França oo sr. X. da 
Toledo, o civol 2761 de Jnbotica- 
boi, 

Koi designado o primeiro dia 
desimpedido poro julgamonto dos 
seguintes emliarjgos. 

N. 2!IB6. Capital. Embargonlcs, 
Aurelinno do Amaral e sua mu- 
lher; embargados, Joaquim Borges 
tia Cunha o sua mulliur. Itclalor, 
a nt. .Saldanha. 

iV. JÍ762. (^apitai. fCmbarganle, 
AnloniiJ Oarone; embargado, Aln- 
.\andrn Rrfijzini. Relator, o sr. .M. 
Cesaf 

N. 1822. Copílol. Embarganles, a 
CofíJpnnhia Moií'yuna de Kstradns 
de KeriW eNavef^açflo; embargado, 
Pedro Vaz cíc Aliooida. Helalor, o 
sr. A. de TolecífA 

N. .SÜ17. S. José .*» Rio Pardo. 
Kmbargante, \'irgimí' de Rezende; 
embargada, a Câmara Municipal. 
Holalof, o sr. M. Cosar. 

JUI.UAME.NTOS 

Embr^riioa 
N. 2242. S. Carlos do Pinhal. 

lOiibar^anles, d. Maria Jacyntha 
de Mcira |."reiro e outros ; Bnibar- 
gado, Joaquim Ferreiro Grasindo. 
Relator, o sr. Delgado. Rejcitnranii 
os embargos, contra o voto do sr. 
I'"i'ançn. 

N. 2972. Dois Correpos. Kmbar- 
gante, a Câmara Municipal de Mi- 
neiros; embargados, Sebastião d'.-\ví- 
la, dr. José Antônio l.opes Ferrei- 
ra e outros. Relator, o sr. Delga- 
do. Rejeitaram   os embargos. 

N. .1288. Capital. Kmbargante, a 
«.S. Paulo Railwny Companj"; em- 
bargados, d. Clara Adclina dn Moi- 
ta Sampaio e seus filhos imftnores. 
Relator, o sr. Delgado. Rejeiíavam 
os embargos. 

Deserção 
N. 2879. Capital. - F.mbarganle, 

Rodrigo da Costa Santos; embar- 
gados, Queiroz &. Filho. Relator, o 
sr. presidente. Julgaram desertos 
08 embargos. 

Appellaçõcs cicein 
N. 2685. Soccorro. Appellnnie, o 

juízo, ex-offlcio; nppellaaos, Antô- 
nio da Costu e Silvo o suo mulher. 
Relator, o sr. C. Saraiva. Negaram 
provimento. 

.SÜ32. Campinas. Appellanle, Ce- 
loslino Trigo; appellndu, d. Maria 
do Carmo do Paula Víunna. Rela- 
tor, o sr. C. Saraiva. Deram provi- 
mento. 

K. .1083. Pirnjíi. Appellanlos, Fir- 
mino de ,\lmeidn Braga n outros; 
nppcilndo, Raphael Cioffi. Relator, 
o sr. C. Saraiva. Negaram provi- 
mento. 

N. ,1123. Capital. Appellantes. 
I.eão Velioso & Irmão; uppellada. a 
Fazendn do listado. Relator, o sr, 
C. Saraiva. Deram proviiriento. 

N. 3161. Capital. Appellanle, Adol- 
pho A. Millon; appellndo, A. Alva- 
res Penteado. Relator, o sr. A. 
Fronçn. Converteram o julgomenU/ 
em diligenein. 

N. 3231, CapitnI. Appellantes, Car- 
los Lolzo e Carolina Lotzc; apiiel- 
lado. Vilo Antônio Paglinco. Rola- 
tor, sr. Saldanbo. Vencida n preli- 
minai' .'e nSo se conhecer da oppol- 
ioçáo, loi assim Julgada. 

Prorogaçüo de praio porá 
inventario 

Brotas. Suppiicante, O Major Jo- 
sé Pinto de Olivei.ra e Silva. Rela- 
tor, sr, Presidente. Concederam a 
prorogação pedida. 

Tribunal dor ,fury 
Presidente: dr. José Slwi» üo"'' 

roul. „ . 
Promotor: dr. Freitas íJuimn- 

roes. 
EscrivSo : sr. Ramos de Oliv'C'™' 

Foi hontem submettido a julga- 
mento o processo em que é reu An- 
tônio Orlando, nccusadó de haver 
feito, com umo loco, em 26 de aja» 
do anno passado, no pessoa de íosa 
C. do Siqueira, diversos íerimenttx» 
que fornm considcrodos graves. 

Dada o palavra ao dr. promotor 
publico, este sustentou o libell» 
crime accusatorio, terminando por' 
pedir a condemnaçSo do reu, o» 
iiccõrdo com ns penas do grau mí- 
nimo do art. 80* do Código Penal- 

Em seguida foi dada a palovra 
ao dr. Agricio de Camargo, advo- 
gado do reu, que onolysou detida- 
mente os diversos peças do proces- 
so, invocando a favor de seu çon- 
stiuinte n justificativa da legitima 
defesa. O conselho recolbeu-se a 
sala de suas deliberações secretas, 
de onde voltot», trazendo o eereat- 
riam pela ii|ual foi o reu condemna- 
ds a um anno de prisio cellula^ 
grau mínimo do artigo 30* do l>o- 
digo Penal, sendo, porém, posto em 
liberdade, por já ter cirmpndo a 
pena. _      _^_ 

O conselho de sentença Hcon con- 
atitoido dos seguintes ars.: Numa 
de Oliveira, Lmz Oonzaga Vewgj- 
ro, dr. Carlos Alves de Oliveira 
Quimaries, coronel LudCero » 
Castro. Phelippe Rheim. Ajgort» 
Henrique Turca, Antonino rtn^ 
da Cunha. Alfredo Cândido Pe«»'t 
Álvaro Curimbaba, Manoel Ferng 
e dr. Joio Mauricio de SampU» 
Vianna. . , 

—Deve ser boje sabmeUldo a JOI- 
gamento o processo em que w 
rcus Paulo Gagliardi a LauriM 
Maria, por crime de tentaijya d* 
morte. 

;^* -fe-' 
.' -:s^ J!:*#iíi-..;. ,.%iM. Jk      -».,. t-g'>,.;-i,c='fa..aí».ii-::-«:Lãa;. i^^... 



Wvf7 ^^5pf 'irf^ T£' 

Movfmtnto lercns* 
H.nllziim-no   hojo   aa   RCRuInUM 

;i«11 liorflH   fio manha, n ilo dr. 
Cl,. nliiiu lio   Caiilro, jiiix   da 2." 

nrii ilc, orpliiirii»!, (luminUm, (•UHII 
,',,„(oH V. í.' iTimlnnl; 

iK) melo illn, " i'" «Ir, Arllndn 
(liiiini, Jiiiz 'I" •'•■ "'""'i ••'•'iiilnul, 
(.viiiii d»   orphiiniH,   iiiiHoiitofi   ,■ 

""-n I horil dn Inrdn, n do dr. Jofio 
-11,1,11111/. dn Mídlo Alvnn, jiiiü dii 
I. viirn livrd,   ronimcrcinl o iTinii- 

"'Li;i)ntiiiíi'i   lioi" o Hiiiiimnrio de- 
.|.,,i ,.|ii qii" " •'''»   V. li.    Vnlnn 

iiiii, I""' ''i'!'"" ''" fallencla (rnudu 

" Kui diwinnndo o dia 7 do cor 
„.iil,. piini rimli/.iir-HO o iixamo dn 
IKri,s i-.>(|iic'i'ido por R. Mmirò, pa 
'   i,.n(lioi;ílo do uniu conta. 

IJiiriinlo o funecionamxnto do 
liirv, (j dr. JoHÍi Maria Bourroiil, 
iii/ilii a." viirn, dnrA Huas iiudicn 

;.iii.< ;iijN Hiililiiidos,   A» O liorim   d» 
nliitill". 

_-lt,nli/.nsii no dia 10 do cor 
.,.iil,- 11 iiiinirto do credorcH de 
Ciiii.l,,!,,' 4 Sippi, ROl) a prnsidon- 
,.„, ,1,1 |iiiz (lii 1.' vara comincrciul, 
iji  M.llu AlvoH, 

|j,vi'iii Kiibir liojn, nm crnu do 
llniüo, para o'lril>unal do JIIH 
,is iiiiluH  do   uci,'Ao   ordinuriu ii|'l" 

In". 
dr 

p,ií 
IJiM 

.Mfrcdo   y.imuini    niovf- 
11 lii>i'nn<;a do d.   Clniidinn 

|iiii'iii'obran(,'u de honorários 

lliiilii I'orto A Comp., nopo- 
,.|ii,ii, s isKiliidccidOB ú rua Diroitu, 
ri" 'Si, rii|u,'rfiram COSKíIO de bonh 
110 Th'. .)"-'• Maria Bourroul, juiz 
ilii T "1111 i'unimcrcial. 

,\ i-fitiiiriü do credores devo of- 
iiiiiiinK,' no dia 13 do corrente, 
(■i,inmio o leito polo cartório do .'l" 
(illliio, do iwcrivâo Climaco do Oli- 
vcini. _    . 

JUíZO Fada»**! 
o ilr. VVoncnKJíiii de Queirós, juiz 

f,.il, riil iiii <'\cri'icio, dará hojo uu- 
,ii,>ii'i.i iMvi>l, nu meio-dia. 

/actos 
diversos 

o  TEMPO 
liíij.lim meleorologirodehonlom' 
|).ir.,irii'lro a O," ns 7 horas do 

iiinniji. (ülil.i) mm.; ás 2 horos da 
l.iiil... (ÜI8..H mm.; ás O horus da 
n(,ili-, li,' honleni, 'j!lfl,2 mm. 

ririi|«M'iilura ininiina, 1+,° nin.xi- 
niii. -"■'. 

Vi'iilo predoniiniinle, N.W. 
í:II,I\;I cMi 2i horas, O. 
Tiiii|iu Korul,  niihiudo. 

e ea 
liK S.\o PAUI.O 

si.i (;\() .viirn^oRoi.or.icA 

(Jl M.|.<|    i.l.lMMOI.OÍilr.O     DO      MKZ 

i,i, M.\ V. li)02 — CAPITAI. 

Valores nor- 
mães 0 

extremos 

Mala 
CllllMl..|llglCOIl do 101)1 

Altura ímrnmo- 
trlfii, ntüilla e'J9.l mm. 70r> 5 mm. 

Altiir» liiiroinn- 
trku,  máxi- 
ma     ..    . 700 0 mm 7113 8 mm. 

liara-         .    . 18ÜI 7 
Altura biircDiQ- 

Irlta,   mini- 
ma.   .    .    . 6'.il 3 mm. 607 0 mm 

Ilataa.   .   .   . ISUB 18 
Tcmi^ratlrra 

meitra ili, moz 16-2 17 8 
Temi."riitiira 

mHVlTim   (Io 

mcz  .   .   . llO 0 27 8 
Ilata  1811.0 e 117 U 
TumpRrai.ura 

irjinirna   ilo 
m\z   .   .    . lõ R.!l 

I,at»».    .    .    . ISOS 27 
VüHtfs   iloml- 

nanlcfl uio   . 0 :8 8K 17 K 32  0 IS 
1! 18 N\v ia N  K  14 

il']m romtlvu, 
m,,lla . H6.I 70 0 

Ten,ilu   modla 
lio VHtior mm 12.0 11.11 

Kvap. ili) miz. 
iÍH'n,jl,rii mm. 50.5 61.7 

Alt ,1:1   chuva 
calilda mm.  . nu.o .0.7 

Alt máxima e 
tlita nriir. 10,1 U      (1868) .— 

Alt. inlnlma 6 
tiata  11,111. 2.8    (18'.I9) — 

Alt.  max.   Gm 
Ht linraa min. lOl.O 4.10 

Ilatan    .   .    . 20-11100 14 
.V   iloi   illan 
chuvoana  .    . 12 4 

.V-iloadla» mi- 
MaloH .    .    . 22 22 

N. doi diai cla- 
ros ...   . 0 U 

N. doi dias de 
travoa.la  .    . 2 1             0 

S. ,lo« illan do 
nclillna    .   . 16 18 

K. dos dias ,le 
«Baila  .   .   . semlõannos 0 

Datai    .   .   . 10112 0 08 — 
üolmbildndu 
med. (1 a Kl . 0  8 6.1 

nrii-iii.i 
olj-^cn. 
JVS   il   r 

no l\\■.^ 
mu- <[<, 
ílf \wx 
ol)s.r\. 

.N'> 111,•/. |,ro.NÍiiio plissado, ncslii 
'■aiiii.il, ,is cliviTsos i.'k'1111'iilos ni,'- 
l"or'«i|.i(..i,.o.s fornni r,'f(iiliin's. di'- 
^'■rl,i,,s,• ,.\,.,.ptiiiri-, priivin, lis i'hrl 
víis, (|n,. for-iiiii   i!.\lriiordiiiíiriatiii'ii- 
lll ,-,-;i«sils. 

•V tii>'ili;i (líi prossilo biiroriictrifíi 
fí,i í|i. (iiD.r, nr. rii. conlrii ii rinnrial 
'I'-'ililU- iri. 111.; siiíi iníi.xliun fui di- 
"lílH 111. 111., ;io plisso (pie a d,* lllirio 
<1'' INil (,ii (li. 70.0.() ni. 111. (■ sua mi 
llíiii;i .j,- IJ07.O 111. in., ou peito de 8 
I". 111 iriiiidr' do que a do mesmo 
i-iii l.Jis, 
^A  tii.',|j:i   ,l;r   Ir-rirpiTíiliirii   foi di- 

""■1 MU,    í,ii    I" 1    iiiiiiiir lio ipii' .1 
.il   il,'ilu/.itia   piii-ii    iriiiio   díis 

■','■■.   lios   ia   iiiinos aiilerid- 
ti'. Siiir iiiiixiiiiii, olis,'r-\iiiIíi 
li, l,,l ilií 27" S, 011 2" 2   irr.' 

III' n dl'   riiiiío   nos   iiiilio^ 
7, I'   11   iiiiliiliiíi, dl'   8" il. 

I   no   dia 27, loi 7" i luiú^^ 
iiilíi í|., ,j,i,. „ ,|Q   niesmo   mcz   no 
lllllli, ,|,.  INilH. 

11' irnvlin da leinpernlurii 
lriir'MS de um dia dui'linte 

» iiii'/ |i,i ili. 20" i no dia lil, cuja 
iii,'i\iina fui ili. ai" e niiniiiia de 17"; 
' "i"ii',i' l,,i ,1,. 1fi"1, no dia 21, cuia 
niiniinii foi ili' 21" 1 e niinimn ile 

ü- \ iiii'ilia do dia 1í, i'lii qiH' 
Y '''■'■ íi iiiaMiria ajisolrilíi do riii'/ 
'<" 'II- llr ,0 ,. sua lilininia de 1iV'S 
" '1  ili.i ili, ilia 27, elll qili' 'I' dill 

iiaiiiiiiii alisiilritii do   me/, fui   di 
 \iliiii de 25" S. 

')i vcirliis pri'doiilinanles do me/ 
"raiii li„lij» ,1,., um outro quadran- 

"" 'Ic 1,'sl,., lionde tamiieni vicrnin, 
""Riiinii, as oliservações dos nnnos 
pas»;í,(|os, a maior parte dos ventos 
'lorni.',,.^ ,1,. riinio, 

■^ iiHclia da buinidade relativa do 
«r loi ,|,. 7;, „|^ ,j„ mi, pouoo me- 
"''1' ilii qiii. a normal ; a da tensão 
"') \.i|„,r' foi ,le 11.6 mm., e^çual íi 
""rninl, ,. a i,va|ioraeiro á sombra 
fui  i|,,  (ii.7 

(iai 

II 

17" 

mm.. ou ..   ,,,,,,.,   «u    um   pouco 
i"'iior' ,1,, ,|iie a normal. As chuvas 
•ifii" foram muito   aiiormaes, ten 
"1 i''iliiilo apenas 5.7 mm. em í dias 
'/ininr   n   i|iinnlidade    normal    de 
Tj^''   mm.   em   12   dias,   e    contra 
™'i nun. .'iihidas em maio de 1899. 
'> '(uiiiitiilad,- ma.xima   cabida   em 
"11 illii ,1o iiicz passado foi api'nns 

V" nini., ou   menos   de 6 °|o da 
■jiliiiln no dia 2(1 de maio do   nnno 
i" IWm. ,pi„ („i je 1010 nim. 

Hoiiv,, durante   o    mez   22   dias 
"1" nebulosidade média, na escala 
' ' " 111. foi mais   lie 5  c que   fo 

[«"1 por |„,o rp^islado»   como nu 
"'"'■". nenhum de Irovoada   e    18 
"m mblina. A nebulosidade média 

"'' me/, foi de 6.1 contra   a   media 
»?niial de 6.8.—S.   Paulo, .1 de ju 
"«xlc 1902-   r. j, c. Srhneider. 

LNIÃO SOROCABANA E 
YTUANA 

Bolptini do movimento   do   café 
1*0 dia 4; 

^^■■'portadaa     para 
'undia;;/     uccas 

'""«portada?    para 
r^^ 3.722 
"^ntgadas em   S. 

■^■o 1.082       » 

l'ORt;A l'ül.l(;iAÍ, 
Serviço para hojoi 

^^^.Superlor de dia,  o eapltüo Mou 

O Corpo de Cavallaria darA 1 o( 
Ilclal para ajudanle dn dia, torea 
para acoiiipiinhiir presoa au Foruiii 
o a Kiiardu rio Palácio. 

O Z' lialiilh/io (Iara a Riiarda da 
Policia e IJospilMJ, 2 ordeiiancas 
narii a secielaria do  eommando   o 

?.'.''?''" I'"™ " Kiini'ni';áo. 
l> 1° halalhflo darias iruardaB da 

t.udi^a. 
O B» n o *" balalhfio, a Ouarda 

(.iyica (Ia eapilal o o f;orpo do Ilom 
beiroH dardo os aervicoa do eoalu- 
nie. 

'locará no Jardim ila I,uz   a   2." 
seci,'ilo. 

AmiinueiiHe ,|,.  ,iin, ealio   Plinio 
Uniforiiie, (1. 

MATADOURO MUNICIPAL 
Foram abatidos hoateiii  170   bo- 

vinos, 75   Buinos,   17 ovinoa    o   i 
vilelloH. 

Konim rejeitados 2 bovinos por 
macros o inutilizados 1 suino por 
cysliceriHis, 1» pulmOos. 1 lidado o 7 
inleslinos delgados do bovino», o 12 
pulmões c   2 figadoa do suinoa, 

Toda a carne foi marcada com o 
euriliilio—(;n>iaW«. 

VACCINA 
Hslii encarregado hoje do 8orvi(,'0 

(Io vaccinaçflo contra a variola, na 
Direcloria do Servi(,'o Sanitário, 
das 11 horus da manhã As .Ida tar- 
de, o inspcclor sanitário dr. Rogo 
HairoH. 

Seni lanibum alli encontrado hoje 
e todas as quintas.feiras, das 8 i 
ás 10 i da manha, o dr Vilal Dra- 
sil, direetor do Insliliilo Seruiiilhe 
ropiiro, qiio vacciiiará contra a 
pesle. 

CASA l)K MISlíRICORDIA 
O movimento na Santa Cusa de 

Misericórdia, no dia ,1, foi o se 
guintc : 

H.xisliani, .S72; entraram, 11; salii- 
rnni, 15; faileceram, 1; e.xislem, ;iti7. 

Foram dudas 56 consullas, lize- 
ram-sc 71 pequenos curativos e 
a\iiiram-se 22') rex'eitos. 

Medico do dia,  dr. Mallo.so. 
— Moviiiienlo do   mez   de maio : 
K.\isliaiii em 30 ile iiliril üllll doen- 

tes ; eiitrnrnm durante o nuv. ,HI7 ; 
tivenim alia 257 ; faileceram H ; 
ficaram Ít85. 

Allcndeiainse -a 2fi28 consiillai 
nos gaiiineles de medíeinii, cinir- 
Ria, gyner-ologin e opliloliiogia. 

No (labinele dentário alletider-am- 
si! a 111 coiiHiiIlas e íl/er-aiiise ÍI2 
e.\li'ari,'ões. 

Kizer-iim .'ie 1621 pi-qirenos curati- 
sos e .fã operin.'òes círiir)iíiciis. 

.\viai'aiii-si' IÍ4ÍKI receitas, sendo 
Mlõ dl) s,'i'vii'o inlerno; üOtl do 
sefvii;n externo ; n para o llospital 
dos l.azaros; ilil para o .\sylo de 
Mendiiidade; 5 pura a Casados 
Kxposlos. 

Dos 7.1 folleiidos 5 iMiIrariuii mo 
riliuiidos e 22 faileceram de liil)r'r 
ciilose. 

P<irieiiliii,'8iii lia iiiorliiliilaile, aliii- 
leirilo os õ riioribuiiilds : '.\fi'M "|u. 

I'A(í.\MI;NTO »K IMPOSTO 
.\ lliesoiiraria das  lolerias   de S. 

Paulo pa^joll lionl,'ili    á   Iti biido- 
1'ia de Itriuliis do l';slaiio, a qillin 
lia    de   2-.HIII$lllill,     pelo     imposlo 
II' s,'llo da gi-nnile lolei-ia a  e.xlra- 
hir-se hoje. 

PaKiimenlds delerminados pela 
Si'1'i'elariii de l*"azelida : 

10;lilill$, á Câmara .Municipal de 
Villa Itellii ;   n:88:tS!l82,   a Samuel 
\. lias N'eves ; 6:íl77l5277, ao iiies- 
iiio ; 1.6626060, a K. P. Uiicno & 
Ciiiiip.'; 143.$, a Pascliuiil dei (Juí- 
zo ;    6r)61?l<IH0, a   Kdllardo    M. Con 
alves ; 1«2.'?, a C.oliniilo Sor^c- 

niclit .V Coiii|i. ; m*, ao «■lloi-reio 
Paulistano. ; iiH0$0(10,    a Sebastião 
\lplia lia Silva ; 1i.itl0S. ao dr. 11. 
vou lli.'1'iiiK ; li.ílill", a .1. li. no- 
mes de Araiijo. 

(UiANDKl.OTKItlAnKS. PAi:i,0 
lii'aliza-se hoje, ás il horas da 

liirdi', no salão (In lliesouraria, á 
rua .losé Honifacio, a ixtraeção 
U-,1a ai-1'i'diladii e (jiirantida loteria, 

iliiiea que, vende sortes. 
O pn-iiiio maior c de ÍO contos 
ij   liilliele i-lislo   apenas 6$0Ü0. 

(íuarda Nacional 
Por ilecreto n. UIO, ile 17 do i-or- 

i,'nle, foi i'reada uma brigada de 
infaiiluria de guardas nacionaes na 
i.-uniaria de S. Pedro ile Piracicaba. 

- Piir dcireto n. -i-MI, da mesma 
ítala, foi ereada miiis unia brigada 
li,' cavallaria de guardas nacionaes 
na 1-oiiiai'i'ii de Santa Cruz das Pal- 

.-Por decreto de 17 do   corrciile, 
foriiiii noiii(>ados para u (Jmirda iNa- 
1'ional deste lísbKlo ; 
C imiirra i/c .S. Poilrn tia Pirar/itilia 

102." Iirigada de infantaria - C.o- 
roíiel-roiiimaiidaiile, .losé l''.staiiis- 
laii de Oliveira. 

l-lslailoniaioi' - Capilái's-assisl,'n- 
|,'s Av,'lillo de Sousa •Teixeira e 
.b.iiqiiiiii Tei\i'ira de .'Vndradií; ca- 
pilãesiijiiilanles de ordens, .\nloiiio 
Xiiirliiis Penira e .loJÍu liaptisla de 
.•Mineiila ; ninjorcirurgiao, liene- 
ilii-to  Ho'^a de l.illia e Costa. 

íilli." lialalhão de irifaiilaria : 
l'',sl.iilo iiiaiiM' - Teneiitecoronel- 

roniiiiMiidiiiili',''"'io Mi'ndes Peneira 
lIc Almeida; llliljnr-tiseal, Affoiiso 
\ristio de Andrade ; eapilao-aju- 
ilaiile, .\lalv'm Teixeira de An- 
ilr-iel,' • i,'rr,'ril,'si','i','liii'io, l.iiiz An- 
l(,nin a,' l'iii'ia ; lenrlile-qiiarlel 
llK'str,', l.uiz C.olizaga 1 eixeira ile 
Harros ; i-apilãin-iriirgiao, Affonso 
.\rrgiisli. ili' .\iiili'a(l,'. 

1 " ,'i,iiipaiiliia - Capil.io, .Mloiisi, 
d,' \niii'aile Kilho; tenente, Aristl 
lies de Paula Teixeira; alíerrs, .loij 
i|iiiiii Tavares dl' Oliveira e .\iini 
liai Ti'ix.'il'a de üarro.s. 

•í" loriiiiaiiliia - Capitão, Mano 
Mgodfial ; tenente. Hilário l.eile de 
Moraes; alteres. Carlos riiildugll c 
l''i'alii;ÍM-o de Oliveira  Pinto. 

ü' eoiiipanhia.—Capitão, Antônio 
I eile dl) C.anio; tenente, Helllllro 
Trota; alferes. l';iisio de Paula '1 ei- 
xeira 1' .loão .losé lia .Silva. 

.t" ..ompnnhia—Capitão, Albaiio 
l.eile do Canto; tenente, K/.eipiias 
l''rot(i Corr,'a; alferes, .loão José 
hllias e Vicente José de Vasi.-om-el- 

los. ,    .   ,    .    • 
.•1(15." bülalhãi) de inlantorin : 
Kstado-iiiaior - Tenente coronel 

■ommandante.João Haptista de Oli 
,-,.ii'a major fiscal, Jos,' Custodio da 
l'V,ns,'i-a; capitão ojiidante, José An- 
tônio ibi 1'Vota; tenente secretario, 
Antônio José de Castro Jobim; to 
nente-quartel mestre, Joiias I'crrnz 
da I,Yotu;capilfio cirurgião, Antônio 
de Assis Moraes. . 

1 » companhia — Capitão, l.lisio 
Ferraz da Frota; tenente helippe 
1'erroni; alferes, l.iii-iano Rodrigues 
da Silva e Jayme Martins 1 ar 
reira. . _       ,  . 

2 • lompanhiii. — Capitão, . oao 
Mnrlini 1'nrreii'a ; b-miit". Jçjio 
Haplistri d- Arruda Meiii|.'s ; alfe- 
ns, Antônio Duarte Cachulla c An 
gelo Raphael Perroni. 

■ ■      inpanhia. -Capitão, Oligario 
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m 
raflm Franco do Niisclnienlo ; alio- 
re», l<'rancellno l.eme du Silva n 
Pedro Pinto du Moraes. 

H.* companhia.—CopiUlo, Manuel 
.Morato do Canto Jiinlor ; tenente, 
Romulo Algodoal ; alferes, Aqiilli- 
no Anionio de I.icerra c Pedro Co- 
razzari. 

i.' companhia.—Capllflo, Paiillno 
lej.xelra do Hscobar; lenenle, (.ou- 
ri'iico I.nnie da Sllvi'ira ; alferes, 
Relizarlo do Paula e Silva i: Fran- 
cisco Koata. 

102." luitalhAo da resiirva—Hsliido 
maior— TenenUvcoronel coniman- 
danln, Affonso (ienljl do Andrudn ; 
major-llscal, líloy Marllns do Oli 
veira o Soiiaa ; capilãoajiidnnte Jo- 
aó Teixeira do Rarros; tenentese- 
ornlario, l.iilz Teixeira de Andrado; 
toneiile.qiinrlilnii siri'.   Dento   Par- 
clioal Rnylãi,; ca|iilã,.i'ii giil,,, Ji, 
sé Tel.M .111 (Io Aniaiiil Ijiirros. 

1.' companhia—Capitão, Uulphim 
Paes Moreira; lenenle, JoAo Forlu 
nulo ilii 1'iiliiia ;Mlferi's, F.lezio Tei- 
xeira dii llarros e Olegariodo Pau- 
la Tci.xeira. 

2.' companhia—Capitão, Krancia- 
co do Paula e Silva ; tonento, Frnn- 
cimto do Assis Moraes; alforea, 
OzéiiH Uorgos da Costa o J6flo de 
Oliveira (iil. 

8."com|)anhia—Capilfio, Kloy Mar- 
tins de Oliveira; tenente, José Tii- 
xeira da Frota; alteres, João Antô- 
nio Malachiiis o Álvaro do Amaral 
Rarros. 

•í." companliià-Capitão, Joac Ma- 
nuel Teixeira dn F.scohar ; lenonio, 
Anionio Ferreira do Sampaio ; al- 
feres, Pedro Alexandrino dn Oli- 
veira I' José Alves de Oliveira. 
Coiiitirca (lif Santa CrU3 da» Ptil- 

inciraH 
.'18.' brigada do covallaria—Coro- 

nel-commnndante, Hento Canaviir- 
ro da Fonseca ; capitães-assistentes, 
Uaiil Lisboa de Sousa Meirelles e 
Cabriel Rodrigues do Camargo; 
lapilães-aiudiinles de ordens, Luiz 
de .Mmeida Cunha o Hermenegildo 
Pereira; major-cirurgiflo, Orlando 
l*'erriiz. 

75.' regimento de cavalInria—F.s- 
lailo maior—Teiiente-coronel-com- 
mandante, Antônio Prado Júnior; 
itiiijor-flsciil, José Joaquim Riirbosa 
.lunior ; ciipitão-iijiidante, Ainiideu 
Marlíns Soares ; tenente-secretiirio, 
Luiz lirauliü César; lenentc-quiir- 
lel-inestn>, Raphael Augusto da 
Trindade ; capilão-ciriirgião, Anio- 
nio Teixeira de Mello; (Uferes-vete- 
rinario, João Cuardiano Júnior. 

1.- esíiuailrão—f^iipitão, Joaquim 
(Carlos Rodrigues; tenentes, João 
Itaptísta Pereira e Antônio da Ro- 
cha Ribidro ; alferes, Luiz Augusto 
de Mello e Francisco Simões de 
Castro. 

2.' esquadrão—Capitão, Detiujtrio 
Jorge ; tenentes, Francisco Antônio 
l''eijão c Amelio de Sousa Pinto ; 
alferes, lOIiiilio Roui;iis e Messias 
\'iannii. 

.H." esquadrão—Capilão, Jori-ylino 
Lucas Pereira; tenentes. Jos'c de 
Sousa Pinio Sobrinho e .losé Ma 
niiel de Carvalho; alferes, Orozim- 
bo Carlos Nogueira e f^lieriibino 
Rllelio da  Silva. 

4."esquadrão—Capilão, l.uiz í^liia- 
ciiia; 1,'iientes, Manuel Antônio da 
Luz e Rratilino de C^arvallio ; alfe- 
res, Francisco Appoltinario Case- 
miro e I'raiieisc'o José Fernan- 
des. 

76." r,'giiiii'iilo dl' i-availaria - l')s- 
tiido-maíor -- Tenenle-çoroiud coiii- 
iiiandante, f^iirlos .\ugiislo Montei- 
ro de Burros; iiiajor-liscal,João Ro- 
drigues de Ciiiiiargo; capilão-iijii- 
danle, \'ii'lor .Monteiro de   Rarros; 
1 iite-Bei-i','tai'io,   Octavio   Rraga ; 
leiicnte í|iiiirtel-iiii'sli'i', João Rroii- 
zinlio; ciipilãociriirgião. Alfredo 
Rodrigues Siinipiiio ; alferesvcteri- 
liiirio, Júlio  Moraes de Oliveira. 

1." esipiiiiirão- (iapitão, João Cion- 
,;a!vi's de Oliveira ; tenentes, Salo- 
mão Rufarab e Pliilippe Ferr,'ii'a 
ilií C.arvallio ; alferes, Affonso de 
Castro e Joaquim Cypriiinode Mo- 
raes. 

2." esquadrão—f'apitão, João .lus- 
liiiD de Carvalho; leiciites, Anto 
iiio Sil\-erio    de   Carvallio   e   Luiz 
Rossi ; alferes, Joaijllilll l*'l'llllcis,'0 
da     .Silva     e     .Mllllllel      (illedes     ile 
Sonsa. 

H." esipiailrão--Cíi|iitão, Cyriaro 
Rlinios ; leiierites, Josi' I''i'iiríano ,li' 
Salit'.Vnnli e Fniygdio Rodrigues 
lie Almeida; alferes. Augusto César 
de Carvallio e lloi'a<.'io llonorio de 
Carvalho. 

4." esquadrão—Capitão,   José 
lio de Araiijo   Mai','do    Netio; 
iientes, Miuuiel Fernandes Pedi 
e José \'enaiieio ile Carvalho; í 
res .losi'' .VIarrellilio d:i .Silva c 
tollio  Rodl'iglli'S  l.ntll-eil'0. 

Ju 
le- 

:i." 

ToUI tífH 

de Arruda Mendeh ; lenenle, Lmy 
gdio Memles de Almeida ; nlfer.;s, 
Zneharias José de Oliveira e Joiio 
Franio de í»auln. 
i' cmparihia.—Capitão, Uomin 

gos Kiirico TJomes, tenente, José 
Kerreiia de Senne ; alferes. Dano 
Ferraz da Frota e Francisco Bibas 
de Aguiar. ,, 

.3(16 ■ batalhão de infantaria—h»- 
tailo niaior—Tenenle^oroBel lom 
mandante. Antônio José Leite ; ma 
iorfisí-al, Benedicto Paiva : capitão 
ajiidanle. Luiz Teixeira de Carvalho; 
tenentescretano, Jos.^ Mana lei 
xeira Morato; t.nente-quarlel mes 
ir, Ottoni Tei.xeira de Ainonm ; 
capitão cirurgião, Antônio da Sil- 
veira íx)sla. „    ..-      ^ !• companhia —Capitão, Oscar 
Pf.ibl: tenente. Jos.- Abxandnno 
da Oliveira ; alfer«.. Baphaid Luiz 
d- Silva e Fausto Teixeira Morato. 

2.» companhia—CJipitao. Francis- 
co Mendes de Aguiar; teBente, S» 

■4O  Co-   tos 
Corre boje ii loteria de M) roíitns 

de S. Paulo, (juclli fór i'andidalo 
ao prêmio, \á á i-asii   l)oli\iies   ,\u- 
lles. 

.\   lista    abaixo    iiiosira   quiinto 
tem   despendido    a lliglateri-a i-oiii 
algumas il,-is  suas liiaiures guerras 
:ii) piis..ado: 
171'!- SllciTssãu    lies 

palihola . . . |> ."itMHW.OOlI 
1775—(ítlfl 1'llsi'Olll Iles- 

paliliae l-ralH.-a. |:> «.OOd.OOlI 
1760—(iiierra dos seti- 

liliuos .... t:i S2.0IK1.0(lll 
17(12 — Independ ia 

a riearia    .    . p    117. I.Oii» 
1816- (illerras     iiiipo- 

leohicas     .     .     .   iiv 8:11.000.000 
1865-66     ■ (luei-ra    da 

Criniea . . . p 70.IHKI.000 
I8ílfl(l02- Sul da ,\fri- 

ra p  lãíl.llllO.OOO 
1001-- (íperaeòes    nu 

China   '.   .   .   . i,>     6.0IMI.0IH1 

(1 ínrririv i/flla Srr" lontiniia a 
piililii-ai' ,'slrulos do sr. Raz/iiii so 
bre a Republii-a Argentina. No si'ii 
riltilllo artigo o esrriptnr di'dii'll se 
a ili'iiii)iislt'ar' qrie a iiisrii,'ii mio 
e.\isl,' ira   lii'pllblirll  .\l-gi'litilia. 

l.eão XI11, flepois ipie aseendrll 
á i-iidi'ir-a iiapal, tem recebido mui- 
tos   pi'1'.^l'llll'S. 

.\s jóias com que foi preseiileildo 
no serr ri'i'i'nte jiibilrii, comprfheii- 
ilem 1 28 tiaras. iilfl cruzes, criive- 
jailas de brilhantes e outras pedras 
prei-idsas: 1.200 cabos fie ouro e 
prata; 81 aniis, dos fpiai's, uni 
dado pelo Sultão, vale -ÍIIO contos ; 
16 baciilos jiiisloraes de ouro, i-ra- 
vejados de pedras preciosas; sete 
.■slatuas d,' oiiiu e prata, bem co- 
ma 11111 dos maiores brilhantes do 
iiiunilo. 

Estiido (Ia R.liii 
Do illustre sr. governador do KH- 

lurlo da Rnhia r,'cebeii a tliiiclrt 
o seguinte telegrammn : 

«Rogo torneis piibliio que o go 
verno da Rnhia não cogita absolu 
lamente em negociar .'mprestimo 
em Rerlim ou outra qualquer pra- 
ça da Allemanha.—.Serc/'íno Viüiro.t 

Cerca de a.tIOO médicos allemãcs 
acabam de dirigir uma petição ao 
Reschslag solicitando que se de 
cretc a obrigatoriedade da ineinern- 
rfio dos cadáveres de pessoas falle- 
cidas <le moléstias contagiosas. Di- 
zem elles que, comqiianto stí _ não 
nossa sustentar que um cemitério 
oem administrado constitua perigo 
para a soúde publica, o completo 
anniquilamento desses cadáveres 
pelo fogo garantirá maior grau de 
segurança. 

Allegam mala que, deferindo es.sa 
petição, o F>tado daria ao povo a 
maior prote<-,;ão posaivel. 

Marec^ial Floriano 
Reune-se boje, no Rio, a com mis- 

são gloriGcadoni, em sua sede, á rua 
.Vlondra César n. 127, ás 3 1|2 ho- 
ras da tarde, afim de tratar não sõ 
da próxima ííommemoração do dia 
29, como também   do    monumento 
3ue a gratidão   nacional    tem    \)*ir 

evcr civí,?o eri(fir   ao    benemérito 
soldado. 

<í numero dos doentes de tuber- 
iiilosc recentemente em Pari» era de 
cena de 15.(n0 e em toda a Franca 
de .KM.OUO. 

.\s mortes por tuberculose foram 
de lau.txw. 

SANGUE 
iNTKiinoiiATOiiio   noa  ciiiHiNnHOH 

Na noNsa longa o minuciosa no 
licia de hontem, Nobre o anuasslna- 
Io do homhoiro Luiz tinido, A rua 
CoiYiiiol Mursa n. 7, dissemos que 
no bairro dos Pinheiros tinham 
sido capliiradoa os Irca asNassliios 
que so achavam foragidos. 

Iloiilom, o dr. Albuquerquo Pi- 
nheiro, A." delegado, fez o ínlerro 
galorio dos Ires, quo cahirain em 
vnriiia conlradlccôoa. 

Km primeiro Ingnr foi interroga 
do (liUNOjipe dolla Rosa, quo decla- 
rou Hor o único autor do crime. 
Sendo lha perguntado por quo não 
nnrrnvn, lal i|ual se deu, a acena 
(h) crime, disso quo quoria salvar 
Si'U ciinluulo Domcnico Pnnurlello, 
quo tem (amilia. 

Km viala dessa reapnsta, o dr. 
Alhuqiiorqua Pinheiro, nuindoiio 
recolher A solitária, para o interro 
gar hojo novamente. 

Em ae^iiida foi Interrogado Do- 
menieo Pannriello, quo declarou ler 
Hl annos de edadn, ser natural de 
NapolcN, casado, anpateiro, o mora- 
dor A rua coronel Aluraa, n. 25. 
disso quo nunca viu a vlcllma, si 
não na oceasião em (jiie se encon- 
traram em casa de  Miguel lanone. 

Perguntando-lho o <ír. Pinheiro 
si tomou part(^ no del(;ito, nwpoii 
deu quo não e que o único autor 
é o seu cunhado fíiiiseppe delia 
Rosa. 

Sendolhe apresentada uma faca, 
que foi encontrada em (!asa ile la- 
none, reconheceu-a como perteii 
cente A victima, e disso que foi 
com esta arma quo niuseppe feriu 
Cuido, pois, na occasiilo em que 
fluido tentava esfaquenl-o, íliiiseppe 
tomou a faca das suas nulos e fez- 
lhe diversos ferimentos. 

Negou que alguns dos lerimen 
tos fossem feitos a navaiiin, mas 
sim com um canivete que pi-rten 
cia a lanone. 

Finalmente, foi interrogado An 
tonio Rosei, (fuc disse ter -ÍO nnnos 
(II- edode, ser casado, carroceiro, 
morador a rua Campos Sallcs n. 
II. Oinfirmoii o depoimento de Pa- 
nariidlo, nada mais adeanlaiiild. 

lím poder de Antônio Rosei foi 
encontrada a quantia ile 2921560(1. 

O escrivão tenente Atlilir de Cam- 
pos foi hontem ã casa ondi' foram 
presos 08 i-riminosos. afim de arro- 
lar os objei'los que lã se aeliavnm, 
inns nado encontrou. 

Serão hoji; novamente inlerroga- 
(los 08 criminosos. 

Um telegramma de Roíiiii paru 
l.onilres annuneiii (pie um relato 
rio (Io conde Rottaro Costa, minis- 
tro da Itália em Riieiios-.Xires, r.'- 
commenda ao comiiiercio de ex- 
portai.'ão uma graiidc priiilencia 
nas suas relai.-ões com a Repulili- 
ca .Vrgentina, por causa da crise 
qirc atravessa esse paiz. 

O tir. Marcondes Machado, me- 
dico legisla, eMiiiiinoii hontem, na 
Ri'piirtii,'ãi) Central da Policia, o 
menor .íosc Dauli', que apresentava 
um ferimento na mão esquerda, 
produzido fior arma cortante. 

Dizia o dffeiidiilo que o ferimento 
fora produzido [lor canivete, e que 
o offeiisor fiirii um dos seus coile- 
gas na escola da   Villa    Mariaiinn. 

Foram honlem niullailos pela po- 
licia os proprietários dos botequins 
situados na Liiileira de São .loão, 
17 R e rua da Fundição, 8, em vir- 
tude de terem transgrediild iiiiia 
ordem emanada da chefia de pdlicia, 
conservando as portas dos referidos 
lidteipiins abertas depois de 10 horas 
da noite. 

O Club X\'.'ile Santos, domine- 
iiioriiiido d Hil.' aiiiiiversiirid da sua 
fuildaçãd, dã um baile no dia 12 do 
i-dn'i'ii'l,'. f,'stii para ii iirial os .s,.ris 
ilir'e,'tores liveraiu a genlilesa di' 
nos enviar iiiii eoiixite. 

Fdi hontem .'xaniiniido na Poli- 
i'ia Central o soldado do 2." balii- 
llrãd Francisi-o ,\gostiiilio, que na 
mailrugada de aiile hontem pa- 
ra lioiileiii foi aggredido por Do- 
mingos Taborini e Luiz Pelgo, cm 
coiiipaiihia de outros iiiili\ iiliios. 
pelo fado lie ler adliioeslailo esses 
llllliviiluos.  qili', em   estado   ilc    elll- 
briaciiez, faziam grande algazarra 
i'iii um lioli'r|iiiiii á rua de .S. João. 
1H2. 

Os, dois jirillteiros llggressores 
fiiraiil |i|-i'sos e vão ser i)i'di.'essíidos 
pelo iirlijdr .\ovaes, 2." siilid''l<',iíailí) 
da Consolarãd. 

ROUBO 
o sr. .\litdlii();,Tibill'i'ii) lie Mi'lld, 

guarda livros, iiiie   ,'stà   liosprilaili, 
em lllllll casa tle liellsão. á flia ild 
IJiiarli'1, 2, i|iii'ixoii-si';rao ilr. Pi-ilro 
,\l'lilli's Jliiiidi', 2." ili'li'giiilo. ileqil,', 
lii, dias, iid \'dltai- para o si'ii rjriar- 
lii, ao 1111'iodia. iioldil a l;illa ile 
vai-ids |i'i'lids de rdiijia. 

.Não cxisliiiilii lid ipiarlo M'.^li;;iii 
lll;iinil lie vidieliria, o si'. Tilillriii, 
siippoz iialil|-alliii'liti' que d riaibo 
fii, cdlMllielliild por |irssoil da |,|-i)- 
pi-ia casa ili' |,i'llsão. que si' serviu 
ili' gliziia ou  i'lia\i'  falsa. 

Depdis dl' varias diligein-ias. d 
dr. Pi'ili'd .\rliiies coiis,'giiiu il..si'ii 
lirir na casa du tiiitiin-iri) (liigliel- 
iiid, ã rua Lil)i'i'd Radaro, varias 
rdiqias  |)ei't,'liri'Mti's ao   qilcixdsd. 

llitei-rdgaili, d liulureird, disse 
qilf havia cdiiijii-aild as niilpas a 
ílllll   Mld(;d.. 

Fdi jireso |ial'a avcrigiiai.-di-s Jusé 
Passi. nlbd ili' l''i'ani-iscd 1'assi, 
pl'd|ii-i,'larid da i-asa ih- p,'ie.ãd. 

Cdliriiniir iiiíiii'iiiai,i'ii's cpii' li'V,' 
d dr. Pidri) .\i'l)ili's, Jdsé 1'iissi I' 
iiii'i'liíiiiíi'i, i','ás \i'/i'S, por mera 
liriiii-adcirii, abre ,' f,'i-lia qii.ilqiier 
poi-la, «'olii toda a fai-ilidaiie. 

O dr. llonorio Libero, nwilii-o- 
le;.íistíi, pi'oi'i'dell lldUteiil li i'Xallli' 
de saiiiilaili' na prssoa de PriiiK) 
(labriel, (pie na iidilc de 21 de abril 
r-i bi'U ddze fai'adiis,   eiri   irrrr cdu 
Ilicld oecorriilo 1111 rua das Prrdi 
zes. 

O iin'dico-|,'gis(a notou qin' os 
fei-iliieiitos eslavam jã cii-atri/a- 
dos. 

O i'hefe de policia do Rio «'Oiniiiu- 
nicoii aosr. dr. (Cardoso de .\lm,'i 
da que se apri'seliloii á poliiia da 
quellii «.'íipilal lima rrrenor, de no- 
me .iiilieta dfjs Santds, di-ilarando 
ter fugido i|i'sla ,'apitai, loniando 
um vapor cm Santos. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida i.riri 
dou (jue se proi-cesse a investigações 
a respeito, visto nada eonstiir na 
policia sobre o desappareeimento 
flafpiella menor. 

Lista dos prêmios da Loteria da 
Capital Federal, plano 80—.W. extra 
hiaa hontem, segundo telegramma 
recebido pela agencia geral do sr. 
Luiz Mangcon ; 

186» 2():(KIOÍ00O 
22620       1:500*000 
«532  800*000 
17620  20(iítnoo 
2U2.1  2«Ht(»»> 
2.1210  200»fl(10 
.17881  2(iO?0(KI 

PnivMinR DF. 100*000 
14900       ;-<6012       .%II62        .19408 
42108       4643»       46641       49.147 

PnF.Mios DE MflXtO 
1047     22.12     i<041     7ÍIÕ6     8057 

21695    26947    .16214   .17684   .181.14 
.18861    41.158   47.160   49345   49173 

AppnoxiHAçõea 
1868 e    1870    .    .    .      160*000 

2261» e 22521    .    .    .        60*000 
436.11 e 4.16.13    .   .   .       6<40(iO 

DEZENAS 

1861 a   1870    .    .   . 
2^11 a 22620    .   .   . 
436.11 a 43&40   .   .   . 

TRRMIüAçòES 

«9 Um  IdfOOO 
20   >  «*qrio 
32    »  44000 
»   » 2ta» 

MOSAICO 
FOLHINHA. 

Qulnta-lcira. A do junho. — liiaa 
decorrido», 156; a decorrer, 210. - 
Sta». Valeria o Heloísa. 

t F.IMIKUKniliP.H. 
I«2(l; .Morro em Londie» o com 

posilor Wobor, autor Uo Obemn, 
l'it'i/M'híllJ e oulraa obra«.~-184a : 
1'i'itiieíra repi-CHcntavAo, om \'i- 

■ nua, da ^taritl i/i llahan, do Do 
iilzoltl.— 1880 i — lnaui{uni|ii-»n os 
IrabalhoK da Katrada do Ferro de 
Paranaguá nCuryliba. 1887; Recebe a 
primeira turma do inimlKrantes u 
lloapcdaria do S. Paulo, construída 
aoh a adinlnialrai,'Ao do Conde de 
Parnoliyba.—1889: O governo de S. 
Paulo o autorizado polo Congn^sso 
a enmrealnr 2.000 contos a Caniarii 
Municipal de Campinas, para serem 
eiiipregodos no  serviço   do agiui e 
OXgOlIOH. 

l.niAH   K   VlOi.ÕKS. 
Ventos de línrico Panzacuhi ; 

Solitário tiwo tniíltrotto : 
Solto i grandi alhori, 

Nel 8UO cocírbio da bimbo, il bimbo 
posii 

li Io mnnine cândido 
K i rosei labbri lendo 
A Ia volta frondoso. 
K ride o strido 

Intanlilmente-e prova il   suo   lin 
guoggiü 

Sta Inlorno Io flornto 
Ridtá dei innggio. 
Trema dal folto un raggio, 
Oiiasi (li nimbo 
Alia tcstina bkinda. 
Un vario i-inguettio 
lírra per Ia |iroton(la 

Verdura. Su le ciine il venio  [lo-ii 
Ma 11 friiscio de Ic foglio 

V, il crollar qiia c lá di (piabdie raiiiD 
Accennan che, su in alio, 
La volante famiglin 
.\ le voei di pergolo 
Intende curiosa 

IC clie qiiulcosa—(li liii si pispiglia. 

Oh lingiiaggio caiioro. 
Misterioso, c incoiiscio favcll/iri' 

Di lalibrcMI iniioeenti 
Dialogiinli frii loro I 
líiitro ii raggio di .sole 
Ciilan grinselti e aseendoiio 
fjon vago ondeggiamenlo... 
Scenuin le voei... Sento 

Che una dolce e penosii ombrii   mi 
guarda 

Da le fineslre d'iiiiii «cosa biiinca', 
Lá sú (juella pi'nilico..._ 
\'errá pel grande spazio, 

Verrá nel grnn  silenzio, una pei-ola 
Sola 

('onsolairice y 
♦ 

SAIIKDOIIIA... KM rii.ui.As. 
.\nles de escrever, apprendei a 

pensar.— Hoilcfat. 

A NoiA urii.. 
Prepara-se a iigiia nlbiimiiids.i 

para llelllralizar ds effeilos dos v,'- 
nenos, dissolvendo duas claras il,- 
ovos num litro de água; adoi,'ii-«i' 
com iissucar e ar'oiiializa-se com 
água de lldi' de laranjeira. Orlilii 
aconselha o emprego desta iigiia 
nos casos ili' eiiveiienamenids e 
quando não á iiiào ocontra-veiK'iio. 
líllii neiilriiliza iiim effeito um grau 
de numero de venenos e exerce 
uma iict.'ào emollicnle no estômago 
e inteatiiios. 

SPORT 
CYCI.ISMO. 

Chc/^nríiiii honlfin. conformo nn 
liciiiinos, OH víil<'nl"s o\ciirHÍonÍRlíis 

do  Touri/ifi ('hi/i do HÍo. 
A'si 3 1[2 hor.-is (Inljirde ostivcmni 

<Mii nossa r('diir.;;"io, vindo, fycnlíl- 

mcnU^, fnziTMOs uma visiln. 
0« ínvivos riipíizi'K são o.s si*.'^. 

Ariiiildo PinIo d«' MM^íMIIIíIOS, Josf 

,lon(iiiim Ijim.s, Anniindo Malhilo, 
l,ui/, líib(!Íi-o, Anluiiio doK Snníüs 

Pinlo f ('.lauiliiio \'t'i^vi.' 
Damos ftn si-Miiiiia, cm ])Oucas 

linhas. Ifi'!a a (idyssf.i dos rxnir 

sionistas. 

Saliiram da s.-d.- do Tounnrj, a 
nia do-s .Viidi-ada-^. -tíl. no dia 18 
r|(^ maio, á laidínlia, r |)Oi'noitaraiii 
na <'stai;â() df Sapopi-mba. Daíii 
pai'tii-am para nii''imados, depois 
d(í penosa \ iíiv"---!)!, atravfssandft 
nanfanos, etc .\ '2li eliofíarama 
helém. fazfndo o Irajrclo pe.lo lei 
Io (Ia Kslradii (!■■ ierro Melhora 
mentos. A 21 «'he;rarani, às 2 horas 
(In tarde, a S. .Insc do Hoin Jar- 
dim, oiiíii' fifsarratijos di> niarhi- 
nas os ohriííaram a periioitur. No 
dia sfLíuirite alrnvi-^safam a SciTa 
da l.aífe, c-tijns i-ainirilios eslão in 
transilaveis por Ia! rni'ma, que hon 
ve pítr niais il- niiia vez nerrssiíhi 
df de cortar malfo a fm-ão. Para 
ai r-n essa n'm o rio I .aj;(^ forvini 
^nvuidenii-nfe au \Í!iai!os pido t\r. 
Strc\a. (Ihe^atidii "tn Piniliy, onde 
discansarani filf.íinit leinpo," parlí 
ram )ii'Ia cslrida (hi .\rro/.al, len 
cinnaiido chcu^ai- ;i llarra Maii.'^a ; 
ni.e-. cni;;iniid'j-^ pnr um dfss in dn 
caminho, lomarani a ílii-er-i-ào (!<■ 
Monlc .\l'7;i'<-. "iidc che;,'araMi ia 
ntjile Tcr-hada, si-nd<i alli hiisp.-,|;i 
dos ciii casa do la/cinh-iro cornncl 
Sam|>aio. .\ 2."i. uarliram para liar 
ra ^iansa, aht chc/.^arnlo as !Minr;i- 
Ia  noite.  .\(( dia    srf/innte    cla^u 
ram a líc/.'ndc. Ii( sp..i land.isc 
es|ai;a(t: (II-JHHS partiram iiara r.ii 
jícnhciro Passi)-, as (i (ior:is ihi 
tarde, l)c H'(a \'Ísla seguiram pa 
ra ('rn/.ciiv). oinh- clief.raram ;\< H 
horas da noilc, Ihispedandu-sf n.i 
casa do sj-. Alvarn de ()|j\cir'i 
anlifít» camarada ihts c.\ciirsioiiÍ-^- 
Ias. I)c Crir/.ciro, as ;t hnras da 
tarile di) dia sc;;MÍnte, s.' dii'i;L(ii-iiiÉi 
para Cachoeira, chegando alli as 7 
lu)ras tia imile. Nici-am iionli-o di;i 
à Apparecjda, pernoilando na c--t;i 
çàii c chegaram tiu fila segiiinle ;i 
Pindamnnliangaha. ás   õ hoT-as    d.i 
larde, senfju )■« hidíis com demon 
sh-i';ões de ;igraili», íii-ando capti- 
\rts |ielo tralameiilo que rccclu- 
jMii). especialmente do agente da 
eslaçàt». i)e Pinilamohhangaha \Íe- 
raiii pai-a l'jrgeiiio ile. Mello, per 
noitando num palh''iro. l)'alli vie 
ram para S. José dos (liinipos, re 
celiendo captivanlcs provas ile ef>n- 
sidr-racão tios engenheiros ila (ieii 
ti-al. drs. Affonso de M(dlo ■■ líi- 
beii'0 de. Almeida, distinctos fun- 
ccionarios. Km S. .losé pei-derani 
lodíi o dia por ti.'i*cm de enibai'car 
I) chefe da eonnli\ii, f^laudino Vcj 
ga, que Ih;ou em estado do não po- 
iler nroseguir na viagem. Km .Ia 
eareliy a cidade inteira o« saudou, 
•scndn' de notai- a hospitalidode do 
sr. \"ictí»r Fles^ati. a visita dos re- 
flaclores das folhas lucíifí.s, do ilr*. 
juiz de direittt da coninrra e lío 
clinico dr. Novaes. Daquolin ci<|a- 
do vieram a Sabaúna, snndu ho- 
pedíulos pelo agente.  A viagem at 

Coloiiiliina, Jiircnin, l*ahir, , 
thíii, l.iincUHttíi'» Lrudcr, OutliieV 
Kimu, Siitx^o. íifililu, Dogo fí Cain- 
him*. 

Parido Velovldnde—XJÁX)moiroii— 
I :(»(»(>#-. M (trovi I hn, Sovcro, Hono- 
fairta » '\'t>\o. 

\*imii Dcr/jy í.7H/í—1.700 míitro«- 
l:2(M)$-lu<'i h2 kiloH, IrÍH M kR., 
lnie4'ino 62 k».. I^ijuriurá 01 k»„ e 
Niiknl 50 kK. 

Panto liio tltí Jtineim—2.0nO mo.. 
IroH—1:8ÍK)$—Cyuxiiit! M kti., Por- 
uMiiiinho 6tf kH.', Murnvilhn A8 kM., 
bewot 62 kH., t) Albion £8 kllOM. 

Píiren />r. l''mnU'n—í.(^ motroR 
- 3:(KX»$- Siilvni, Jnhyra. FIduIçn, 
Troyan», IV-nchoIo, Cutulinu o Mi- 
nerva. 

" A nioNMiu Hodtídndo (Mieorrou 
ante-hontoii(, eoin optimo resultiido, 
jiK lnscnp<;6eH puni HN Nr^ufntcH 
(daNsienH : 

iintndi! /*/vmio Prof/tVMrto—n von- 
)i/ar-Ku (tin ti dtt jiilhu, na dÍHtan- 
eía (i<> 2MHi ititai-ON, COM) H:000$ uo 
I.. HOOi^ 110 2,. o 150$ ao H'.; fornm 
inM(!i'iploH: Uio don SÍno«, ThIorH, 
íínivalnhy, Diigrc, Hocr, Unjuh e 
rieruHinid. 

tinim/f Ptvmio Ea^trti—crw l.íKíí) 
metios, 3:000$ no 1'. »00$ uo 2'. e 
Iõ0$ ao H',-—quo Horá reiilj/nda no 
dia Hl d" agosto, aIi>>tüi-uiu-He. 
l>ei-igi'd, Orguitiosu, iNolation, Pi 
cture, HiiKhel.ImperioHO, liuriiionla, 
(ieneroNa, I*etronio, Honniwnrliti, 
Itonnic I.iiHH, DOíH do A^oHto. Jii- 
raey, Vluaiia, .Iiiréa e Serena. 

TACnOMACHIA 
Paia o pro.vimo domingo picpa- 

i*a-se no eireo do tourOH da nraçí; 
da Heput>liea unin KonHdoional i.or 
rida, com bichos cHcolhidos a ca- 
pricho. 

I*'az seu beneficio n^sse dia o ap- 
plaudidu espada IÍai'roi'lla. 

Platéas õ saldes 
S.\.M" ANNA 

Ti-v,' boa concoiTeiii'ia e birtos 
iippiaiisos o espectaciilode honlem, 
idiir d qual fez seu bonelleici o e.s- 
Iradrdiiiiirio cyi*listii, patinador, 
eipiílibristii e /o/íf/Zci//' l''eli.\ Wigo. 

Hoje, novo esfieeluculo, irolll nt 
Irahente programma. 

— .\ cdiiipanhia dá no domingo 
o s,'ii ultimo espeelaeiilo. 

POl.VTllKA.MA 
Nd «'speetaeiilo de hontem lioiivi 

ri'^dllar coiicori 
>,'iiipi-i' calorosament 

'lido   como 
ipplaltilidds 

fl,'''iliii  liubdis, os .\rtreiys,   os   \'ir 
^ijr^i-ris .c os il,>liiiiis   ar-tlstiis. 

Hi-i'v,'iiH'iite receberá esta popular 
i-a^ll lie ,'spi'i'lai:lllí)S um liovi) re- 
íi»l',-i) para o seu pessoal, fpie vai 
aci'1'.i licar ili'sfaI(;a(lo com a reli- 
rail.i li.' ilivfrsos artistas para o 
rassJMd do llio. 

.NoiAS i)ivi';us.\s 
o ai'lO)'  Mattos, que    fazia par'li' 

• Ia i-i,iirpii]iliiii    (anira Polônio, vai 
• 'ii<i-ai' para a companhia dirigida 
pilii a,-li,r (lolás, ípi,'    Irabalha iio 
l.lirMxIa   lio   Kid. 

nniiiild a íaiiira. cdm; que vai 
ti-alialliar num dos tlic-atros d,- 
l.ishoa. 

Mais um arlisla brasileiro que 
}n:- lujftra na Miiropa : em Paris, 
lllllll eoiiei-rld havido no salão 
lli'rz, agradou muito iimii ciiiiipo 
sji-àii dd sr. S. 1). l''i'üi's, ilisi-ipiilo 
II) pritfessdr Widor, diredor (Io 

fldiisiTvaldrid   baliiano. 
l']slão apromiitanilo as malas 

para partir para e Hio os \'asili's- 
i-iis, ds Aiiielys, a srii. Caiidaii 
Prílii;;!. e diltriis artistas que ura 
Iralialham iid nosso Pdlylheama. 

- l-liividii-nos suas iles])edidas, em 
filti"icii,si) eartãí), oesliiiiado rtatrn 
lii'iijaiiiiii de Oliveira, doJS^dircd 
.•-ípiiirlli. que partiu eoiii|a eóiiipa 
iiliia para   Sdroeaba. 

-.\ idiiliecida i-si-riptoia drama 
lii-a aiislriara   Anldiiine liaumberg 
sllii-iilüll s,' rec-nlelilellte elll Vicll 
lia, porque as sll:'s ti-i's ullimaspe- 
i'iis liaviairi Idilasjlido liasi-d. 

- \','iitli'ii s,' rei'1'iilriiii'iilt* em 
l.oiiilns um e.MiMiplar ila ]ir'iirii'ii'ii 
,'ili.'ão das obras de Sbalispran , 
iit iuh'.", pdi- I.OIIIl gilincos, islo r, 
,','1','a dl' 20 contos de. i'eis dn nos 
s.i  moeda. 

ite povoado foi realizada a pi'. 1)'' 
Sabauna partiram narii S. Paiild; 
poiém a (lifficiildaile do (^amirrlri, 
fez lhes irci-eílar a hdspitalidail.- ih, 
agente da cstai-ão d,' l.agcailo. sr. 
Fernando f:<",rles. <pie os Iriitoii i-a- 
va!lieiresi'imrent,'. 

Desta ,*sliii,-ã<,, oiiile tivenios o 
prazer de entrtítcr longa <'í)nv,'i' 
sni-ão ''Om os estimaveis e.Kcui-sio- 
nistas. partiram para esta capital, 
onde «-hegariim deiioLs de d,'z,'«i'ís 
dias de viagem. 

O mniocespaeo pert.-orrido num 
dia foi <le 15 !r;;uas; na media, o 
espaço veni ido rlinríamante foi de H. 

Os ex,-iirsionisfas montavam bi 
,-vcletas Clerrhinfl, WalfT, Monnr 
rh (randeutí, Itudi/e c ^enf)er*l. 

Devem tlemorar-se n^sta capital 
apenas dois dias, regrcasando pela 
estrada de ferro. 

TfKF 
O l>erl)y t'liib Fluminense «-ff,- 

,-tiia corridas no próximodoming,). 
i-om o seguinte pi-ogramma : 

l*areo Krir-bti<,r- í.íKtít metros - 
WKI^— Thiers. Pnibucari"!. Biigr,*. 
Ilajah. Kakír. Toropy, Judeu. Oer- 
niania e Jupyra. 

F*areo .Ser/ dr   Mitrrn—I.6<I9   01"- 
Iros—l.-OOltt—Oravatahy,    Pax.   .\r 
gp"ro e Talina. 

Grande Prêmio Initium — 1.609 
tnelroe—.^MXi(—Albatróa.    Becreto, 

Klofquea, pedindo para remover o 
kioaque n, 3, eCurloa Aiiguato Oer 
mano Kamppier, pedindu cortidSo. 
—Sim ; 

—de Clnltil Coaar, pedindo prazo 
para pagamento da Imposto.—Con- 
cndo o prazo dn 16 dlaa; 

—de Vincnta Duma, Olga I-'eikind 
e Augiiato «Io Fraitaa, sobre iinpoa 
Io.—Sim quanto á multa, pagando 
o imnoato no prazo de 5 dias; 

—aa Joaquim Cerqueira, Kdgard 
Saga, dr. Braaillo .Machado, Mo- 
reira Uiaa * Cia., Panchoal Kron- 
co a Kmilia Kronco, Vicente do 
Maio, Jo8i!i Morla Pinto Ribeiro, 
dr. J. O. Marchi, JoaoCariiggi, dr«. 
Jodo Mala, Adolpho Maia c Sebiis 
tido da Cunha I.obo, Abillo Santos 
Aguiar, Raphaul Cinquini, d. Olivia 
doa AnjuH Braga, Joaquim (ioneal- 
vea Carrera o Simaa Polotlc, jie- 
dindo relevnmnnto de multa. — 
Sim, pagando oiinpoHio no prazo 
do A uiaH; 

—dn Domingos Paa<uullo, Bruno 
Macri, NIcolino Purli, Alfredo Caa- 
tollano, Antônio Rego» Vieiras, 
I.iiiza Percamoni e Francisco Sul, 
Bobre imposto; Companhia de Kioa- 
(pies, peciindo para remover o do 
II. 18. — Indeferido: 

—de Domingos tienari, sobro li- 
ceni.-u de um cáu ; lliovnnni Forti' 
e l.orenzo I.cnibe, pedindo lan(.'a 
mento, o Anionio liuimarfle». pe- 
dindo nlvnrá de transferencia.—.\0 
'1'hesouroparuos devidos llns; 

—de Cypriano Corrêa ile Abreu, 
r^armiiK* l'^sposale, José l.ourenço, 
Paulo Suligu, Joflo Covelli; Antô- 
nio Pecurn e .\iitonio Monteiro de 
.Mendonça, peilindo appi'ovai,'üo de 
planta; Jos,' F. Sobral. Adolpho Ro- 
drigues, Carmine Piidiillii, pislindo 
iieeni.a para reformas.—A' Uirnclo 
ria de Òliiis, para os devidíjs flua. 

Achai .•.,.' approvadiis na Direclo 
ria de Obras, a rua do Commcrcio 
n. 11), as plantas apresentadas pi'l08 
srs. (iusiavo Waiidor, Manuel llip- 
polylo, JoãüKvangelista Corna, Mi- 
guel Marzo, Joauiiim Antuni^s dos 
Santos, Antônio Pliiliponi, Francis- 
co Mni'cai'nli, Miguel l'iiilo. major 
Francisco l''erreirii Novaes, João M. 
Sampaio Viiinna. V,. I.. Slingcr c 
Antônio Montagiiii e pela sra. d. 
Murcolina Ponce. 

Devem i'omparecer na mesma re- 
partii.'ão, para esclarecimeiilos, DS 
srs. Julio Otiilini, Josi' Antônio Su 
briibio, Franldin .Vntão Pedroso e 
dr. .\i'thiir .Vscagnc e sra. d. .Mariu 
.-Vngelica. 

NECROLOGIA 
l-jii .Santd .-Vnlonid ila Una \ islã 

falliTi-ii d nosso flisliiiclo ci.rreli- 
gidiiario sr. l''i'alii'is.'d Hiearilu ih- 
Nii.sidncelios liello, cavalh,'ii'i, mui 
Id i'Slilllll(li) 1' repulliicaili) lii-ld- 
ricd. 

O liiiailo eslava iadieailo iiaia Ir 
liclili- rdl'dlli'l dd (li." halalhãi) ila 
:íL'.-'   Iil-iliaila dl' ihfalilaria   ila  (luar 
il.-l   Na 

tall 
Il'lll   s. 

Jlia I  lii'   l''i Mlli 

■fil    alili' lidiiliin. 
iiilladii, d  lih liill' 

f.ill-.- >ralii 
: I" 

i;-.Ur 

.NI 
f.i.ll: 

-la- 
Hid, a-    s 
Mdl-ai -, 1 

1,1   Mallds 
il.i CIdrili 

., I'i'aiii-isi-i 
,-. .Ii,s/. ila 
Hariry, a 

,'sj,..,sa ilo 

,   SI'.       11 

-i-a. il. i; 

as. ,1,1. ( 
ri,pi,|i|ill 

l.iii.'a 

e Idi lidli 
.\llilio, ti 
■alves     ,1, 

I    sr. .Id.ii, 

.-iiiiliila d" 
i, lldsa ,1,' 
Nilll'i'd ,' 
Ia  Silva: ,' 

1.    il,   lld^ 
l''ralii-isr 

Dd 

ociaçõGi 
N 

.svm 
i<;mlM 
i-ia ti 
iiga  <). 

ih- Caj-valho 

sj-. 

ar'í.   l.'í dí, 

.. .Iii.ui lí.\rris'iA 
■\ ;issi'tMbléa geral 
o ultimo Coi no 
Ia cíimuiissão fie 
.rulin Peiln. Pnn 

sr. Caelau'» líahiii 
I''n!    ejiiuiriado  dn 

sijciu'n. ')2, irn-urso 
statutos. 

(iiii.MMi IK> C(tM.\ii:rti:to i>r. S. 
I'\ri.". \s recitas ti»» posto nn* 
ijict. soci;U, durante o mez prcximn 
nass.ido, íorani aviadasrias seguia 

"'     Saritíi les pharmacins : Í.Jistor, 14 
Thi r. 2; Caldas, 2. 

da noite, 
ordinário 

Paz, 3. 
Dia 5, iis 7 hora 

setle  social,  Ü."  sessâ. 
djrcctnri^i. 

So(.IKn.\l)K llt  M.\MT.\KIA KOS KM 
pni:t..\l»OH     M»      (lo.M.MKItCIO      l»K    S 
P.Mi.f). Moje. 5, as H horas da noi 
te, na séilc soeial, i-eunião onlitia 
ria da directtiria. 

Câmara Municipal 
Prefeitura Municipal 

I-:\I'H,II;M i:   mi IUA l I,K nsiid 
i)K t!KI2 

(.tUii-ion-se ã Câmara pedindr 
proviH.-ãf) do neto da Pr,'f.'iliira 

np 

Informações 
MltwOOI»«t«>* 

Aicanlo   da Cerquera 
B 

Joio Panos 
Itiin São rieiito, 0:t (sohmdn) « 
DU. IIKNUUjt;F; ITIHEIU':'. ad- 

vogado, tem o seu escriplorio com 
os drs. l.uiz Piza e Plínio de Co- 
lioy. á rua Dirrita n. il. Acceila cau- 
sas em primeira e segunda instanf 
cia em todas as comarcas do Ksta- 
do e incumbe-se de liquidaçõescom- 
merciaes. 

DR. AGICNOR* LF.    AZKVKDO. 
—líiírrí/ttnrío : rua do   S.   Bento n. 
.Hü-A; de 12 ás i horas dn tarde. # 

DR. A. I.. DO'?i*SANTOS WKR 
NhlCK— Advogado — Fscriptorio : 
rua Direita. *!i; residi'ni-iu: rua 
(leiierni Jardim, 7IJ. 

Dit. JOSI-;' ■i*o1(iii':s DI-; oi.i 
\'1';|HA.—.Xiivoii.vi.o.- l-:.si-ripti)i'io : 
Kua de S. liento n. 12, sobrado. 

OS DRS. vi(!i';'^'Ti-: DF  CAR 
VAl.llO li IIIOMAZ (iOMFS 
VIKCiAS, lém e.siriptorio de advo- 
cacia á    pi'ai;u    da    llepiiblicii,    l-i-. 
Santos. » 

DR. MANrKl*. TXJRRKA  DIAS: 
— .\l)Voii.\l)0. Asi-í-í/iíocin :    rua    IJi 
reila n.   2-Í-.    solii-adü.    Itc^idciicia 
Prui.'a da Republica n. 97. 

DR. Al.liFRlO <i 
DUADl-;.- li-m seu 
rua tUipitàd Saldinã 
da bispi-rança n 

ma 

■■■Milialras «Ivla 
ATAI.IBA VAIXB, FONSECA 

ROURIOIIF.S   o PAULA RAMOS 
(»}m eacripiorio A rua de S. Ronio, 
M, «obrado, encarregam'«e do todo* 
oa trabalhos de sua proIlMlo, 

Omrrmtmrim offiol»»» 
JOAQUIM EUGÊNIO DO AMA 

RAL PINTO. - Travcaía do Com 
márcio, 8-C. Residência, rua Vlcto 
ria, m 

EI.OY CERQUEIRA. 
do Commerclo, 6. 

- Travesso 

TahMlIf» 
ALFREDO FIRMO DA SII.VA 

—*.•■ tabclliso do notas.-Cartono 
rua S. Bento, 38.-8. PAULO. 

Pr*f«ss«r <• linflua* 
Rua Barão dt Itapetininga, 66.— 
Prepara candidatos a exames de 
proparatorioK n do sufflciennia para 
o Oymnaaio, InatrucçAo primaria 
integral. I.c<x-iona em sua rcaidon 
cia ou om casa doa alumnos. 

Lallo<tlir>A« 
FURTADO DK MF.NDONCA- 

Agenlo de leilões, matriculado nn 
Junta Commercial do Estado de S. 
Paulo (pagamento  em    24   horas). 

Agencia o escriptorio á rua de 
Santa Thereza, n. fl-A.—Recebo cm 
sua agencia consignações do mo. 
veia, joiaa, fazendas, molhados, fer- 
ragens o todo c qualquer arligo para- 
ser vendido em  leiluo. 

Qablnat*   Dasitarlo 

Arara» 
EMILE DEZONNE.—Cirurgião 

dentista, formado pela faculdade de 
medicina de Bru.xollas. 

DENTISTA   BRASIMÍIRO 
JOSF.'   MAlirlNS 

Uun I.ihpm  Hndanj, n. nn_ 
CANIO     DA     I.AMKIIIA    S.     JoÃO 

SeccSft lirrro 

P. Dl-; A.N- 
<'s,-i-iplorio ã 

, antiga rua 
s(,brado, e sua 

Aniirailas n. 
27, .senild encontrado uo e.srriplo 
rio lias It horas ila liiaiiliá ás i 
horas (ia tarde.- S. 1'Al'l.O. 

II. 

* rtt 

COSTA 
Travessa 

DR.   FRANCISCO    M. 
C.\H\ALI10.-Ai.viiiiAi,(>. 
lia Sé II.  1. 

O DR.AMANClb RAMOS FRFl 
Rh; advoga coiii o ilr. .lose (ii'liilio 
Monteiro- Fsrriptdrid : Rua Direi 
Ia 11. :-i!l. (Ias II hdras da mnnlià ás 
■f- da tarde.- .\i<'i'ila causas no inte- 
rior. 

CORONKI, .IOSIF' PIKDADK- 
baicarrega se de qiiarsqiier nrgoiios 
de sua protissão no foro desta ca 
pitai, assiiir corno nas reparlii 
pril)licas, niediniit 

U'"" Eioo'a Peu'!«<« 

111 
Ha Irmpos i'\,'lamava abalisado 

eseriplor : - -Cliegaiiios. em verda 
de, á iiiiia'silnni-.'io singular.'iiiiica 

em loila a hislorin fomnienial : os 
annos das grandes colheitas que ou 

Iros povos acolhem e sariilnm como 

annos de nbaslanen e prosperidade, 

são onra nos épocas d,' pobreza e 

de  illfdrlullio ! ■- 
T,'i' niiiilo ,' SIM' pobre: ler riorrco 

,' s,'i' rl,'d. eis lima ciiriosiilnfle que 

nos eslava reservada ! 1'" qual a ra 

zãd fiinilaini'iilal ib' i'\li-anlid phe- 

noiiieno de seiiii'lhanla fiu-lo? 
- .\ falta lie ensino agriculii. a 

ausência alisoliita dn ensino com- 
merrial. ..\iiilins s,' ,'dniliiz,'m. aiii 
lios se peneiram, ambos sr ronlple 

Ima 
O l''.siaild ili' São 1'anld já nrea- 

nizou. sfib sfiliilas liasi's. o ensino 

ngrh-dl) 

i-ollocal o eni í 
coanieiito. 

faimpt-e ipic 

lar tanibi'tii  fa 

DR. JAQUARIBE 
■TMHTlO 

uni artivanienl,'.   fie 

trraii Hi'  aperfei- 

iiirialivíi parlicil- 

alirnmii i-oiisa. de 
modo a salvamos da alllieliva ,'i'i 

se iii-lilal Mlie •', iiii fliuiili' paili'. 

coiiinieri-ial. 
,\lri i'slàd   liini-ailds   os   alii-i'i'ci's 

da inle(,'rai-ãd, dd nisino ,','onoiii!,'d 

d,'sse feelinilo crilirurso illli'l|i'i'llial. 

\hi está a /vs.-dAí rmlí',1 ,/,■ foiii 
iiicnio. oml.' Iodos os prdhli^iiilis 
,-omiiiei-,'ia,'s vã,, s,'i'   arruados, v 

,'l' disi-illidn 
ão si'l' l'í'so 
.\ii.\ilii'md, 

^.    H- i«l2. 

s.T   ,'sluilailos 

.idos. 

léo l.í'll,-i 

MM 

Ped O da «*lraolc8ba 
nioflnaria, o Ti'in- 

sem ligos":. estlllll 
h^ni  linpiiagei 

o ^selll'|,-iU»ri'S 
poii  na primeira pag ilia lio 

honorários   mo 

l-ematíindo em hasta publica jlidi 
i-i.nl o predií) 11. 7 da rua da I.ibfr 
,laiie. necssnrio ao íilnrgamento ,IíI 

riresma  rua. 
- .Mandou SC entregar ao procu 

railor judicial da Câmara, sob ii 
r,'sponsabilidnd,Mlo Prefi-ito, a qiian 
tia de Ha<i9t>**K pi'ln arrematai.ãi 
do referido prédio. 

Ordenou se o pagamento de 
7:{KSflíai(lfl, a Pllici * Micheli. lielo 
,-al,;amenlo da parte da rua í"s,' 
Paulino, enln* ns pontes das ru.,* 
Brigaíleiro Tobias e Florenf-K, o-- 
.\breu. dí^wontnndo se 10 'lo di' ■-.-.■i 
,-ão para garantir a conserva, ã > 
dos servii-os. e n restituição ,1,' 
+.'Vfc?UlO. II Itaphai-I Firrani. qie 
f-aie-ionoii t-ni 12 de nòvfmltrt) d, 
IWH. pnrn giimiilín tia exe<-u,.-ão ,la« 
obras de (-onsiru,-çiío de nma (s-mt, 
soblf" o rio Tamandnatehy, na nn 
D. Anna Ner^-. 

Requerimenlíis (lespaitbadoa : 
De Cj^ietaiio .Munhoz edr. ,\rthBr 

Ferraz Ouimarài^. sobre   impoato 
Companhia S. Paulo  IndustH*! de 

/'.'.>■,•)'//,(,i/'io .' Rua (Jriilize de No- 
v.-rrlliro li. 2i (sobrado;, da'< 11 bo 
ras da manhã as 2 du tarde. 

OS DRS. Slulf-.IRA CAMPOS, 
DMilO RIUFIUO, RODRIUCKS 
AI.VKS Fll.llO K lllKOPllll.O 
.NORRF.CA, iiilvdfrailds, a.-.-eitam 
causas perante n Tríliiiiial di' .lus 
líi-a e em primeira iiislam-ia, em to 
lias as comari-as do I-Nliuld. 
/;'.sr-)-//,ío/-íd .•    I.ai-:/!'   i/n   Pxliirlii,  7 

B. farto» ao ■ intisi 
DR. A. CKI.KSllNO SOAI!l-;S, 

ele-arrega se de servii.-ns iirolissio 
liaes nesta ediiiarca e nas di- .lllllll, 
li. lidliito, .\i'iiraipiai'a c liriilas, 
assim como ini'Uiiit)i'se lie ageiH-ias 
e liipiidaeòes coiiimerciaes. 

n^edioos a ope^artovea 
DR,   AMARANTl']   CUrZ.-M,- 

dii-o operador e part'ii'0. hispeeiu- 
lista de moléstias lie senhoras, par 
Ids e ojieraçiirs. l'i'alii-;i todas as 
operiii,'ões ciriirgii'as e gyiieiologi 
ras ],elds prdi-essds mais api-rfei 
,,'0adds. Co/ísíí/ío/-á,; Rua do The- 
sdtiro n. (I, de 12 ás 2 horas da 
larde. q'i'ieplioiie ir. 7(l!i. Iti'<i(lciirlri: 
Riiu Seli^ lie Abril ii. lih. S. PAC- 
LO. # 

\i\\.   AI.I-lU-uTo*  DK   CASTliO 
— Medico c operador. Co/isu/forio 
rua do   'Ihe-souro   n.   2.   (Consultas 
das 12 ás duas da    tarde.   íír.-^idvn- 
ria : rua  Marque./, de Ylu  n. 22. 

« 
DW. NKPOMICKNO  COUItKA 
Clinica medica e espeeialmenie 

moléstias de creancas - Ptcsidencin 
e ronsuitorio: rmi da  \'ii toria, 1-Wi. 

nu.    PAl.MKIitA    HIPPl.U. - 
ririirgifl tícriil, piirírts e tiiolestins 
in senhoras - lle^^idencja. rua dr. 
Mnrtinlnno de Carvalho. 12 l.iber- 
flaile). Consultório, rua Uireiia, 2< 
>las *J á.s .(.). 

« * 
POSTO M!;i)icf> no ■;III:MIO 

DO COMMKIICIO UKS. PAI I.O. 
Uun Direita 37. Dr. Xavi.-r da Sil 
vcira, de 11 m. ã 1 t.: <ir. líubino 
Mcirn, de I ãs 'A t.; dr. ('arios 
Meyer, de í\ a.s 4. Todo o sócio, no 
fa/er a conRtilta, exhili.rn o recibo 
do mez corrente pernnto o faculta 
livo. Telephone 924. 

* • * 

DR.    I.KOMDIO   mBFIKO. 
K-ípocinlidnH*» ;   pf^rto^. tiT'^>Ii>stiafl de 
criançoí', daí   vias   urinariaí*   «»   fe 
bres — Rosidcnrin   e   consultório 
lar^o do Jardim, 32.  (.Teh phone n. 
til). 

* • 
Pan«««*a 

MME. IC.LESIAS. -   Porteira di- 
plomada |H'la faculdade d,- Madrid. 
altendc   a    chamados    a    qualquer 
hora da noite. — Rua  Riarhiielo n. 

MMK  AMN \ CONTM.r»! —Par 
teiri diplomada e approvada plena 

ih' maio unia i-aliliiiaria  do 
|iondi'iili'   ■'' i-diilr 
,|a   na.-idiial  i|i'sla 
r,s iillimos   ali-lai 

dia -M 

,'orri's 

ai/ e a giiar 

iwasiw d* Paris,  ■oflmiii 
ftofas «» stblo JMIM   •  íBif*   A. 

Abn4* Mo* «• «tas «««It ds 1« 4a 
i kom ds Urd«, • aas Mi(ss s qnla» 
»"«• • il •. IppUaavIw ds •!•. 
•«MdajttniMl. 

Zmpoi tKnti««ime 
Nío tenho Morupulo klmm en 

declarar publloamcnto a maraTl- 
Ibosa icgllo do preparado P«{monaí, 
oue emprfg^ado em pesaoa de minbá 
fauillla para combater uma bron- 
chlte aathmatlca da longoi anm^ 
rarou radicalmente a doente ap»- 
nás com o uso do alguns Tidroi. 

Ha um anno para cá nenbua 
xyniptoma Incommodo mais tem ap« 
pirrcldo, pelo que me é muito sgra» 
dâvel pasasr o prrseote documento, 
obedecendo mesmo ao principio de 
^latldSo. 

Rio de .rancíro, 1.9 de marco da 
'Df}2. 

MANUKL PKMOMNO PBRBIIU DOS 
!^A.\Tn8. 

Tenanto-coronel comniandanta do 
14." butalhío do infantaria doEstJr- 
cito. 

A EquItotlV 
.Snccurea': luaJosé Bonifácio n. 22A 

Os jornaes desta .npilnl [lublien 
ram hoiibmi um teh'griimiiiii da 
RIO noticiando que ô governo fed.!» 
riil havin assignado um decreto cas- 
sando a liccnr.n dn «ICquilalha. pa- 
ra operar em seguros de fogo n 
iiiiiritimos, em virtude de ler rles- 
obedecido no artigo n. 171 rio regu 
lamento, iillimamenle promulgado, 
que prohilie ás í;i)iiipiinhiiis ri,. .S,-- 
guros de Vida oprrar <'iii sigui-os. 
li'ri'esti',.s e marilinids, r,'guliini,'nlo 
• 'slc ,'uja siis'j,i'j|siro já foi appni. 
varia em pi.iirri.ir',r disi-ussão c por 
uiiaiiiiiiiilii,!,' ,1,. v,)lds pelo Senado 
l''i'.li'i'iil. 

/í.sfdi/ fiiiloriiinlii 11 d,.c|(r|.irr   quo 

cM(i noíiiin nãii r of/liiid : 

.\imlii não foi piilili,'a(la   no /)in- 

''"' <>.l./l''i'd m   1'diiiiiiiinicaila    á 
Dircioria da h^iiiilalivii ali' hoje ú 
1 hora e lê minutos da tar'd,'! ! 

Tddaviii iiimla qii,' s,' i','irli/,* se, 

lelhanle arlo do gdvi.riio fi<dei'al 
s .segurados dos ramos fugo e mir- 

iiiio ilii Frpiilaiivir não soífrcráo 

111 isso d mi'iii)i'pn>juíxo porque 
tão mais que garantidos [lelos cn- 

pítiles da Socii.dade ! 

IJilalild ads .<fi/iiriidii>! do miiir, 

'du, nada iibsoliitiiiii,'iile   lém quo 

•rrolll K questão (|lle sli    aííerla   OS 
unos i,'i'r,'slre e iiiariliiiio. 
No iiiiiis a Kqiiilaliva resislii-,-', 

dfiitni ilil Ifi, ai) qili' ,-oilsíilei'a Ulil 

attrnlaild iii.riiisiiirri'iorial a ilireilus 
lqiiir'iiliis, 

.\li' v,'r', |idis, a l:t/ftrtíiíir'í r-o/)- 

titiiKt (' ronfiniiíirfi II iifn'rf(r riii .-f. 
'flinis dr fiKjit r liirii-iíhlii>.<. 

S.   1'arllii. -í il,' jirirlr., ,l,'   líl(12. 

O supi'riiil,Midelit,'. 
\\.   (t.\.\Ilt.\MÍ,. 

Café sem fumaça 
Urna vez j.i cnnhe'.'iilo o 

scgferlo de ~ toi-rar caft' 
sem fumava,— seiri o (]tu5 
ncce.ss irmmcntt! a tiMviri i o 
•eu .sabor, n CAI K" CUI- 
i.iiFit.Mií (Icciitfa (|iie r. i 
■emprt' essi^ o sim (UMC, .sso 
e rn i 'Ias c.iiisi!- {iriiici ae."? 
i|a Pii ?iipcrioii1ailo .-obre 
os ile'i ais cafés. 

O CAi-t;" I;i• 11,111';nMK puro 
o especial Iciij a sua ma- 
triz ái-ua li Seminário, 'l('i, 
e liliaes : .Aveniila ii.'Ti};el 
Pestiiia, 5-2—Br;./; jiraea 
Dr. .1.1110 iM'Mii1.H, "JT-A; 
ma .|,:ào .-■^irredi, 2!l, eiu4. 
lio S   .idão, 28 B. 

Xcila-s,- |d 

nianil 

.,   l>al 

iihadd 

R,'piiMi, 

li,'s|ajldi' 

l-íl 1V i; 

.'lili' 

Ivi 

iiiii  p, 

.rrsiileiii 1 
,|,-il,, ,1a .-l,'! 

iilail,' 

id.'llli's 

,   ipi, 
riuiai- 

,'11.Il 

'ii-alia 

ainili 

p,'nlMl„ 

ll,-piil,l 
,,,,    p|.'s 

■a, fiiü 

,l,'lii'>, 

hMaild 

iMgleZi 

rraila 

lllllll 
piir 

,p 

fii-.i 

I.' 

poili' 

iiiiliii 

Com escriptorio   A- sd 

voracia n'-fta cidade. A 

Rua  vranitéo 

João llainos N. 4 

lncuiob«i-«e. dr t^dos o« 

iiír»iço« de «ua pr. fi< *,, 

tanto n-ata romo na» eo- 

narcas rircnmvizinbs». 

ril 

NectanirA Amara 
l'lil'a illiòd dl, lilar ,' l,„|., 

illrdlllllldilds il,, ,',.l,tiri.r;.',, ,j 
vnll   d,'    ill,-i)lll.'slliv, I    ,'lli,- 

\",-11,1,'SI' i'iii   Idiliis lis plianiii 

Aos ccnva'escen'es 
(1 V1NHI1 F.!;''-I'TI •() 
e RESTArii.UHIK rtj 
pliiiiinaiaMitie-j    ilLivi-: KA 

.Ia\'l')R ticiirl íT^iillir,   (ir,i- 
veir.-» euipngiida nns mu.- 
vfdisrenrnftr.uun toiiicii rc- 
g-.-neiador    j.i-r , x- )|. IKMA 

X . nxt-B.ç 1  por*X'r«--   ■)« 
('i-bnlll ■ ii)t ll.'"lu»l   , n   [li.v 
s'..,.. n\ TlPnrA.'i|i '„j,, II,,   lyirt 
pliAtisrne, n«s ,iy.|,.r,R'iiii I;-K- 
i'-lü:i.«, ,'r,.. .. ni„i,,pg I dit 
VINHO nu Bi-Tni n PKS 
T.Mimpoll d.- i.h,r,n>ceiili- 
'•■, 111 cr» .loniir, iv n-i! e 
• le . ffe In  -«,l„. 

II i>>a(., II.  II „   ,'t.   .T neirn 

AHíIMiT H'l-:Klr,\S k   '-■ 
II»  li, n   rtu ivH,   114 

e ll,ri I-.JAH   MM  I li ,in»eiHB e 
,li,'giin'ii 

Kii h   e»ni. : 

Barucl &' '. 
Rua Direita N.   | 

♦♦-♦^^»   ♦ « -J - ♦- ♦ 

<nvo«»Do 

..«T.,g» ^m " én. »•%• n»« •   Co 

m-nte no Rio de Janeiro. Largo do lt> t4 #«««••'*• *■• ii »- i • • - !■• 
Ouvidor n. 7 sobrado* esquina do "•»*- ••'• i-*-» •• " •—» - •' -'" 
Largo  de S.   Fraocisco. Consultas 11«»»   ••  •i-'.'*'' «"^   * l^«-' •  ■• Largo 
das Í2 èêt hora* da tarde. 

I 
A ble O ?a 

M.\(:i-:iií)  sr)\líi:-s    .-nm .-in -f 
iliíis ;i>i f,'(»M<M cli'-;,. !it;ij-!;i .■ .-Iirimi- 
'■.'1 ví.pn ii)''iÍÍ'-ri<;'to Mil''i-ii;i IMIíM-MIíI- 

■ iíi    \iir'in';i, i-tia   ,\rpct't';i. ftw. Vidro 

(V> riu 8 ao rt*a 8 do ifriimo me2 do 
j'ntit t^rd^T lOBAr em Arar*» aa fei- 
rna trlmenaw*** dt prodiictn • agrlco- 
laii e 'n Ml^t'^la»« «    «  anlmaea 

<• loc* (lua f*tlras ofr^ecn amplia 
nn f>»*in"(l-<.õo« p-r •apoaicAo (l* 
Hnl*.-s 0 (1-* prtfiuctot A venria O 
r m   'T   o é livre    n    *9m    itnpODltf 
.i-,„, 

.•'*-o«lino á c^dad» hl vr^fidra paa* 
tag-pa 

U\rniU Câmara de S<ntos 
' o mtílhnr Btnprogn da    capital-  , 

*• Bi •*«  Jnlh.i 

SORTEIO, MAIS DE  iSOO   LfTRlS 
POR  Aimo 

' 'rrmprn # vende  f   rorrrtar 
L«o«Ma> Maraira 

HTA   DO   C<IMMBR'IO,   .V   80^ 

Or.. Adriano d* Barro* 

ninira médio.   Reniirnen: nu 
YpiraniTB. 92. r«|">Bs da ma Vis- 
,«D4e do hio Brtnf»  rranaolrori* 
n> Ia Cvmm^tci'; fi    -p-nxfao a* 

larcn d»  lli>rnnir'<>»>. da    I    i« tt 

yahftia», 9SS. 
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DENTIÇÃO DAS CRIANÇAS 
CORRETO PATILTSTANO P Qninta-foira, 5 de Junho de 1902 

DE   F. 
DE 

DUTRA 
Os distinctOB e conceituados clínicos de S. Paulo 

Dr. (jnlvAo Biirno 
Dr, MnrRiirido da Silva 
Dr. IViiiin l.imo 
f)r. fVniirB An Rocha 
Dr. Mollo Bnrroto 
tir. Philn(lAl|iho <1P I.ima 
Dr. BaptiKtn <\o* AnjOH 
Dr. rion(;iilvi?i< Thpodoro 
Dr. Moura A/.cvfdo 
Dr. Aiiwrico Bro/.ilicn"0 
Dr. CiiHlro l.imu 
Dr. lloiiorio I.iboro 
Dr, Vnlorinno da Souza 
Dr. Krnnro Mi'irollcâ 
Dr. Soiizrt CdKlro 
Dr. C.iindido de Almeida 
Dr. l,cit« Urnndílo 
Dr. Kuriu Rcxha 
Dr. Orfiticio Vidipnl 
Dr. KriiclOBO 1'inlo 
Dr. Araújo Miitio Grosso 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Juv<'nnl Forlis 
í)r. Itínfii-io ili'  li''/Pndo 
Ür. CjirUís  (^oni*-i)nI*' 

Dr. Agncllo Leite 
Dr. SunloK Ransid 
Dr, Dlidio Guiiritá 
Dr. Côrle Cfuimardes 
Dr. Rulenib4*ri{ Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr, Leonidio Rihoiro 
Dr, Jo«/( Anionio de Mello 
Dr. I.üur>'nc,ri Messulti 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. F.rnoKto Paixrto 
Dr. Accacio dfi Araújo 
Dr. F. de SnnfAnna 
Dr, .loiío Sodini 
Dr. .Mlredo Teixeira 
Dr. RemiRio Guimuriies 
Dr. F.n/ebio de Queiroz 
Dr, Hora de Magalhile» 
Dr, João I'edro da \'eipa 
Dr, Kugenio HerU 
Dr, Canuto Vai 
Dr. Virgílio Rezende 
lír. Frnn< i,si'o Oüxia 
Dl'. .XfíonKO Splcndore 
Dr. M. Krnniisro Tosta 

Dl". Sf»eii'o lie Carvíilho 
H..eilnm A MATDIC.MUA de F. DITRA nos sol(riii\enlos ila den 

lleAci diis irinni.us e allestam n sua e(ficai'in. — Inventor e loliritanlc F 
nllHA, MUI do Rosnriü n. .SA.—S. Paulo. 

Dr. Rubião Meira 
Ollnlci nia'ilci. Reildoncl* • con- 

sultoria, Alameda Bario do Umalrt, 
D. BB. Tolaphons, S47 

Oafè Quilherm» 
HI;A I"^) Sr.MiNAnio, 26 

Teni PUiis eosas :—Run de S. .louo 
28- Hiia João Alfredo, »—Hruea dr. 
João   Mendes. 27   e   .\venidu   Ran 
gel Pestana. 52.  

Preparações ptiarmaceoticas 
do CAIVALHO TIIPFONI k COIIP. 

ai 1 uMA   ptamoato, * ai)0«tDnQÍo é 
taaiUtada a *  etla»   •obnrain 
uo do P6 ladlaao da lilBml, 

Enaontn-M am todai ai boaa 
aaetas • dngariaa da B, Faolo. 

pha|. 

f 11 rn A9 lilUvoa a vnlaaos, aialaa 
vALllULUlS InfUmnufdaa doa lisi a 
da beiiga, gotta, aolUeaa nophritloaa, 
oiram-M aom o Lyeetol frcmulado 
effervacaUt da OamUio, Olffonl b O, 

Enoantn-ia ao todaa aa boaa (hat- 
maalaa a dngarUa da B, Panlo. 

Pgnt] ANTI-ECZEIUTOSA do dr. BUva 
iDúld Aiaojo, lormnlada por asto aml- 
santa daimatologlata a prapanda paio 
pbarmaeantioo Oiffonl, empregada naa 
dlvariaa íoxmaa da ecMcnuUi naa empi- 
genã, naa ulcenu ohionloaa, boubati- 
c<u, aypUUüaaa, ate. 

Saoootn-ia am todaa u boaa   phai- 
naclaa a diogulaa da B, Faalo, 

nt/toarin itbaldaa, aatarthoa bionabo- 
1 UdúEu polmonataa, chnmlaoa, bron- 
aUtaa, nmqnldlo, Inflaiiima^ea do pal- 
io, ato,, oaiam-aa eom o Ciaoaotal gn> 
BolQdo da OllToni, 8, nu Pilmalxo do 
Maraai 8. Carralbo, aitbnl & O., a am 
ao todaa boaa phanuwiaa a diogaiiaa 
da 8, Faolo, 

TAICni ^'X'' axolto-raparadot, tonl- 
lUliUu 00 da aaçio panlitanto «ti- 
t*maUnta geral, eapecUleo daa aatbaaaa 
BtiTouB, saxoal, oarabro-aapbüial, mna- 
enlar, gaatto-lntaatliuü a mental; daa 
moleatlaa ooBBnmptlvaa, daa eoavala- 
eoangea piolongadaa, daa paialyalaa pai- 
elaea, da adynamla. B' o mala podaioio 
aatimnlanta a (ortiiloanta do otganlamo, 
Vida a bnlla. 

Eneontia-H «m todaa aa boaa ptaat- 
fflaoUa a diogarlas da 8. Paulo, 

UBERABA 

01 jnz ÂCiuiffli 
o lllmo. sr JoRqaim de Araa- 

Jo Vaz a MeUu. aigao Jnlz de 
paz em Uberaba, diz qae, tendo 
appareoido em ambaa BB orelhu 

Darthros hiiniiilos 
o qne multo o inoommodava e 
aboneola, teaolvcn atar o 

LicroiepDnüvteaDti-flieaiiiaüco 
de TATUTA' 

de   S.   JoSo  da   Barra 

da Oliveira, Filho k Baptlita, e 
com dole rldioa deite mlncnlo- 
■o remédio, coron-se completa- 
mente. 

DEFOSITArlOS EU   8, FACLO 

líaruel & Cia. 
R,ua ZSlrelta. n, 1 

Crema  do   Harem 
HÜA      VICTORIA,     168 

Bharmacia da Fi 

nnnna   rheomatlaaa, aolatlaaa, navial- { 
1/Ulullu   gieaa,   ata,|   oatam-aa   eom 
Apona, nralalTO prompto,  aominodo a 
allleaa, O malhot medieamanto at4 ha]i 
daaeobarto eontra a dSt, 

Ensontra-aa am todaa   aa boaa  pbai- 
Dtaolaa a diogailaa da 8, Panlo. 
 ^  
nVCPPDtllC gaatialgioaa, dlgaatíaa 
UlÒlmolAo dimoala, lalU da ap- 
patlte a todaa aa pertnrbatUaa do appa- 
relbo gaatro-lnteatlBal, onram-aa eom o 
EHxir Eupeptico do dr, Banlalo da 
Abien, amlnanta ptoleaaot da olinlea 
Dsadioa da Faonldade do Blo. 

Enccmbca-aa am todaa   aa   boaa phai- 
maelaa a diogailaa da 8, Paulo. 

o Xlixtr de Koia, Q:uma e Glyeerina 
da Carvalho OlSonl b O., tonleo repa- 
tador, aatimulanta energlso, lortUloaDU 
a anti-nanraatbanloo, aara rival. 

EneoBtia-aa am todaa  aa boaa phai- 
maaiaa a diogailaa da B. Paulo 

I I 

Calvicie precoce 
Queda do cabello 

Caspa, etc. 
Curam-sa com a 

■amA.jjxjaiíA. 

do ptaaimaoautioo 
OLIVEIRA JÚNIOR 

LoçSe para o oaballo da 
provada utilidade pata a h;- 
glane da eabeoa, umico e 
anti-êeptico, exeioendo ae- 
eCo azeltanta aobra o bulbo 
pllloBO, oura a calvicla prs- 
coeo, pravine s queda do 
cabello, dattroa totalman- 
to ■ caapa, szUngua oa 
eczomia a ■« paquanaa ta- 
ridaa que multaa vazea ap- 
parecam na cabeça. E' um 
dalleado prapaiado para a 
barba, perfumando aem ea- 
tragai a palia, 

DBFOsnAiioa: 
Baruel   &   Comp. 

Rua   Direita B, 1 

• 
Café Guilherme 

RL'A uo SF.MINA;IIO, 28 

r,Mí: de 1." qualidade a 1$()00 o 
küo. Levando 2 kilos tem direito 
a iimn bonita ehicara, ou um nopo, 
ou um outro ohjento a es(;olhcr. 

DOx%, da jsssirra 

Sua oura 
•ai una ■•guntfo 

OB aeradltadoa ciiuigiiaa 
deatlataa dia. Oaidoao e Rl- 
baiio, oom oonaoltoiio A na 
do Cattota n. 2M, dUgiiam- 
noa eapontanaamanta, a aa- 
gnlnta eaita: 

lOmo, ai, pbamaeentloa 
OUvalia Janior. 

Temaa a aatlafaceio da 
aommnalear-lh»   qaa aaa 

Odoirtalgico daaomliiado 
inãtmUaneo é um podaioao 
madleamanto paia aa dOiaa 
da daataa. 

Em Doaaa elialea diatia 
tamoa obtido aaiapre feliz 
laaultado com aaa appUa*- 
çlo eoi maaoa da am minu- 
to, pelo que Ibe pauamoo o 
praaaata attcstado qna é a 
«zpnaato d» verdade. 
■m aa de Juiairo de 1903. 
l>n. Cardoso e Ribeiro 

eliaigllaa Jentiataa, 
Raa do Cattata, Mi. 
Oavoaitaiiea   no Rio da 

ouvinu JümoB » CIA, 
Caitata, tn 

ÂRÁVJO FBKTTAB * a 
Oaitraa, l't 

m ■. FACLO 

Baruel« O.-B. Direita, 1 

I  TOSSE IMENSA 
!REBELDE 
I    Empreguei, oom optimo re- 
I  auitado, em minha (ilha Es- 

meralda,   viotlma   de   ama 
toaae  Interna o rebalda, o 

Xaropa de Grlndella, 
{ mbueta, compoeto do phai- 
{ maoantleo Oliveira Janior, 

Alberto Brandão 
Largo do Machado, 

DEPOSITO EU S, PAüLO : 

' Bamel i Cíü. 
Rua Dieita n. 1 

EDITAES 

<:oMArt<:.\ líO AvAKi-: 

Fíif;o -snUir   aos    quf o    pr^senlo 
oditfil viivm o fJt;Ili- notiiia tiverom 
aiie, por \nivU- (ir-   Antônio   líamos 
UQ Knrin. mo foi  leitn   a pclifão do 
lhi*or s(;rruintn-. Kxrtíllnnti.ssimo so 
nhor doutor juix dt; direito. Por.spu 
ba.stíinle    i>rovMvn<li>v   c   ndvofí.-ido 
übai.xo aí;si<ínado, diz   Anionio ita 
mos dfí  Karia, dif^^o, a^^sj-rnado. ron- 
forme sf! vt- díi    [nYirurai.-àn   jnnta, 
diz Antônio  líamos de   Karia. rosi 
diíiite nt-sla lidadf,   qno, .-onio fH-o 
vani os dO'-umrTit(js    imiusoí;.    (or 
nou SC sfínlior c l<;ííiliino possuidor 
de diversas purl(!s    da r;asa   sob i. 
4, sita ú   rua  líahia,    ne^^ta    cidado, 
portns essas que,   r-oniprchondcndo 
a mais de dois tr-reos da totalidad 
'Ia mesma, se aeham em commum 
eom outras pertencentes  a  Hernar 
dino da Silva Novaes,   José da Sil- 
va iXocacn, di/ío. da Silva Cassiano 
e as menores piiberes   Franeisca o 
.\nna, filhas do finado Sebastião da 
Silva Novaes. Como  não eonvenha, 
porém, mais ao   supplieanfe seme 
Ibante    foinmunhão    pur   motivos 
cuja  narração ora SP   dispi-nsa, e a 
divisão phvFica da alludida e-asa só 
possa  ler íoí^ar por fslimneão, e no 
íórmadaord liv. ■í," tit.íiH, isfi." isto'* 
adjndii^ando se aosnpplieante a par 
te dos   condôminos   supra   nomea 
dos, pelo pre-o que a eíla fúr dado, 
tendo-KO em  \ista  não   só a peque- 
nez da parte a  elíes    pertencentes, 
sinão também a impossibilidade de 
eommoda   divisão e    partilha    (mo 
offereee o referido imniovel, devido 
a sua construeção,   pretende o su 
plicante lhe seja íeila, na fôrma < 
lei, a devida oüjudicaçào.   Accresce 
ainda ponderar    que, si    o    pedido 
de     a(ijudicai;ão,     ora     feito,     me 
rece    ser   attendido   em    face dos 
prineipio-s    correntes     de     direito, 
impòe-se   elle    ainda,    attendendo- 
se    ao  estado   de    mina    em    que 
se    acha    o citado    immovel    e at 
tendendo se eonseqúentemenie    aos 
interefi«í's     das      menores     supra 
nomeadas.    Requer,    portanto,     t. 
puppiíconte   a    sua    exeellenria    f 
citação dos condôminos   no princi 
pio desta    nomeadofl,   para,   á pri 
meira audiência deste jní/,0, depois 
de citados, p independente de prova 
testemunhai, por  .ser   liquido o di 
reito possf .,;-orio dos Iitlgant«fs, eon 
testarem a   presente   acção e desde 
logo nomearem   *■   approvarem pe 
ritos,   que    procedam    á vistoria e 
avaliação   das    partem   do alludido 
ímmovel,   sendo  afinal adjudicadas 
no   Rupplicante   pelo   valor da ava 
liaçâo a parte dos suppiioados, me 
diante   pagamento   incontinenti ou 
consignação da devida importância 
em   deposito,   e   mettido   o suppli 
cante   judicialmente    na   posse   da 
parte   assim   adjudir^da.   Km   taes 
termos,  o supplicante, estimando a 
presente   causa    em   um   conto He 
réis Cl:O00*0í»O). P. a   sua   excelkn- 

ia que,   D. P A, estíi,  sejam   expe 
didos 05 competente»  mandados de 
citação, citando-se  pessoalmente ofl 
ondominos   já   nomeados  e   a se- 

nhora   d.   Francellina da Cruz, tu 
tora das menores puberes, tudo nos 
lermos da lei.  De  sua   excellencia. 
E. Deferimento.   Avaré, 16 de maio 
de 1902. O advogado, bacharel   An 
tonio Pimentel Júnior. (Estava uma 
estampílha    estadual    no   valor de 
duzentos réis,   devidami^nte inutili- 
zada).   Em   cuja   petição dei o des- 
pacho do lh»^r seguinte: D. A. sim. 
nom*'Ío curador   ;j   lide doutor An- 
tenor   Jobim. Avnr^. 16 -   5 — 1902. 
Joáo Gonçalves,   Tendo-se expedido 

nos supra nomeados, c4Ttincou o 
ofricial de juHtiçu, encarregado da 
díliuouciu, t|uu tit5 acham uusuntes 
em logar incerto e não sabido, ax 
menon'H pubcrctt Fruncisca e An- 
nn, fílhíiH du flnado Sebastião da 
Silva Novaes, o l)eni auaim a tuto 
ra   destas,   Francellina   da   Cru/, 
fiolo que me foi feita a seguinte pc 
ição: ExcellentiuHÍmo scMíbor dou 

tor juiz dl' direito. Diz Antônio lia- 
mou de Faria, residcnttí nesta ei 
dade, por seu buslante procurador c 
advugadü nhaí.\o assignndo, que, ten- 
do ivíiueridoa citüt;àodc Uernardino 
da Silva Novaes. Josò du Silva Cos- 
siono, dos menores puberes Fran- 
eisca e Anna, filhas do finado Se- 
bastião da Silva Novaes, c bem as- 
sim da lutora destas, Francellina 
da Cruz, para a primeira audiência 
deste juízo, opôs us citações re- 
spond<Tem a uma acçflo roíulilione 
t:ch''n\ conforme consta da peti- 
ção inií-ial em cartório do prinniiro 
oíf^cio, sueeede ijflo terem sido 'i 
tnda-* as referidas menores e tutora 
dellu.x supra nomeadas, por SL-achu 
rem ausentes desta comuif-a e em 
lognr ignorado, como prova a cer- 
tidão junta ; requer, por isso o sup 
plicante a f-uu e,\celIenoia t-e difjne 
ordenar sejam feitas os citoçôes 
düs rcforidas menores e tutora das 
íii-'.'^iiiíis, na forma do art. -tn do 
regulamento l'M de 25 de novem- 
bro lie lS.">tl, isto é. por edital, que 
dt.'v.-rá stír publicado não só no jor- 
nal dfsto cidade, mas também em 
aluuns dos da enpitül, tudo de in 
í'-iro aeeõrdo com n jjetiçào inicial 

tna referida. Em laes termos, o 
>-iipi)licanle, de suo e.xcellencia F. 
n. Nleree. AvaW*, 22 de maio de 
mil nftvi-eentos e dois. O advn;íado, 
baebarel Antônio Pimenlel .luaior. 
K-ta\a uma estampilha estadual 
ie duzentos r''is, liovidameiile in- 
utilizada). Km cuja petição dei o 
iesparho do tbêor seguinte: Justifi- 
que a ausência, na forma da lei. 
\v.ii-.', 2'l-h~-m)2. João Conealves. 
F l''rido o requerente justificado 

in prova testemunhai o ileduzido 
1 sua petição, mandei expedir o 

presente edital, com o prazo lie 
trinta dias, pelo qual <rito e chamo 
a este juizo os interessados ausen- 

, para virem allegnr üs seus di- 
reitos, dentro do referido jirazo, c 
outro do igual theorpnra ser affixa 
do nos lugares do costume e pu- 
blicado pela impi-ensa local, Dic 

Ofjiriul o Oirrcin Pauliftuno. 
IJ;ido u pa>sodo nesta cidade de 
Avon-, aos vinte e quatro de mnio 
ie mil novecentos e dois. Ku, Ama- 
i'->r 'Ie .-\ra140 líibeiro, ajiidantt- 
iiaíjüitado. o escrevi. E eu, Mu 
nui I Vieira da Cunha, escrivão, 

subscrevi. João Gonçalves de 
Oliv-irn. 1 Estavam quatro eslam- 
pilhas estaduaes no \aIor de oito 

■t-ntos réis. devidamente inutüiza- 
lasj. Está conforme. — O escrivão, 
— Manuel  Vieira dn ilunha. 

iDstmcgio fublica 

o iin. Jo.sí:    GKTULIO    MoNrr.iiio, 
ritr.SlDtíNTP.   UA   CAMAKA Mt.NHJl- 
1'Ai. IJKSIA CAPITAL. 

Faz saber ao-^ si-s. firofessores 
públicos das divej-sas esuolas do 
municipio da capital que a apre- 
sentação dos nia|j|)as mensaes paia 
base dos respectivos otlestados, de- 
\crá ser teila a Secj-elaria da Ca 
niarn, junlaiiiente com os boletins, 
ate ao t}iiinl() dia utildec-ada mez, 
assini 10Mio a ai)resentaç'ão dos 
inajipas semestraes e relatórios'^ile 
viTa ser feita a J" ile juiiiü e 1" 
de dezembro. 

Chamo, poiManlo, a attenção dos 
mesmos srs. [irofessores parn o 
exacto i-UMiprimento dessas oi)i'ign- 
cões. 

Se(-retai'ia da (lamai-a Municipal 
de S.  l*aulo, 4- de junho de  1iK)2. 

Jocc (u-tuli.o Moiilviro, 
O director, 

Antônio Vieira Brafja. 

CessSo Ie hns ile H. A, leal 
o iloutor José Maj-ia Boiirroul, juiz 

de direito da se^ninda vara com- 
merciol desta i;a)jilíil de São Pau- 
lo, etc. 
Fai-o sabor aos nuo o jjrcsf' .■ 

edital virem, ou tlelle notii-ia ti-e- 
rem, que, lendo H. A. I.eal, nego- 
ciante cstabejeciiio nesta capitai, 
Mil' requerido o iuimissão rie seus 
credoies na posse da totalidade dos 
bens jiji-sentes par'a que píu- i-iics 
se paguem e o rleson*'i'eni de toda 
a rcsponsalíilidade por via ila ces- 
são de bens, nos tcpMiOs dos arls. 
Iríl O seguintes, do 'leci^eto n. Ítl7 
de 2-i- de, outuliro ile 189<); e. tendo 
inslruido ri'gnlarmênio o })edido, 
loram encerrailos os livros e no 
nnada uur mim uma commissão 
de syndicancia que, como tudo 
ccmsia dos autos proees^^ados no 
r-artorio lio csci-ivão que este snb 
sci-evc, me i-equereu design0';ão e 
t;on%Ocaçào d(js creilores para a re 
união ná qual será apresentado o 
relatório e aberto o debate no qual 
poderão loniíir parte o devedor e 
quaesquer c-i-edores, e, verificada a 
bon fé do devedor, ser julgada de- 
finilivaniente a ce.s.são dos bens, 
ficando desde logo os credores im- 
rnitidos na |)ossi' delles, ser de(!la- 
rada alierta a íallencia, eonverlida 
a |>osso provisória dcts bens em ar 
r''''-udação definitiva e proceder se 
nosiiiíeriores termos. E tendo sido 
designado o dia II ilo coi'rcnle. ;i 
uma  lioi'a da    tíM'de, convoco   a to 
<UiH     os      credo|-eS   |-ÍVÍS     C     COMlMier 
ciaes ilo cedente a se reuniieiii \,(. 
Fnriim. á rua do Quai-tel, n. 2;i. 
sala das audieni.'ias, sob minlia 
jjresidencia, no logüi-, dia e hora de- 
sÍ;rna(ios. paru ouvirem a leitura 
do j»ari.'cer e rulatoi'io da i-ommÍ 
são de syndicnncia, e para o mai 
supra exposto neste edital. i'"a(;o 
mais saber que os (.-nHlores ans 
tes poderão constituir procuradoi- 
por telegrfimma, cuja minuta au 
thenticatlíi ou legalizada deverá sei 
apresentada ao expedidor, que n; 
e.xpeilição mencionará essa'cii-cum 
stancia, sendo licito a um só indi 
\iduo ser procurador de diversos 
crtídon-s. iiodendo a jjrocui-acão ser 
Icita por instiMimento particuiai' coni 
lirmn reconliecida por tabelliãi 
jíolo escrixão do feito ou jior dois 
credores. eornuierciantes'conheciilos 
l>elo Ijalanco. E. pai-a que chegue 
a noticia ao r-onhecimento di- to 
dos, mand-d passai- o'[iresente edi 
tal que seia aflixado no logar fio 
costume e publicado pela imjiren 
sa. Uado e [tassado riesla capital 
de São Paulo, nos 4- de junho de 
1ÍHJ2. Eu, Francisco ílnrlos rle An- 
drade, escrivão, subsírrevi.—,/o.«c A/r/ 
ria íiourronl. Está conforme.—O 
escrivão, Franri.ico Curloí* rie A 
d rude. 

Pn{(l li tlRIDOI 
O i)onori .lo.\o THOMAZ i)K MKLI.O 

Al.VKP,    JUIZ   l>i:    lílUKITO   DA   PHI 
MEIRA VAnA <;ivKL E r:OMMRnciAi 
NKSTA   COMA^nCA    I»K   SÀO   PAUI.O 
hn;. 

Faço saber aos que este virem ou 
delle noticia tiverem que, no dia l.S 
de junho futuro, à 1 hora da tarde, 
ã porta do «Forum>, serão levados 
a publico pregão de venda e orre 
malação. e por quem mais dér e 
maior lanço offerecer serão arrema 
tados os seguintes bens penhorados 
a Manfred Meycr, em execução de 
sentença que lhe move William H. 
Raynolds : um terreno á rua Capi 
tão' Mattarazzo, bairro do Bom Re 
tiro. freguezia de Santa Cecilia, me- 
dindo na frente cento e dez metros, 
de um lado trezentos e vinte e três 
metros e de outro, duzentos e trinta 
metros, dividindo de nm lado como 
prolongamento da rua Solon, por 
outro com o prolongamento da rua 
Tibagy e nos fundos com terrenos 
da Câmara Municipal, pela quantia 
de d«^-z r:ont«s de n-is. 

1]m terreno á mesma rua Capi 
tão Mattarazzo. medindo de frente 
noventa metros, de um lado duzen- 
tos metros e d** outro noventa me- 
tros e dividindo de um lado com 
o prolongamento da rua Barra ao 
Tinagy, de oirlro com o prolonga 
mento da nia Jaraguá e nos fundos 
com terrenos da Câmara Municipal, 
avaliado por seí« contos de r^is. 

Vrnn anatirr' /f^ tfrrpnn  na var 
zea do Bom R*»tiro.  medindo c^nto 

J" ^in*** metro* d*' ambo*  o« lados, 
mandado   de  citarão dos coDdom i4ividindo com quatro ruas projecta- 

das, pela (juantia dü beis contos de 
reis. 

m tenviui em formn triangular, 
mesma Var/en do Bom   l\etÍro. 
idiiido de dons lados   com duas 

rojcct.idas por outro com ler- 
üN da Camarn Municipal   v. me 
do de um lado setenta   o  cinco 
,.*oH. por outro cineoenta e cinco 
iros e por outro, noventa metros 

douH contos de réis, 
para que chegue   ao   conheci 

t nto de    tíidos,   foi    passado este 
iru ser afflxndo ã porta   do    «Fo- 
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rusH proj 
ren 
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)>  e publicado    pela imprensa. 
Passado nesta «idade de São Paulo. 
em 23 de Maio de 19()2. Ku, Euiz 
Augusto Ferreira, ^.^ escrivão, escre- 
vi.—^oão Thotntts í/e Mvllo Alren. 
Está conforme. O -i." escrivão, Euiz 
Augusto Ferreira, 

CooUs i% ConsQQiii Ie ipt 
o ndminisli-ador <!a Rccebedoria 

de Hendas da Cafútal, abaixo assi- 
gniido. faz publico nnra conheci- 
mento dos consumidores, que as 
contas referentes aos niezes de fe- 
vereiro e março do i-orrcnto nnno, 
estão sendo arrecadadas por meio 
dos rcKpei-livos cobradores, o as 
eonlas rclativan ao rnez de dezem- 
bro de IfMfl e ao de janeiro do 
corrente aiino, podem ser pagas 
nesta líecebedoria até ao dia Iti de 
junho próximo futuro. 

líecebedoria da Capital, t-t de 
março de VA\2. 

O administrador, 
A. Pereira de Qtwiroí. 

SoperisleDiIeDcia li Obras fiblicas 
OBHAS    DE   BEFAIOS   DA   BSTnAOA   DE 

lUITLNOA A  UATTAO 

Da ordem do Dr. Cbala da 2*, Seofüo 
deita Snperinteodenola ligo pobMoo qne. 
no dia ODze da Janbo próximo, ao melo 
dia, leilo abartaa em preaança doa ieter- 
essadoa, seita repartiçio, propoetaa pa- 
ia a exeonc&o daa obras inprareferidai, 
orçadas em 17;8S2t200. 

Ai propoitaa, devidamente sflladas. 
oom aa íirmaa reoonheoldaa, devoi&o 
Tir aoompanhadaa do oertllloado de de- 
poilto leito no Ttaeaooio do Eiladc, de 
aoeõrdo oom o rei^lamento om vigor, 
da qaantla da flooioou, como ga- 
rantia da aaalgnatnra do oontiito e 
boa exeonçlo doa trabilboi, doa qaaei 
08 proponentes devario deoUrar os pra 
zos de inloio, eonolaião  a oonaerviçfio 

O orgamento, tarlda da pragoa, olan- 
■nlai geraea e eapeolaea do oontrato, 
bem como e.xemplates do regulamento, se- 
rfto franqneadoa aos intarasBadoa, naata 
repartigio a na Beoietaria da Gamara 
Mnnicipal da Ibltinga, 

Ka preiante conoorronoia aarfto obser- 
vadas todas aa diiposiçõei do decreto 
o, 99A, de 10 JaDotro do oorrenta anno, 
qoe (orem applicwals. 

SIo Faolo, sa de Maio de 1901, 

Antônio  lote da Silveira Neilo 
Oir.olal arcblvlata 

Frcreitura UaDicipal 
Fa''0 publico que, p.do prazo de 

oito dias, contados desta dnta. se 
icha aberta concorrência publica 

para o serviço de calçamento ila 
i-ua Vinte e um ile Abril, entre as 
j-uas lia Concórdia e do Hippodro 
mo, com o aproveitaMiento dos pe 
dras da i-ua .Monsenhor Andrade. 

O orçamento, na importância de 
7:89(j^(XM), e demais jjapeis, acham 
se na I^iret^toria de Obras, à rua 
io Commereio n. lü, onde serão 
[irestados aos interessados os esela 
i"ei-ÍMientos de que necessitarem. 

\s |U'opostas deverão ser feitas 
por [jreco unitário, estar se!Iada> 
convenieníemente, trazer os rcei 
bos de jjagamento do imposto de 
empreiteiro c da caução de .^WijíiKHi 
parn garantir a execução do con 
trato, conter o nome do fladnr 
idôneo, que se responsabilize pelo 
eu fiel i-umprimcnto, e ser entre 

gues, i'm carta fet-hado e laci-arja, 
nesta secretaria, até ao dia 9 do coi' 
rente mez, ás 11 horas, para sorem 
abertas no diu ininiediato. as mes 
mas horas. 

Secretaria ÍJeral da Prefeitura 
do Municipio de S. Paulo, 2 fio jn 
nho de 1902. 

O Director, 
Afrrtrn líomos. 

rrefeilnra Monicipal 

acliamse na mesma llirectoria de 
Obras, á rua do í!oniniercÍo, Kí, on- 
de sei'ào pi'estadfjs aos Ítit(*i-físsados 
os esclarecimentos de que necessi- 
tarem. 

.As jtropostas deverão ser feitas 
por preço unitfu"io, estar sellad/is 
convenienteioenlc, trazer os i-ecÜios 
de pogairiento do'ininosto ile em[>rei- 
teiro e da cau';ão de b5(iS(K)b jtara 
garantir a exei-nção ilo conti-ato, 
conb-i'0 nome lio íiador idôneo, que 
SI' j'esponsal)iiize pelo seu fiel euui 
inimentü, e ser etil r-egnes, em caria 
fechada e lacrada, nesla Secj-etai-Ía. 
ali- ao dia í* do rnez con-ente, ás 11 
horas, pai"a serem abi-i-tas no dia 
imiíiediato, ás mesmas Iioras. 

S<'cietai'ia floral da Prefeitura do 
.Municipio de S. Paulo, 2 do junho 
de liil)2. 

O Director, 
A/raro Itanios 

TlJiCIUflA 1'IIAÇA 1)K CM SmO !. 
I.MA (U.AIlIA, RITOS NO Í.OiiAM DK- 
NOMISAlíO   EAltKAr)!». 

O doutor João Thomaz de Me]|o 
Alves, juiz de rlireilo da í." vai-a 
desta capital do I'",slado de São 
Paulo. 
Fai;o saber a todos que o presen- 

te edital vireni ou delle noticias 
tiverem e o seu conhecimento in 
tei'essar, que, no dia IH do cori'ente 
mez e anno, ao meiodia, á ])i»rta 
do edificio do Foi-run, á rua do 
(Jiiartel, n. 21^, o porteiro dos audi- 
tórios, João Ferreira dn Oliveira 
Canui ou quem suas vezes fizer, 
trará a publico pregão d»; praça, 
venda e arrematação a quem mais 
dér o maior lanço olferecer, acima 
da respectiva avaliação, com o aba 
tinienlo de 20 "Io. os immoveisabai 
xo descriptos, penhorados a Hento 
Soares de íjueiroz e sua mulher d. 
Antonia Soares de Queiroz, na exe- 
cução hvpothecaria que lhes move 
Sizino fíodrignes de Carvalho : l'm 
sitio no logar denominado Engea- 
do. situado no kilometro Í75, outr' 
ora 22, d;i Estrada de Ferro Cen- 
tral do Brasil, contendo oito alquei- 
res mais ou menos de terras, casa 
de morada com 12 metros do frente 
por 12 metros de fundos, construi 
da de tijolos e coberta de telhas, 
contendo Ü commodos. Uma olaria 
para a íabrif^ação de tijolos, situada 
no sitio acima descripto, com três 
fornos, sendo um em bom estado; 
mais um rancho, dentro do mesmo, 
sitio, construído de pau a pique e 
coberto de telhas, em mau estado, 
confinando o referido fíitio pela 
frente com a Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil, em uma 
extensão de .HtJtJ metros mais ou 
menos, entre um córrego que^atra- 
vessa a linha e vai desaguár no 
ribeirõo de Itaçiriéra e em um 
vallo velho na divisa do lado, com 
Manuel Soores Fernandes e por 
outros lados, com o ribeirão de 
Itaquera, com José Joaquim Maria- 
no. por uma cernia de arame e por 
outro com um córrego do Pinnei- 
rinho: avaliados, sítio, olaria e 
iK-njfeitorias pela quantia de7:f»00$, 
que com o abatimento de 2ii •!«, 
fica a dita avaliação reduzida a 
fi^iíJíKltifjO. Si não forem ainda arre- 
matados os referidos immoveis, 
por attr esta a 3* praça, serão os 
mesmos levados a leilão e arrema- 
tados por quem mais der e maior 
lanço offerecer, E, para que chegue 
ao conber:imento de todos os inter- 
essados, mandei lavrar opresente e 
outros de egual theor, anm de se- 
r'>m publicados pela imprensa e 
aflrxaiíos no logar do costume. 
D; do e pasmado nesta capital de 
Sío Paulo. ã09 3 de juniio de 19^12. 
Eu. Rodolpho Machado, esenvão. 
o «uh«cr*»vi, — João Thomaz de 
Mello AUes, 

MtWm UuDitipal 
Paço pniilloo qot, pvlo prsiu d« ■ 

dlu, ooDtuloa àmX% dtti, ■• sohkkbar- 
ta ooDourrfnols patllos par» u saivlço 
dfl cftlcmsnlü d» rna t'ragii»yana, on- 
trfl M rasi d» Oonoordl» a do Hippo- 
dromo, oom [larallellptpeioi provanlen- 
tas da ia« llumenhur Andrade. 

O orçRmanto, n« IraportanoU da ,.., 
8:2001000, e danais papeis acham-ie 
na DlreotorU de Obru, á nia do Oom* 
mareio, n. lo, onde aarlo preatadoa aoa 
intarraaadoa oa faolaredaentoa de qna 
neoaiiitaiflm. 

Aa propoataa doverio aar feitas por 
prevo nnltarlo, eitu aelUdss onovo' 
nlnotemeote, traier oa reolboa do paga* 
mento do Impoato de empreiteiro e da 
oanclo de 1501000, para garantir a 
ezccQQio do coDtrato, contar o nome do 
fiador Idôneo, (ine aa raa^caatalUze 
pelo sen flol camprimeoto, • aar entra- 
guia, em oart» fechada e lacrada, neata 
Seorettrla, até ao dia 5 do mez vlndon- 
ro, (Ia 11 horas, para aerem abertas no 
dia Immedlato, &a meamaa bora». 

Seeretaria Geral da Prafeltnra do 
Honiolplo de Blo Panlo, IB de maio de 
19U2. 

O Dtraotor, 
Aharo Bamo§. 

Escola Foljtechica de S. Paulo 
Do ordom do ar, dr, director fago pn- 

bllco qae aa InacrlpçOea para examea 
começam no dia 12 du oorrenta mez a 
encerrun-ie no dia 6 de janbo, &B B bo 
r«a dft tarde, Improrogavelmente. 

Borfto admlttldüB á InaoripçBo todoe oe 
candidatos nsa oondicOsa do aitlgo 16B 
do Regnlamento. 

Secretaria da Eaoola, 7 de maio de 
1902. 

J, Brant de Carvalho, 
Secretario. 

frcfeitura UoDícipal 
Knco publico que, pelo prazo de 

8 dia>^, i-onlados desta dnta, se acha 
ab-rta coneorrencia publica para 
o», serviços dí* concertos da rua 
Serra de .\raniquara, entro as ruas 
Siiva .(anlim e Canuirão, no dis- 
II: ■!(< riu Hraz. 

(1 i.i'-aniento, na iniportancio de 
I:í<H'í='iii(t. e denuiis papeis, acham- 

na Dirci-toria de Obras, á 
ina do Coriimercio n. 10, onde se- 
r;i'. pre^itados aos interessados os 
c^c|ar'cclmeiitos   de   que nec-essita- 
reltl. 

.\< |>ropostas deverão ser feitas 
\\i>\- pj-eco unitário, estar selladas 
c(jii\. riientetncnte, trazer os recibos 
dl' |iaL'amento do imposto de om- 
pfeiiejrd, contiM- o nome do íiador 
líjnneo. (pie se respnnsabilize jtelo 
srii fiel cumprimento, e ser entre- 
L'Ur<. em carta fechada o lacrada, 
iiesia Secretaria, até ao diaíídocor- 
jeijic Miez. ás 1J horas, para serem 
al.e|-i,(s no dia immediato, ás mos- 
nia'- horas. 

e rei a ria Cer 
jci|iio de S;i 

d  ibi 
Pau! 

Prefeilui-n do 
2   lie ju- 

O   director, 
Alrarn  lianms, 

De ordem do er. duntor director do 
Serviço Sanitário, faço pnbllco qno quem 
lavar, durante os prlmelroa trinta dias 
aamondongOB a ratos mortos e appre 
hfndidos fomente nesta capital, para 
sereni Inclneradoa no Deslnfectorlo Cen- 
tral, Ã raa Tenente Peuna (Bom Retiro), 
receberá a importância de 400 róis por 
animal apresentado. 

S. Paulo, 28 de maln de 1902. 
O ofiTicial. 

Etlcvam de Siqueira Júnior 

Múlm Uiinicipal 
Faço pnhllco qae, lendo a Prefeltnra 

de proceder ao calçamento da raa Ba 
rão de Itapetlninga e daa qnatro faces 
dr, Praça da Republica, fica concedido 
o prazo de trinta dias, noa termos da 
loi n. 47& de 22 de Janho de 1900 
contar da presente data, ás emprcBas 
(jii repartições pnblioaa qne mantõm in 
BtallaçÕeB eabtorraneaB ou aéreas, por 
meio de postes aesentadoa no solo e 
trilboB para vlação, para o fim de da- 
rem começo ás reparações, modifioaçõos 
on novas inotailações qne lenbara de 
execntu na ina e praça Indicadas, e o 
prazu de noventa dias, contados desta 
mesma data, para completa conolasSo 
das obras iniciadas. 

FIndn o prAzo de noventa dlae, 
nenbama obra poderá ser iniciada pelaE 
referidas empreans on repartições pnbll- 
caR, darante o prazo do doía annos, 
fiem qne os infraotores incorram nas 
penas estabelecidas   na   meama   lei u, 
47 fi. 

Secretaria Geral daPrefeitara do Mn- 
nicipto de   S.   Panlo,    27    de maio de 
1002. 

O Director, 
Aluara /?amof, 

Escola Pratica ile Conuoercio 
JNS(;nii'i.:õi:s DK MAriuciri.A 

De ordem do exmo. sr. senatior 
Anionio do Lacerda Franco, d 
c|..r da Kscola.íaço publico que na 
ccnformidado dos íUMS. HO e Hl doí 
eslalutos estarão aliertas desde r 
dia 10 a 2n do i;orrenb' as inatri 
cuias do iMUMKiito ANNfj O parfi 
'■rija admissão c necessário o se 
A^iiintc; 

") Hequerimonto ao director de 
claraiido edado, filiação  o    naturn 
lidadc; 

/') certidão de cdadc maior de l(i 
annos ou, na  falta, justificaç 

c) attcstado d(! vaccinai;ão 
í/ I ilofMimento   de liavcr pa^^n na 

secirlaria a primeira    prestação da 
lfi\a    de    matricula    no    vaior   d 
2;,J<i\W; 

f) pi'Ova de   identidade 
'•oa ; 

pes 

e mais\-ertÍdão de a|)provaeão em 
exame do admissão perante a banca 
especial orfíaniza<ta pela Escola ou 
outros estabelecimentos a juizo da 
r.oMíírofíaçào, ou ainda em qualquer 
escola complementar do puiz, 1'^ 
pai-a constar lavrou se o presente 
eililal que vai di-vidaniente assif^na 
do. Seeretaria da Escola Pratica de 
Cí)mniercio do São Paulo, oni 1 á(\ 
jnnlio de. lfn»2. No impedimento fio 
seei-eiario-—iVcvíor Entecca da Na- 
tirldude. 

AVISOS 

t 
Carlos da Griça Gasteliões 

Klisa A. Castelloes e filhos, Fran 
cisco í'. fi. fjistellões e filhos (au 
sentes). ílccilia Hios, Pierre lírfcl- 
meyer e senhora convidam a seus 
parentes e pessoas de sua amizade 
para assistirem á missa de 30" dia 
do íallecimento de seu extremoso 
esposo, pae, filho, irmão, sobrinho, 
socio e amifío, CAHLOS I>A GKA- 
í;A í;AS'rFI.I.OKS, que será cele- 
brada na egreja do ílonvento de S. 
Bento, ás S horas da manhã do dia 
5 do corrente; antecipam seus ajçra- 
cimentos a todas as pessoas que 
assistirem a esse acto de reüfçião e 
caridade. 

Â'i! praças de S. PaQlo, Santos, 
Rio de JaDeiroe do interior 

Os abaixo assif^naiios communi 
cam no commen;io em peral, que 
nesta data orffanizaram nesta capi 
tal. a ruH José Honifacio, 7, uma so- 
ciedade ^ob a firma de- Rodnlphn 
Kntter <$• C, parajo commereio de 
commÍssôf*s e consiíçnaçô**s de r^ofè 
e outros gêneros do paiz. ramo de 
nej^o^do para o qual estão habilita 
do-* pela lonpa pratica e bastantes 
ronhccimentos, que adquiriram os 
sócios solidário e de industina, como 
ífíTcnte e auxiliar, que form por 
muitos anno<< da casa do fallecído 
sr, Kmile Lemcke, 

S   Paulo, !• de junho de 1902. 
llenrifk flãfrk, como commandit. 
íiudofpk fl. fíicter -^ > 
íiritiniph Kntter      >    !»olidario 
Lfiff^yette Maía      »    socio de in- 

dustria. 

Inpi •ilu ffâtlial 
o adulnlatradur da Rfccbed^rla da 

Bandaa da capital, abaUo aiaignado, faa 
pobltoo, para OünheolrGcniü dtie oontsi- 
balntae, qae deaU data ai 6 80 de Janho 
vlndoaro, aata Reparti-lo arreoidar* 
Bem malta, o Impoitu relativo ao 1* aa- 
maatre do oorrenta exerciuln. 

Reoebadorla da capital, 1" de maio da 
1001. 

O admlnlatrador, 

A» Pereira de Queirce. 

nmm m riiNos 

BiBco de Credito Real dt 
S. PlDiO 

AStEMBLEA   OEFAL   EXT/AOEDlNAri* 

KIo tendo compâreoldo i prlmtli» 
mnllo, sem ú «ganda, ■ 7 a li 
do conODte mtt, acüloolHtit repre- 
suUndo K loinni* du otpltil pitol- 
n pan le oonXltolt a aaumblia 
garal extiaordinaila, oppoitiiMiiiionte 
oonTOoada, de novo e ptla tereeira v», 
•lo coDvldadoi OI m tccloolalae da 
Oartelia Ilypoibeoatia deito eetabeleol- 
menlo a le lennlrein, ;ior il oa por 
procuradores, nesta ospital e no edlli- 
elo do Ilanoo. & ma Direita n. li, no 
dia 12 de Jalln próximo Intnro, & 1 
hora da tsrdp, o^prCalraante para re- 
solverem B bio «B b.h'« (ilTsreoldss pe- 
la governo do EtU » pira a re>ll»«io 
de am novo oontrato, no* termos da 
lei n. 811, de SI de oulntiru de laoi, 
isto 6, para o adonntaoienio de dinhei- 
ro a estí Banco, por preataçOos e por 
oonta da garantia de Jaros úo qae elle 
gosa, até i <|nantia máxima de 2.600 
contos de réu, o bgm assim mais so- 
bre a ratorma dos Eatalalns. Neata reu- 
nia?, a asBombiCà dcllboraiú qaaiqaer 
qno seja a somma do capital que se 
ache representado pelos aeolonlatai pre- 
sentes, de conformidade com a lei e o 
art. 49 doB KHtaintoB, 

8. Panlo, 20 de maio de 1902. 

./oii/ Duirlo Bodriguet, 
D.itctor-gerento 

k'   priçi 
O abaixo   a 

na    Abníiedíi 
9o, com SC. 

aos seus ci-cd' 
ciaes comu   p 
aiiresentar >ui 

2 dias a   con 
serem    pM^'(j« 
;eus devedore- 
larem    saldar 
le eiiti-ai' e 

de ne^rocio. 
S. Paulo, ;H 

a/ose 

inado estabeiecirio 
irão    de    Limeira 

1* molhados, roga 
tanto    commer- 

■ulares o favor de 
ontus no prazo de 
ilesta    data, para 

t rosini.    ro^ít aos 
obseuiiio de man- 
as    (lebilos    afim 

uidacão esto ramo 

de    junho de líHt2. 
fnafjíiiiii da   Kiru. 

h pnblico 
Orey, Antunes A (!in. |inrlicipíim 

que mudaram o seu escriptorio pa- 
a rua de S. Henlo n. 29, onde 

continuam representando as í-om- 
panhius de níivefra(;ão Six-ieh' fiti- 
ncnde de Tmn.^porl-i Mariíimes e 
f'oniprtf/nif^ des Mes.^af/erics Mnri- 
tinie.f. 

Os srs. j>assap:eiros   de quolquer 
asse. pai'a os paquetes da foin- 

jiffinie f/es A/cs>0'/cr/Vv> Maritinics, 
póilem tomai- os seus bilhetes no 
nosso escriptoi'io, onde temos á 
(lÍs|)osiçào dos srs. passn^íciros os 
planos dos vapores ea (Companhia, 
e onde íariiilaremos, com as ex- 
]i!ica(;òes que precisarem, todos os 
que queiram viajar nesta acredita- 
da flompatihia. 

S. Paulo, 1 de junho de 1902. 

Aisranjircios 

B lo JOÃO —Boa do Oasometm n, I< 
propriedade de Matinal Hal 
gado Belga. 

HKljA-rLOB—(Aatíg» eaaa Godo; 
ma Seminário, II, própria 
dada de Salgado h OU. 

Naataa daae labrloaa aneontra-sa anm- 
pra variado suitlmsnto da tamoa ssi 
(oUut daa marcas Pat«Lí, Hanllla, Pino 
BanfAagalo, Rai^ta Onu, Primalia a Ha- 
gnnda; tamoa am corda de dlvarsaa marca, 
a proocdanalaa Inelnalva o anpirloi 
Ooyaao a Plod, a o popolar tomo <0a 
poral Dalloloso» am pasotea ; elgarroa 
d* dlvarsaa marcas a qualidades leitos 
a oaprtobo a MooUUdoe Inmoa e mnltoe 
outros artigos concernentes a ests ramo 
de nagoolo. E tndu aa venda por pre- 
gos radnsldos. O 'renaac qna praolaar 
deetaa artlgoa queira ter • bondada da 
procurar aataa caaaa que a vista daa 
dlfTerengaa qna notar a» aonvancari da 
verdade. 

Também tam, da eobra, da   aaa   no 
machlnlamoa eompletos para   a   monta- 
gem de onu boa labrloa de tamoa  qoa 
st vsndem a dinheiro  oa   am troea da 
au aadorlaa ou eaaa naata «apitai. 

Oa proprlataitoa, 
Mmnul Sal/ado Btiça, 
üaltado A Oatnp, 

O   Tiiiocol    ('   o   NU* ilniifo   (Io 
rifiiacol, U'IM1O toil/iH (IN \'íiiitfiK<^tiH 
(i(! Rcr Huliivcl, fdcilniciili' iilisiirvido 
n lulo ler chi-icít,   iiodcinld jmr csic 
''    ' ('Ill|ll'('^'l|l!(>     Olll    <|(IMI'H   clií- 

Hlli- [|oH, Kcm iiccidciitcK »' cimi i 
\íi     H(ltÍHf(l(;l(jri(J.       ()K   (IlIlTltCH   (^lll> 
icllcin o K'>i'"'"l |iclo wii cliiMco 

cnjoKtivo a('(.-cjt(ini cíiin [irozi'!' o 
Tliiocol. 

O (íoiricol ronr.fiYVP pnra qti(> o 
1'HtoiníiííO Koffríi cm HUOK (1í/í(!HI(II'.'( 
I* lini o iipiictiic. O Tliiocol, (IO 
i*ontroi'io, 1(1/, vollnr o oppplití 
por 

Banco Internacional 
BB-  IS^J^-^JV^V» 

Dlreotor-presidenta ;   dr. Uannel Dl»* 
de Toledo. 

Director-secretario     dr.   Cario?     í' 
Campos. 

Dlrector-gerante : eap.  NlooUa lil' • 
raEKO. 

Díractnr-gerente ; Hatbene Remondinn 
Contas correntoa.—Depósitos—Adaan- 

tamentoa sobre títulos 

COBRA TVÇ3A.S 
Cheques  e eaquea  sobre  qualquer 

pra(a da Europa 
Vales para todas as agenatas da   correto 

Af Itália 
Saqiíee   iekyraphicoM de qualquer 

quantia 
COMPRA.    E     VENDA     DE     MPEDA8 

PAB8AGKN8 UABITIMAE 

RDAFLORENCIODEiiBReDS. 149 C 
S. PAULO 

kARVALHQJ 
REI    DO    SABÃO 
iposito 6iijl: Rna Episcopila, 1 

José de C««rvalhí> 

CftOlELIJCIlE 
Illmo. ftmigo e oollega tíenofre. 

Agradeço a remoRsa do $en eBpPoifioo 
contra 5 coqnelacbe,   f  docUr<)   qne oi 
mens fllhoa   do nome GiIl)<!rto e Elgsrd 
e&t&o oompletimente re^tAbslecidos. 

O resnludu expldndldo, obtido cotn o 
sea remédio, obrtgA ms & commnniQar- 
Ibe para qne o collega o amigo faga 
desU o nso qne bem entrnier, oerto de 
qne em mais dons ontroa enfermos o 
reniiltado íoÍ aattef AOtorio. 

Sem mais aon een 
Âmtgo, oollega, obrigado 

Dr. Orencio Vidiyal. 
Rna Harqnez de Ytú. 96. 

Eacontra-ie na « 
RUA    SÀO    JOÃO   iN.    IGO 

S. PACLO 
em todas as drogiriaa. 
NO RIO-Rna Primeiro   de  Margo, 8 

e Gonçalves Dias, 41. 

Laenmiert & C. 
Rua 15 de Novembro, 32 

8. PAULO 
Acaba  da chegar nova   remeeaa   da 

Mimeographo Edison 
A InvaaQlo modelo pera oopiar. 

Próprio para Imprimir  notas, avtaoa, 
parMelpaçlo. lietaa da pragoa  cor 
rontoa, InstrucçSea para y1a)»ntaa, 
•te., ats. 
Artigo indispensável e ji largameata 

oaado em repartições publica*, eaaaa da 
eommereio, bancos, companfalaa da aa- 
tradas de larro, etc. 

Eavtamao proapectoe ■ qaoin oa 
padlr. 

Tem sempre em dapoalto todoa oa 
pattaaaaa, como papel para orlglnatc, 
tinta prata a de eOr, 9ie. 

32, Rat Quize .e EoTembri,32 
SÂO PAULO 

Tnica i|ur vendia sortes 
llojo lloji' 

Quinta-feira,   5   He   junho 
li.i-frttriyto   dn 

Grande Loteria de S. Paulo 
uv. 

4o OOXltOS 
vr.NIIKM 

Dol'vaes Nunes & Tia" 

* DR. A. FAJARDO t 
•C l.l N IC A   M líDICA ♦ * • 
2 f^onsiillorio o ri'siili'ni'in J 

* • 
# /í. fíorwi llrilifliniiHiri, 21 é 
♦ • 
♦ Tr.i.iíiMKiNi:, 1õ • 

^ (lonsiilliis   dns 2 ;is -í ^ 

riiicj qiie vende sorle.s 
Hoje Hoji! 

Quifila-feira,   .5   He   junho 
Fn-írtivçòo   (lii 

Grande Loteria de S. Paulo 
40 Gontos 

VKNliI.M 

Dolivaes Nunes t^ Cia 

li gpiestlas fla pelle      XX 

I e üiphllíi I 
Urathra, boxiga e rins 

ESPROULISTA 

Cr. Vieira d: Mello 
Consultório : 

Rua. Olrelta., BB 

PR 1 lIJ A'8 1 

Resldoncla : 

Rna sao Joaqaim, 20 
TELBPHONE,   6i0 

«:«♦♦•—♦-nu» 

o .-orrotor offioiol Joaquim l-ji 
^n'iiio lio Aniftral I^jnto tom a 
(juaiilia lie ■llHí;()WSO(íÜ pnra coIlo 
car sol) cjiiirào de acrõcs do Honco 
lio (lonimorcio n Industria ou do 
íii-còos dii l*aulista ou Mo^yann, 
com |)iazo de dois annos, juros do 
10 "i„ ao finno [)íI^'OS somoslral- 
monto. 

Travessa flo Cominercio, 8-C 
«««■<>»•««€•««>«*««♦• 

t DENTISTA 

'Jlidrglfto-dtntlBTu, «j)«- 
ai».Ud>deB em trabklhoa ás- 
ourti, plwtlua, 6e!IaIoldi),p'ji- 
cfltiAna, raloauiito • preto üa 
Inilla, lirld^fr-work, on den- 
th'larM abBolntP.Tnent« «tm 
ibr.pa ym prooftnio miV); 
t (j-íarantl^ü, derttrc a Plvol, 
ODrO&B r^s ouro, obtnrAQQei 
' --rn, platina, «imaltt, 
,. u .VI, püraiillan4, oollc- 
I>.P: .'■' iiarUm e cimento. Ex- 
íFi. -.3 d» ifxtei ««m a 
ta1< dO:,   trnbalbua ^%- 
rar.- «  títeço» madlcon. 
Oi»      4 • r^aldnncia: Ln- 
•tHi «   \n Sdo iofto, D. I. 

-.■»#»»#♦♦»»♦»♦» 

Sitio á venda 
Ven e-BO nm sitio com 70 sJqnMres 

le TeriKK iin bon qaalidade, tendo BB 
beuf'HirÍiiH segainten: — IB.COO pés 
da Chio, neodü lu,000 de 4 aiinua c<!m 
fmct&iie6üOU pát.de nm anno bem trata 
doa eooloniztdov, lOalqueireBdeinverna- 
da de oapim linu, íaobada, a alqaolres 
de pasto também fecbido, uma tua de 
agaa e nm monjolo, 3 oaaas bem oon- 
Rtrnidaa para cutÕnoa,nma casa de mo- 
rada BBBoalbada, nm paiol e mais slgn- 
iraB bemfeitoriaa. Dito sitio tem aluda 
terreno para plantaiem*ae 50 000 pés de 
oafó em boaa terras. Para prpç^i Q mais 
InformBcSes ?vta a Elias da Camargo 
Penteado, i 7 de Setembro, 23, — 8. 
üarloi do P i jal. 

Inica (|ue vonde sorlog 
llojo llojo 

Quinta feira,   5   de   junho 
Extrai-ção   du 

Grande Loteria de S. Paulo 
1)K 

40 oontos 
VKNlíKM 

Dolivaes Nunes & Cia. 

Ilroncliiles. tosse rclielde, ciilarrlio dironice c ieiciii 
THIOCOL GRAliULADO 

Silva Araújo 
iiiic (ii^ inlcnMidiiilc! o lie (,„„ 
OH .■Hcmi-OH   piTdnni noii,-,, T'" 
o MHpccIo punil,,nlo, o» ,|,"l'«i 
(m|iMri'|.cin o  (|miii,lo i,u w,V   * 

d.. Hllllp.Vlv.;tl,.o«. '   "•^«'"■ÍJK 

O Tliioml 1! (iconsollindo „« 
I' 'Ill"     llllH     niOliisliiiH    dn 
lii'on(;jiili'H,   toHHc ix.|„.|,|,.   " f 
rlvroiili:ü     u     tubcreiilüiii    ,,í 
II Ml'. l'""l 

O Thioiol 'iiAo   Ipni   OB in 
MicnlcH    do (iuinc^ol c.  do  -„  ' 
iinii in'ilii    118    niiicomiH <■ í. „ 
(íiido ciii KnrnI nm   riiolostin,,!] 
nifiiH diiH viuH n'Hpiniion'Qs 

V—    ••;    -   -i-i   " 
iKHO UK lorni» au^incfitfiiii o o 

dodo Borid iiiclhoni, ii IOHNC dinii-    „ "i-nuiunas 

A' vendrt em todas as boas drogarias e pharmaciaa 
DIÍPOSITO r.KHAI, 

Rua Primeiro de IVIarço, 1 e 
mmm i DROG^RH mn mm 

-♦o*- r«B^- 

Exm sr. conselheiro d-..director geral da saúde 
OB 

iHi l'ri 
itriii'is 
iidü o 
IIlio d 
IUNI:A 
'riii.ic. 

nbnixo /iHMijrnndoH. i-Hlnhtdfcidos com phnpninoín rn'*ítii enr'! 
iiieiro di; .\líir<;o n. i^, pfdtMii fi IitMii de KCMIS dii-<>JtoH nn.! 
de niiindiir infonniii', w nitila iTspoilnvol Ki'piii'lii'rio foi , 
prnpíirmlo pliarin/u.-ciilico diMioiiiJnndo THIÜUUL ííi-anulnl 

1^ Aniujo   t: iKi    iifllriniilívn, Hí    i:    viTdmio ter   meii^.iilo . 
,     A1'1M10VAÍ.;ÃI1   IlA      II.I.IIKrllAIlA    DlHKCTOIUA     OKHAI.    DA   S"' 
:A, Hcffundo KC. IM no proHpcclo junto. ' ■^■ 

Pi'di'ni 1' polititnm favornvnl dnfcrinionto 
flio (le Jtineii-o, !'> do maio de lUOl 

tSXIL.-V.A.   /•>■«./% -KJjr*» .Sc. CKA, 

DKSPACIIO: 
lísia l)ii'i.i-loria não ronfcdfii    liccni^a    nlçuma    pnra sfr cxnoM 

elida o íTliioeol (irantilailo de .liijio de Araújo», sendo, portanto V 
pnispeelo junio. ' 

I'..M 17 iii; MAIO i,K l'.m2. 

ii Caras y Caretas'' 
8BMANAHI0   FBSTIVO,   Ui'lSBARIO, ABTXSTICd R DE 

ACTÜAUDADB 
Com 64 prglnas llluatradas 

Assiffnatura — 10*000 por anno 
Trata-ne coui  benedicto .-íilva, no eaoriptorio   do  (lurreiu 

Paulittnno. 
VENDA AVULSA Charutaria Lealdsda 

Rua dB S, Bento n. 10 A 

Cotrecta e augmentada 
  XB  dTD 

UUDE-MECU 
POSTAL   E   COMMERCIAL 

Orj^anizido pelo 1.- offici:!! dos Ctrreios (1P S. PaulJ 
A lexnníSr*-.    incorrei» n   cia  C<>?*ta 

Livro indiipenfavel om nma cata commorolAl e aos   via^lanteB em geral 1 
Oontém CB eBcIareoimentcB preolfiUH para bem endereçar-se qnRlqner corl 

pondenolBi além de nma perfeita tabeliã pata íranqaeamento do todü» os obJeJ 
poBtaes. 1 

Pelo itinerário de malas o comtrGroiu se galará, qnando tlvet enaomnteiil 
para encaminhar polns dívorias EKtradns ae ferro do Estado e ontris locl 
dadOR. 1 

Vende-se nas livrarias Laemmert & C , rna Qnlnze de Novembro n, sJ 
Mves & C, ma de S. Bento n. 20 e rna da Caixa d'Agaa n. l E, HADIIíJ 

Irmãos, 

Cn da,   exemplai x*   ^$000 

•^<» ^■^<í^-*<<ÍÇ,-i^<}<-o^<}>,J(>^.í{>>.«»>>^H^<g,íí>^.-H^ 

Neurastiienía, debilidade orgânica 
REPR ESSSO   NERVCS 

o Elixir de Catuaba Marapuama 
de FREIBE DE AtíUIAR é o maii valíoio medlfianínto 
para oombater estes soffrimentoB. 

Na BBthenia digestiva oom onorexia, onntiaar dyspepalaB, 
inerola intestinal, assim ouuio na atitlioma fntellqotnal »i oÍr- 
enlatoria, OB effeiÍo& apretenr^dos pur o«t« mAtiloomento ato 
éxcellen^eB. 

O ÉLIXm DE OATUAB/. E MAHAPUAMA, do Freire de 
Agniar, pode ner onaüu por tompo longo, sem u menor ^icon- 
venientA e os sens elfellos e9i'.i dntadnnrcfl, sem o menor pra- 
Joizo para us orgamf> E(>brQ qne aatna. 

NftB aBthonias om gerM, debilidade organloa oa STOipto- 
matloa de moléstia qne trr.aeni proatraçRo, COüJü a tnberonlose, 
febre typholde, oxguttamotitd nervoso, dependente do nevrus», 
hysteria, epllepsia, ate, os efTeitoB  tí&o Barprebcdontes. 

Na ataxii* luoctinotora, novralgifta antigas, theamMiami' 
chroníco o paralysiuE p&roines, OB reRnltadoa dn Elixlr ij« Ca- 
tnaba e Uarapnama afio lempre apreoiavala, 

Depofito gerai—ííAHUEL & COMP. 

j-»^»  -«.r^-^^fr -^^..^<X--^«|J>>^ -^í,  ..^^ -^Kj. -«4- -^ < 

Tachos circulares 
PARA 

Fabricação de assuca 
PRIVILEGIADO POR DECRETO N. 3304 

Estando nossas officinas jà bem occupadas oom a fabricação 
tachos circulares para esta safrn, rogamos aos ars. lavradorei que p 
tenderem assental-as para este unno, darem suas i ncjniniendaB dei 
tivaa com a maior urgência, pois que em outro ci 5o nSo poderio 
servidos em tempo. 

"Vanta gens: 
Enorme econom a de c mbusthel. 
Tem fornalha para queimar bagiç\ 
Facilidade para a fabricação de assucar. 

Mandaremos informaçBes, illuatrüções, attestados e preços a quem 
pedir, 

Arens Irmãos 
S. PAülO ♦ RIODEJASEIRO 

Rua do GcmiEercio, 24 ij Rua da Quitanda, i 

Petit Bazar 
Tem   sempre á venda  a preços 

baratiasimos: 
Fazendas diversas, lindo sorti- 

mento de lana e alpacas para ves- 
tidos, cassas, baptistes, milmol, 
nanzult, rendados para cortinas e 
cortinados, cobertores de lã e avel- 
Indados, morini, cretones para len- 
ç6ei, atoalhados, flancllas de II e 
avelludadaa brancas e de cores, 
rendados e entremeioa de grepnie, 
bonecas e brinqnedos, porcellanas 
e crystaes, bibelota, biscnita, le- 
qnes, camisas e saias bordadas pa- 
ra senhoras, ctmiiaa, collarinhos, 
gravatas, ceronlas e meias para ho- 
mens, vestidas para maninas e ra- 
pazes, e irrande rarirdade de arti- 
fos de utilidade domestica, bons e 
aratiasimoa. 

Greunja. & O. 
Largo  de  Sáo   Bento 

li GERUEOL 11 

Novo e poderosíssimo producio inglez 
o melhor e mais forle desinfectante conhc» 

I*x*eço    eera    oompetenola. 

E'   preparado   em   liquido   e   em   pó 
•• ■^■<?.tr^M»«» nsa-se para rxgottos, lavagens de wa 

irrigaçSes e desinfecçnea semelhantes. B' eicellentí p 
banho, lavagem de roupas, etc . 

•■ :^*»' emprega-ae espalhando oos porS^s, no chio, cm bsiio o 
armários, naa gavetas, guarda-roupas, repoiteiros, t»l 
tes, etc 

Com a appiicação em regra deste desinfectante, s' 
gentam-se os ratos, baratas, mosquitos e outros cond 
ctores de peste e moléstias infecciosas. 

"Vende-se em. toda. a parte 

Preço sem competência — Efficacia garanti 
Únicos apentes psra o P!«i3dn  He  S. Pa"!" 

--..ãíJrtíívrlKi;. j   -.^i-S.í(7, 



comwAO PAUiJs' (Juiiil i-loiid, ') di; jiiiiliQ de l'.K)2 

Camisaria -A o B õ M GOSTO - Ladeira S. João, 9 
i^^ E REAL LIQUIDAÇÃO 

OR proptietnrins dcsla conhecida cnsü, bemrmiBta do povo pela modici- 
,lii(!í do pfei,03 ü cüiiliiiiias novi lades que luccbo, communicam aos seus rrejjuezcB 
,, 1,.' [iiiblic." i'in peiil i|iie (nn virlu '(> (!(> imi Imcin-se   muito brove para o ;,'rnndo 

,P(liò (Ia nia de S. HíMIIO, 7!) ÍL i|,'o do Kosarl ■, a tiga casa ]iom Murcho)"necos- 
tjlHiii a Uid i força vciidor n onoinio oslocio) oc que (lispõe:i), fazendo para esse 
Imi pi'e<;os jamais vi.-slos iiesla capital. 

Ainda níiais OH força a eFsas excepcionocs vendas, o colossal Bcrlimento 
que o perain para a nova casa, cuja íBO In foi confiada ao MOP?O soclo Michei, 
artn-iltnente na Huropa, onde, com coBtumado capriciio e pratica procura obter UB 
maiores novid.des o os miia rcdu/idoa preços, afim do que a nossa mudança consti- 
tua o maior progresfo desta capital, onde dentro em brevo eiicontiario a casa que 
uais brilliantúu.entc se salientará. 

NSo sendo do noíBo costumo fazer annuncios, .t>ganiu-1 opuWico^e crcia 
nessa nossa i labídavel rcsoluçSo de vender tudo que COCSUUIü O (stock». PKLO QUB 
DEU. GARANTIMOS QUE I-OR UUICSTX» DE pnKço o KRKIíUE/ «. O S JIE PEU A. MERCA- 
ijaiuA • S. Paulo, fbrií le 1902.   .:\^ ..■ 

Elias Buchdid & Irmao»^!^. 
' *ii<i •tt 

ivoiiiiueiros 
(I (ii. 1'lnvio dl' MiMuloni.Mi Tchún 

,.,.,.Í..1I lie Ü.IUI^I i'in()Uf|uriro» |ii'nli- 

i.',i-   D" i)":i!<'ir'li'ii"ilo'< "'P"''>''iK''iii 
l|i. jiinilinliy " Jiil>olic-a|jiil. 

TiMln y íi    li'n\rfjHu tin    Sé   ii, 2 

ísohriiiini.     

liiica (|iic vende soflcs 
II,.j(! llnji' 

Quinta Icii-a,   5   de   jniiho 
K-i^trnrçãn   t/a 

Grande Loteria de S. Paulo 
1)1-: 

4o Gontos 
VICNlJl.M 

Dolivaes Nunes & Cia. 

IWERIiESPER.WCA 
[jlfatsües iiaiias ás 3 hras da ii'k 

10 AAftü    F<""   700 rs., ás   BC- 

Úm^   POfJ00rs.,.,auar. 

11\ l\í\í\i.i por 140 rs., aos Rab- 
'll):()()|)í^       lados. 

Todot os b.lhatea tio dividido* em 
frrccòo» do 140 ri. 

.Nilo tem strib6 ; todo» OB prpmioa 
eüo intcgraes. 

Em 14 de julho 
r.(i:00i SOI.)!)   por    l^rjOO 
;í.-J:0OO$00!»   por     $7õO 
]0:OOO*(;00   por      SMOO 

5:OIOSOÜO   por      $150 

.^(;ceitaIn•Be ngcntes em todas as 
|o'';ilidades do Brasil, e dft-ae boa 
n;ujini-is2o aos pedidos Eiiperioresa 
IIDSOÜU.      • 

O Ihesourelro, 
Aitfj}if<tn da TXfrha Monteiro Gaito 

Ciiix» do cotroio, loia—Rli) 

1'iiicí (jiic vtndc!orles 
llciji- llojo 

Quiiiia f ini,   r>   do  juulio 
l''.rtrtii'<;ão   d(t 

(iraiiíli! LuliTÍi de S. Paulo 
uv. 

4o oontos 
VI-SIIE;M 

Dolivaos Nunes &'Cia. 

DDIC" qnc voiidc soriM 
llOJfl lldji' 

Quinta-frica,   T)   do   junbo 
lí.rtrni-r/Tfi   tUi 

tiniiiilG Loteria ile S. Priilo 
l)K 

4o oontos 
VKNllHM 

Dolivaes Nunes Sc Cia. 

Companhia ile Seguros 'PREVIDENTI' 
DO BIO DE JANEIBO — FDNDADA KM 1872 

Recoüsütaente para( 
crianças, vêlh)se convalescei!-/ 
tes. Nutritivo de origem vegetai^ 

E'o Al-mcnlo romplelo àe Gr-ntol 
7 vozes maia rico do ijue o loitc, 8 
vezes inala riro' do <iue o p&o o 'i 

crianças, vêlh)s e convalescen-/"\\7:í''"'". '7' "";• 
' ^ „" Driijj iia Amara-le 

Rua Direita, II— .''. Vaul» 

Ttie São Pailo Tramway 
Power Goipani liniitsfl 

Deposito no Thesouro: Rs  . .    200:000$ 
; : : ' Qapital responsável . .. 2.500:000|000 

CAPITAL REALIZADO . .   I.000:000$000 

Fünilfl lie reserva e lücros suspensos  442:902t610 - 1.442:902j610 
1'ossiie -1 504 apólices da divida publica o do Kstado do 

Uio, ,do valor nominal de rs. 1:2<.0$00Q cada uma 

AOENTEB EU BXO PAULO 

J. M. de Carvalho & Comp 
Rua Florenc'o de Abreu, n 3iB 

crianças, vcllios        ( Drogaria Araaranie 
e cünvateeÉs ( Rua Direita, 11 

Br PIDLO 

D) dia 1" dn junho em deante até «egund» aviso, a COMPA- 
NHIA LICTüT AND F0WI2R avisa ao publico (jun os seguintes des- 
contos eal.aiilo em vigor ciu favor dos consumidores que estilo pagando 
& razilo de 800 réis o liiiowatt-bora. 

Em contas de mail de S0$000, desconto .5 °|o 
» » . » » 40S000 » 10 °io 
> > > » » B0$000 > 15 °|o 
» » . » » 7Í5S0O0 » 20 •(» 
» » > » » 100$000 > 25 "Io 
> > > > > 200SOOO » 80 "i» 
> > > > > 300SOOO » BB "Io 
> > > » > ÕOOSOOO > 40 "i" 

Os contumidorca quo quizerem gosar doa descontos acima deve- 
rão liquidar as sua? contas, no OBOriptorio da Companhia, A rua Di- 
reita, 7, dttitro de 5 dias da data da sua entrega. 

Jispefani!;s deste modo corresponder áí promoBsas que a Com- 
panhia tem fpito do dar a mclhlr illuminaçSo possivel por um preço 
razoável. 

SüPíMNTEi^^^cjíTE  INTERINO 

IIQíCI quí! vende íorl-s 
lliijc llojn 

Quinta-feira,   5   do  junho 

Grande Loteria de S. Paulo 
1)K 

4o oontos 
VKMIKM 

Dolivaes iXiines & Cia" 

ünica (|ue vende sortes 
IlOJc! Hoj,- 

Quinta-feira,   5  de   junho 
ICríracçãtj   da 

Graode Loteria de S. Paulo 
Dlí 

4o oontos 
VKNDKM 

Dolivaes Nunes & Cia. 

ST.-RAPHÂEL QÜINQÜINA 
MELHOR DOS APPERITÍVOS 

deve-se bober 
COM O   NOVO 

JKmer fcain 
Wm  ST.-RAFHAEL QUINQUlNA 

Caixas de amoslras. . . . .  12J0OO 
ara o iDlerior (livre de pcrle).  lííOOO 

♦- -» 

EDGâRD SAGE 
AGENTE OBBAL 

ZZ.ua de SSo Bonto, TO 
S.     P .A. U XJ o « 

^dos maia afamados fabricantes 
francezes, ingiczes e nortc-ameii- 
canoa. Vcndemae na 

Drogaria Amarante 
^Rna Direila, W     S. paalo 

Potlerojo aiilililenorrliagico e ( 
ai'lii|0!iorrlicico .  , 

E' » GONEINV do  dr  Fin nlor. Vtndü 

te na DrOfiaria   Ariifcrunfc, — Rn» 

( Dltelts, 11—8io Finlo. 

Casa   fundada, em 

Tt XJ  A.       O  I O 

casa   que 

pelo actual proprietário 

r^ 13 I X ^^ .     3 
Nâ realidade é esta a 

Ufliiica tetn    vendido   e   continua a vender 
Lirandes prêmios 

Sabbado Sábbado 

♦n»- =♦&♦ 

SalDlDado, 21 do corrente mez, extracção 

Graside e extraordinária loteria de 

remio maxor 

€9 
Prêmio maior 

«KaEJUi:A«liJUt**M*flJAV^'TMriBlWIHriilJlJWIIMgB oo$ooo 
iili'40 j!f;fii!f í.',fr;ii tias   Lriívrlan dn C<i]>itii.l Fcdcriil,    rfconiMUMida 
pivsrnli; l(iti'i'iii,   a    r|»ol    íilcm do priMiiio di;   600 (;O.M'(.)S, Ifiii 

lJI>l"'ibui'ndo mil lol.ii d.' i:i.Hl-' I'1UCM10S, .sondo n .sua imporliinfia   1.(l8();(IO(t$lini). 

 :  —♦♦♦a»>» 
hilhrlos dfslii (ii'uridc l.otoriu dovii ser diidn por lodo.s OB IIIOUVOK a r>la 

''"'''   '"""'''" ''^'""''',^,',1,0'i,i vrtidr.i por :■) vn/os c no seu    iinportiinln   vuivjo HlVIiri 

ÍNT[-:(iIt.M-:S-(.) nlíMJ.vo nssií-iiiitlM 
|.iiJi1i<-o r, i\ í^iiji  tmiiuTusa fri-^,nn'/,i;i 

A  piTfciT^ncia pfira n ronipra 'Ic 

O-i   p.didos  do   inlrTÍ< 
I "i'-riíis Nafiolincs do  li 

vrtidru por !) vn/os c HO Kou    iiiiportnnln   vurcjo 
,. LMMiidi' i.iTiiiio do fiíX) ronlos cm bilhcln intoii'0 

ivciu "ui-    dirÍHÍdüs   «o    «gonto   gi-rol c iiptuul   roprcsfiiliinto da Cuiiipaiiliiii di 

30,    l^XJ.^ OII^EIXA,    30 

JLIIíO   Antunes  de  Abren 
Oorreio, oalxa TT" São   Faxilo 

ESBBEI^CíMENTO 
GRftPHiCODEPRíMElIlAOKDEM, 
CftPKIfflOSAMEKTE MOhITiVDO. 
DISPONDO DE TODOS OS EÍ|MEN- 
TOS POSSíVEIS PAI^ O BOM DE- 

j SEMPENHO DE TODO E QÜALQUEFIí 

%BAIÍ}0 EM ifiOCKAPHf^EOÜ- 
THOS I\AMOS DEiV^S GI^^PHICAS.' 

,  PREÇOS RESthlCTAMEhnt CALCU- 
^' LADOS SEGUNDO AS CORES E TR^- 

I   B^LHO IKRTISTICO. INSÍML^ÇAO 
I PA^^GI\ANDEs TIRAGENS oíí)Qí5 

BmmimiÈè 
í,&B' ' PA.RA V* 

Tlicrapeutica indígena 
o maioi aucceaao da época é a descoberta do 

JElixir /A. /^orato 
Elle 

PROPAGADO POR D.  CARLOS 

cura toda a syphllls 
Elle cura Q rheumatismo 

Elle cura a asthma 
Elle cura cancros 

Elle cura â morphéa 
Procnrar ELIXIR M. JOMTO, propagado por D. Carl-js 

iilo em S. P?*: MÈÍ & COMP. 

líStOnidCílíCO,   KÜri"/iissirao   empre^ío    nas 
e\épocas de epidemias de 

/varíola, cholera, etc fogo.apperiüYO 
f nniool Veide-st na DHOCIHIA 
Mj\WMMA\^\f \ nm DIRRIT.4, Il.-S. PAULO 

Lista dos Específicos Veterinaiios 
Dô dr. HUMPHREYS 

E as moléstias que curam 

í i _ run fabril <«.ii«í«tõ<i, Inlliniiinçaes d« otbíç», olhoa, g«re»iit». tt»- 
chi. PSMP""" o>.i'). b..rlB., (ig.do. tio. «a jé.. f.b.. I.ol.. n» 
V.OOM! menirglM Jor.M io. o.v.lloi, cholot» do. yoiooi, constitõo. 
de o.beo», convaUõ»., e»p..mo.. VMlie»"»- . 

D B - cura rheam.tl.tno, "■»»5"-'^/'»"'«?• ""'Z' '. do*. t«d8„ ei: Ibo. exoeBílvo», toioedstM, moléstia,   d». JontM  e   do.  tenaoe», e«- 

C O -  cSrâ^molettKs d.  membr.n»   muco.a  e da. gl.ndalu, «luxo ««1, 

.rroalim de c.tnelroii, u.neru e «onp d», aves. .„,i,.ri. 
D D - Cura verme, o lombrlgaa, oompr.ralda. e pequena., tenl. oa eolltarla, 

. iiolic» o eniin»BrB(iimenio o«na»i.'o por lombrlgaa. 
E K - Cur.molo.tlas dos pulmíoa. vl.a «splr.tori..,  to.aa, bionoblle, pnl- 

monarU? r.ap".^o   dimoalto..,   putaae.  loflamm.do., pl.nr.-pnenmo- 

F F - rira coIlca, ooUo. Infl.miwtoil.,  ÍOr de barriga, re.pIr.,»o e.pa.mo- 

(4 o   - cira íbõíto. n», v.oo.., egaa. c ovelha., l.z parar a.   h.morih.gl... 
íl H - cííí mo°e.Ua. do. rin. o org.m. nrln.rioa.  inflamm.íõ.. deli.., uri- 

AGÜAS MMR4ESraí1à"Ã'' 
( Rua   Direita,   n. i fl,, 
^ S. PAULO fl> 

•kto 

-naturaes— 

de loia^ as procéncias 
ura   da   anemlH 

em três semanas ( /e^-Bia mniti, it-B.'rMd*. 
Cura   da   anemia í "o" " »"»''  *• „*■• V"" 

ItillKI «MUI 
-♦♦•:: :!♦•- 

A melhor das marcas conhecidas no Brasil, labri- 
cada com puro leite na Estação do Sitio (Minas) pòr 
Mario Andrade & Cia. 

Esta apreciada manleiíja acha-se á venda nas piin- 
cipaes casas de negócios desta capital, sendo seus uni' 
COS depositários os srs. . 

JSouza Carneiro ^%. 
ESTABELECIDOS A' "-: 

2-a rua da Boa-Vi8tá,2-ii 
■♦♦»»,♦♦♦♦♦♦♦♦♦»»!>»< •-<♦ 

Braga, ITunes & Comp. 
COtniISSARIOS DE OArfl: E UAIS OENEROS 00 FAIZ 

-♦ ♦- 
0A8A nuAL: 

Roa da Conceição, D. % 
CAIXA POSTAL, 604 

Sll Fllll 

OASA MATBIZ 

RoaYís.''âeInIiaiiDa,62 
CAIXA POSTAL,  173 

Kit íl Juiin 

Telegranifflaa:    O M A R   Q AUEKCIA EK  BASTCS 

♦»♦♦•»♦♦♦• ♦♦■•♦JM 

nsi moansaa  doloro.a. on aangn nea», hydropeala. 
TiraVlaí d. «ene, ..upçõ»,--., «í-iP.!.. «P-v«o  -ormo. 

lopr», Inoh.eaoa, ..boeaaoa, ll.tQl.», nloet.s, pello "íí»í»_''°..l!'íí?l. 
J  I —   Cuia 

_   CZ:\^^'Í:í^Z'"^>'^^^':^»^^*^'''^'  ™"« m«lto,-lcterloi^ 
pello oHç.do, paralyala, oaioo. qnebradlçoa. 
Eetea e.poolelliooa «io aaado. no Hxercllo do. p»»»*"-""'*"; "' 

oompanhlaa maloroa de bonde., no. cav.lUri,M . «atrobaria. . ec toda parto 

do mnndo, 

AgeDtOR *i depoBiUiloi ger^ea 
H»«3 «-ii^ a»AK^aS«3 *L «301MK-. 

ElO DE JANÜIBO, BUEN08-AIBEB E PABI8 
EM 8. PAULO 

V.Z d. Almeida, J. Amarante fe Oomp., Moarier t Comp. J. Vat.ll» & Comp 
la^a Celro & Oomp., o em toda. a. boa. ph.nnaol.a. 
EB CAMPlNASi EaphMl Salloa, BolUngM & Helz.      

DOENÇAS DO mm 101 
'" estômagoy^' 

Heinorrhoides   {R, 

Curam-se com o Xarope de Oar 
field e com o Ohá de Gfarfield 
preparados   exclusivamente vege- 

Vendem-se na 
rogaria Amarante 

Direita, H S.Paiqo 

-TC3 
ca 
cã 

03 

JRADEMARK 

ãeo p&^sk lubrificaçâo 
de machinas, cylindros, teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de ma- 
chinas em geral, fabricadas por um processo 

pocial   privilegiado,   nos   Estados-Unidos e.st 
PELO 

Valvoline Oil Company 
(LEONARD & ELLI3. DZPAHTMENT) 

de   Nova-York,   Londres,  Hvferpool, 
Glasgow, Paris, Bombay, Caloutta. 

Tlnicos agentes para o Brasil : 

King, Ferreira «ic Comp. 
Rua Ja Quitanda, 11      Rua 1° de Março. 11 

S.  Taulo 
Bio de Janeiro 

São Paulo 6ãs Company, M 

Até segundo aviso o preço continua a ser 
dtí 2$000 por hectolitro. Para as encom- 
mendas do interior o preço è de 1$750 por he- 
ctolitro. 

S. Paulo 1 de junho 1902 
R. GRAY,   . 

Representante da Companhia 

Casa Barletta 
Agencia de Loterias 

Largo do Rosário, 
A oas* aelma tem oonqniatndn neala upltal, urin sono ma todo o Kat.- 

do, a lama de feliz devida á grande quantidade delgrandn pitmlo. • mattMii- 
trn, qna, no eapago da 8 annoa, tem diatrlbuldo p*Io« Mna namoiwo. btgw m, 
oiijas BOrtea attlngem á tabnloa» qnantl» da i mil aontoa d. lil.. 

Dispõe aempre de nm bello e variado ttocU d. bil)iet*a da* lotaua O. B. 
Panio • d» Capital Federal, oom boniu e .ympattaloa nuungio Magn Ma 
anteaedenoia do nm mez. 

A nnioa Ca» B.rlatt., qne .xlate «n 8. Panlo, qn* t«B M.«iUi«.do «n 
nome, pela ««iodada e moralidade, em anaa tranaaotSaa, 4 »0 Latco do Boa»- 
aario n. 12, em Irente A egreja do meamo nome, piavanliido M paUlao qM 
nada t«m qne ver oom oa oambiataa on qaaeaqaer ontraa psaaoa. qn n .bo» 
nem oom o een nome, viato qne a6 ae raaponaabllin ptlu IIUIU<{CM Mia* 
«m ana própria oaaa. Além daa loterlaa dlatlk^ t«m a da 

50:000$00 0 
o oa B. Panlo ia aegondaa e qatntaa-laliaa. 

Loteria da Caiital Federal 
Beeebam-ee enoommendaa para o interior oom vantaloaa aommuaw * lu«i- 

aa remeeaaa oom pmatm» • promptldio. 

Selizario Sarletta 
12, Largo do RosariOp 12 

EM FRENTE A EGREJA 
CaU. do Correio, 366      _ Endereço telegraphleo — BAILETU 

Paulo S. 

adcir   ^^ SlNTAliGELO " 
(Para   café   descascado) 

PalDricação exclusiva da Cia. Mechanica e Importadora de S. Paulo 
Eis a lista dos srs. fazendei- 
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E' a única machina que nao tem jogo, 
peneiras. 

Ventila perfeitamente o café por um proces- 
so completamente novo, invenção original de 
Pedro A. Santangclo. 

A machina é de elegante construcçao, occu- 
pa pequeno espaço e força diminuta; é de faça 
manejo e o trabalho ao alcance de todos. 

Não estremece, não faz barulho e nao pre- 
cisa escoras, etc, etc. 

O Ventilador Santangelo é admirado por 
todos que o conhecem pela singelleza e facilidade 
com que opera, pela especialidade de ventilar 
cora perfeição o café beneficiado por qualquer 
diiscascador e pela separação que faz do mari- 
nheiro, do café descascado e das palhas grossas, 
sejam de café secco, sejam do encouraçado ou 
rijo, sem expellir para fora grao algum de café 
por pequeno que seja. 

A machina está privilegiada pela patente n 
1.535 e seus melhoramentos. 

ros que possuem o 
Santangelo: 

Ventilador 

Aurélio Civattl  

I)r. Augusto Barbosa  

Baroneza de Piracicaba   .... 

Dr. Carlos Paes de Barroa   .   .   . 

Tenente-coronel Elo; Pompcu do 

Camargo  

Dr. José de Paula Leit« .... 

José Soares Hungria  

José Aagnsto de  Oliveira.   .   .   . 

Dr, José Joaquim Cardoso de 

UeUo  

João Liberato de Macedo & Ir- 

mio.  

Jo2o Teixeira de Carvalho   .   .   . 

Luciano Esteve, dos Santas .   .   ■ 
Monteiro de Barros & InnSo.    .    ■ 
Dr. Olavo Egydio de Sonn Ara- 

nha   

Veapaaiano 

Kattão 

Corumbatahy 

Bio Claro 

Tombadouro 

CíWupiniK 

S. Bento 
Morro Alto 

Jaboticalial 

8. Paulo doa Agudo» 

Itatinga 

Cravinho. 

Limeira 

Rocinha 

Cordeiro 

Escolhedor de pedras "SANTANGELO" 
Fabriiaçlo exclüsra da Cia. MeliaÉa e Imprlailora íe S. Paulo 

Damos em seguida a lista dos 
srs, fazendeiros que possuem o 
Escolhedor de Pedras Santangelo: 

Esta machina subslituc com perfeição os la- 
vadores de café. ,      ^    « j 

E' o melhor Escolhedor de Pedras 
que existe e o unICO que nao tem jogo. nem 

^^"^Separa perfeitamente a terra solta, torrões 
de quaesquer tamanhos, ciscos e outros corpos 
extranhos do café em coco, deixando-o completa; 
rnenle limpo, serviço esse que é feito em uma so 

°^ "^As pedras e os outros corpos extranhos slo 
extrahidos separadamente e sem   nenhum grlo 

Ocafc preparado pelo Escolhedor de 
Pedras Santangelo tem sido classihcado 
por commissarios e fazendeiros como si fosse ca- 
prichosamente lavado. A macbina é de sohda 
construccão, de fácil manejo e occupa pequeno 
espaço. 'Invenção original c exclusiva de Pedro 
Antônio Santangelo, esta privilegiada pela paten- 
te n. 1.078 e seus melhoramentos. 

Dr. Alberto Penteado  
Alberto Sahm  
Antônio Penteado  
Baroneza de Piracicaba . . . . 
Dr. Carloa Paes de Barro. . . . 
Companhia Agrícola   Fazenda Du- 

mont  
Coronel Diogo Salle.  
D. Franciaca Barboa» Horeira  .   . 
J. Nicola & Irmão  
José Soare. Hungria  
José Morae. Salle. 
José Bodriçies de Lima .   .   .   . 
Dr.   Joaé   ÊaUnislán   Amaral  Fi- 

lho 
Joio Teixeira de Carvalho . . . 
Joio ETangclista do AmaraL . . 
Dr. Joio Baptiata   Rocha   Concei- 

çio  
Lniz de Queiroz Tellefc   .... 
Lemo. ft Santo.  
Hannel Ferreira do Prado   .   .   . 

Porto Ribalio 
Sio Joio da Bocaiu 
Ribelrto Fieto 
Rio Claro 
TombadooTO 

Ribeirio Preto 
Anoapoli. 
Ribeiiio Bonito 
Areado 
Morre Alte 
Bomfim 
Água Vermelha 

Capivar; 
CraTinho. 
Sio Joio te Bocaina 

Botncat* 
Ribeíil. Prrt» 
Poços do CaUUw 
P.ntaleta 

Enco;líS:end°as e informações na^tompanhia Mechanica e Importadora de Sào Paulo, á RUA QUINZE DE NOVEMBRO N. 36 -- S.   PAULO 



' ípS^^^r '''flP^pilIlHITO 

n CORREI ) PATTÍJSTANO- Ouinla-roiri^, r, .le jimlio de iO07 

Drogaria   Americana 
loa 4i Ctnoerà», ualodi da QoiUida 

bif«rt>tl* dlncU dl pnJactM eUmloM • DhannâotntieM d« 
■attiwi MtoiM, 

PatftiaariM finai do* mtli MikoettukdM bbricMtat. AgUM mlu» 
tBM <• yieh7, Janoa, Bnblnat, tte,, »tf.. 

OapotiU pcrmanenu do* ptoducio* de L. Quciroí * Oviup. • i' 
tMH M MpaâaUdada* phamaceatlcaa naelenaat. 

Ácidos para a industria 

QUETROZ, MALLBT & OQMP 
■ liica ^«e ntit series 

Hoje lloja 

Quinta'-t>'ini,   5  de junbo 
Kjctrutçúo  ilii 

Gruidc Loteria de S. P«ulo 
DIC 

4o ooxitos 

Dolivaes Nunes & Cia. 

l'gicn (|iir \tút m\n 

Quinta-feira,   T)   do   juulio 
Iürlni'','fi'i   t/tí 

Grande Loteria de S. Paulo 
1)1-: 

4o oontos 
VKMIKM 

Dolivaes Nunes &: Cia. 

J. R WHYTE&C. 
RIO DE JANEIRO       1 S. PAULO 

Xtu» !.• d* iimroo n. e Ztuek Stralta. n. BB • O. 
Caiu   do   correia,   N.   64       I        Cai» do   correio, N. 1173 

Endereço t^lpgrapliico: «FBIKSLINU» 

EogmkelNj, iltclricislu ttúmm, MmWm ■ Empteileins 
COMMISSÕES — umCOS AGENTES 

— de — 
« The EdiaoD & Swan United Electric Light Couipany Limited > 

« Yarruw & Co. »    {TmfcJeirm) 
« Tlie   Atlat   Preimrvativo   Co.,   Limited » 

« li.   M.   Erieuon   &   Co. »     (Telephnnci   e  artiijoi   para   Iclciihnma) 
<ThAlnt«trnicinnal Pnegmalic Tnoi i;o.» (Ferrnmenliinpneumatimx) 

• The Britiíli Inaulated Wire Co., litd. >    iCalioK cluirkot) 
« Juhnaun & Philipi »    {Are Lanipa) 

* The Simples Stiel Conduit   Co., Ltd. .   {Tubim para   conducrílo de 
fwi eledriij») 

€ The electrical Power Storagc Co. Ltd. »    (Kmonulaiores) 

ACCOTiM-n   INBT^LLIçOKS    UK    CíMPIINIIAS  KLKCTHIC.VS  K    TeLEfUONIS 

Ixistall&QSes   Ba.rakn.tlclaa 

h Icposílfl iicral ilas fakíias "MEm c 
IWA DA nOA-VISTA. Hi, Iclcphnnc III 

VENDKM SK AS SKOLINTKS  .MAUCAS IJK CKRVIiJA 

ANTARCTICA ( I 
J'ILSKN..   .   . ) (.-liinis    V,   .\o |)ri''0 üi; lOÇM/J, p(ir ilu/.iai.ivs^lusiv 
TIVOl.1. .    .   . (, f 
MUNCHES.   . escura   ^ 

íííiri-iifa. 

STO\T. .   . 
CULMflACII. 

^."ííiO    por     flii/ia    i-iii   riitias   (íaiTaíiis, 
«■\i!ÍiiMÍV(,' ({arraias. (    |ir«las    ( 

VNIÃO HjsOfX) |ior iJiizio, wm ;;.ui-alas. 

livoli) i: um novo   proilmlcj   da   i iTvija   15.\ AVISO, — A fcr^cia 
VA Kl A. 

GERMAM PESSAN 

MUsLtdlcie,,—"Oondor,, 

z ic p o R TJL. S O X«. 
Dia   HCITO   BiFOTaDis  lUiioAa   Dl  raaoiBA   DK  TBIOO 

- "ESllSCL 
■ OI ouTBoe eKNnoa aBanmNos. 

OOROrTlCBI    BIXC    8.X.O    PAXJXiO 

Único  representanto uo Moinho do Pilar de 
]^orza. <SB RosELzza. 

BSPMUUDADM SM 

Solas e bezerros Imitação franceza 
N. 48, Rua do Çommercio, n. 48 

Oalxa do CorralOi 4IB 

Typographia, Papelaria, Encadernação 
Fabrica de livros era branco e carimbos de borracha 

Artigos para escriptorio, desenho e phantasia 
««• a ♦ ♦ 

FOI nccodoras dns Ii:citra,ans de FcroJOrnníJ   s» Ropor- 
tiçOvs Publioan o Uo Commorcio cm ^eral. 

DUPRAT & CIA. 
F*iiu.tucílo    e    Stereoty pia- 

Telophone, 78. dãixa  do  Correio, 52 
14,    RUA    DIREITA,    14 

Casa filial: Avenida Rangel Pestana, 201 (Braz) 
s.   i>-âLXjr-.o 

FUNDIÇÃO DO BRAZ 
♦..-■  —-—— • 

Grande officina   mecheinica 

FUNDIÇÃO de FERRO e BRONZE 
Sinos para fazendas e torres de earejas 

ii'i<» «' Iniiiinnilo, cokft 
na (■ t'j'lüs   OH   inale- 

l'";ilii'Íi'n'í)o il'* (Ii\*•[••-.'i-^ tiifnliiiiíis pnfíi Íii'Iii>triíi o líivuiirn, üi^posíto do fciTo 
[t;ir;i ||iii'JÍ'ini. roiT<'in'^ pfir-íi rna<;hinii'^, lirl»o-i th- fiTfO fiinditlo <• ^fiilvnni/üdoN |I;N' 
riíics [líjiíi iij'l<' ili! (■.\;íijtlu', iiMtliisiv'! t.'in'jtjf's |iíirü laviij;<-iis íiiítoiiifitÍ(;(iM de ffülfria.s. 

FEANCISCO AMAEO 
^ua Gorreia de ^ndrade, n. 14 

Telephone, 452 (em írenie á Avenida Martim. Burchard - Braz) 

FABRICAÇÃO ESPECIAL para CONSTUUCÇÒES 
Vigas de aço e Icrro duble T. Columnaa, gradia para jardim e bakijes de ferro fundido o bati- 

do, etc. 
Km deposito eiinontrarilo os sr». consumidorea cliapai para fcgito, grelhaa para terreiroa de eaf6, bu- 

cliaa para carrofas, pesoa para ljalan(,'aa, engenhoa dn cerra e para moer canne, ulauibi'iiK'i<, moinlioa para 
'lubi cflindron para padaria, TüíM liydraulicas, turbinas, etc, etc. 

Tosse. Ironcliilc. asllima, 
coqueklic. rüiiíjuiilao. 
calárrlio, ele. . . . ("- 

Ootâm-M eoa o Eltilr ttlloiMO, pi*- 

putdo K AualTàinast* T(f(l>l. Toatet* 

o* Dfogaria AmaranU — BM DlroIU 

81o PMIO. 

Ferimentos,   oo.a- {"""«• •"» • Ti»t«,.i,iio.«.,. ►.. 
. .. . \ parado «lolulvâiiUBta vagital, T«d|. 

tUSOeS, CSOOriJU- ; „ „ Dronana Amarmlt - Boa M. 
to,   etO l rrtta, ll-B. Faolo. 

HoMrasdeijÉasl 
Caran-aa eom a Vegatallnt Forrii 

Voiidi -•• D» IJrJi/aria Amarante—n^ 
UlniU. 11-a. Pulo. 

Drogas, produotofl chi- ( ^, ^^,j^ ^,                   t 
mlcoH, eapcolalldadeM ( n,»„».;, i        , 
pLarmuceuLioas ua- í íFíigaria Afliaranle 
oionaea e extrangel- ( Xtun.  I>lroita ij. ii 
ras, aoocsBorloH para í g_ BAULO 
pharmaoiaB, eto. otü. ( 

Compagnie 
i)i:.s 

Messagcries Maritinics 

(i'.\gi:i:iíOTS 

.S.\////í.\.S   /M/M   A   lanopA: 

Atlu/ttí'/uc  ••••#••• 

♦a«B»= 

IH ilu idlTi^lll' 

III ili' JIIIIJU 

((iiivwlo) 
(i'HcnlaMj 
Oliiwlo) 

O   l'AOIKTI-: 

c ■■: M 
(]llMMANll.\XTr  I.AiiTUiri; 

Ks|iiTailij (lu jliu lia 1'iala, ^nliii"i iio (Ji» 18 ilo corrcnlc pai-n 

Lisljoa. <3 JBojt-dLeos 
locando HÚiiicnli' nu 1I.\K.MI. 

Compagnio 
B>ESH 

Mcsí^ageries Mariliiiics 
o VAPOll 

MATAPAN 
líspiTiiilo lio Ilio iln l'nila IMII Santo»,    no dia 18 Uo junbu,   salijri 

ilcpois da indÍNpcnHiivi>l ilcniüra |iani 

OK HI'». pa'<.'-MniMiii'< IrM-âi) loflau a" inl'jniiai;ijr. 
doH \aporeH r.scolha tia r.'il,in'*, ei-/, cl'-. 

nei.^i-ssana", planlas 

Theatro JSanf^nna 
TIIF: woRLii iw.Mor.s IIOYAI. ii.f.rsin\/sr ro. 

Dlraetoi-proprlotarlo o celobra artiata Italiano 

C3.     -W -A. T H "X" 

Q-ulxitSL-feira,, S de jxinlao 
l."l."   K.XIIIAOMUIN.MUO   I.Hl'i;i. 1 ACin.O 

Grande   e   altrahente   especlaculo   de   gala 

Única   que   vende    sortes 

GRANDE LOTERIA DE S. FADLO 
4 o: o o o $ 0 

EXTRACÇÃO 

('üJll   OS   ílfírilt'-s 

Orey,   Antunes & Companhia 
S.  I-AI l.O 

Rua   de   São   Bento   n.   29 
SA.NTOS 

Rua   Quinze   d»;   Novembro   n.   05 

Hambnrg-SadamerikaniBehe   DamVtsebifffabrtii- 
Ge8ellBeh.ift 

Sirriço iiBtBal ntn Saotos i Isibnrgo, eoa iieils filo 
lio dl Ja»iro, BaUí i Lisbdn 

Corrientea    .       .       ;       . 
Tucuman     .... 

.        18 de Junho 
25 de junho 

F»oi- e|$oóo 

ItKhfC.MiO     A      I .MÍf>ll('».SA 

COLÔNIA   INGLEZA. 
Km reunsi/o a 'cU-hraçãn r/a pm na 

Ilonrudfi '.ntn u prf:=rnra tín   M.   Ti.    \irr-f:n/i.-'i'l. l/if/fcr, ht':*hi >, 
MU.   \\ ILÍJA.U SMITII   WILSO.W 

■ranl 

ProBi^B,xnxn.ei. 

WATRY "•'''''''''■""°"'" 
clsaluixilora.txle 

■ionai-M    ('xiícrinKíntr,*-    (jf   allíi  ma; 

r)K.i'iNrrivAMi-.N li;   IMíI.A   Iü.TIMA   VI;/ OS 

]BSr*EOXR,OS 
vivos e impalpàveis 

f)m Kou grandi; ceio 
üglgaDten(;o jioonrc»'WKí:nm,itK«»u^H m^ 

K.MllIUMÁ   AM   ri.rlMAS   .NO\ I I,AI»i;s   I.l;   fiIIAM'1;   SKN'^,S<   \') : 

Banho impos.sivel 
Deslocação 

Quo Vcdis 

'\   Urevcmentí' BOirrc dií íçnln crn honuTtaf^fin ao rcicUrc arli^^la VValry 
UominKO ; ULTIMA M,\TINE'K a prcros rciluzido». 

A'« • • mala korai Freçoa do coatuitio 
OR biih'*t/»R á vfn'la na HraN"frif   ranji^la, tias 10 lioras tia nianliá 

ái 5 da lorrlc. c ilrpois na bilbtíleria do Iheatio. 

Ultima  semana 

Hoje 
Quinta-feira^ 5 de junho 

A's 3 horas da tarde 
As Loterias de S. Paulo devsm merecer 

preforeiicia do publico, pelos seguintes moti- 
vos : 

Pelo escrúpulo e boa fiscalização com 
que são feitas as suas extracções. 

Por serem vendidas exclusivamente neste 
Estado. 

Por serem sempre em beneficio de estabe- 
lecimentos de caridade e de instru- 
cção deste Estado. 

l'or nunca terem transferido suas extra- 
cções, que são sempre realizadas nos dias marcados. 

Por serem as únicas loterias que sempre lnfor> 
mam ao publico a quem saem os prêmios. 

for serem livres de sello adheslvo, o 
quo imporia em real variUigem para os compradores. 

O publico não deve larnlxTn corilundirestas acre- 
ditadas e garantidas loterias com as lede- 
racs das quaes raramente é vendido um prêmio neste 
Estado. 

Os pedidos do Interior devena ser di- 
rigidos â TheBOuraria, ao dr. Amazo- 
nas Pinto, ou a 

DOLIVAES NUNES & CIA. 
rtvta Oir-oita,  IO — íSA_0   T^^^ULO 

o paquete allcmão 

Patagônia 
Capitão A. Barrelet 

Sabirá no dia 11 do junho para o 
Rio, Bahia,  Madeira, Lisboa e Hamburgo 
tXMi ■■ piqaatw da eompuUa IM d* •ouln.egto nsoaiu, Ulajul.i.' oi 

■ lu tlMlilu, poaiaUd* npltndldai   auoauatdKDu h"*»   fuiajiiiM *» 1.» • 

Png* dai panaRtai da Inaaifa «laaM, pua UBBOA 

A Oompanhia venda pasaagena da 1.* claaaii para Oherbonrg pelo 
preço de Ibi. Ü7.10.0 

fodM M vitpoias daita aompanhla Mm a boid* ■•aiitilia p«itT||iiM ■ r«i- 
■•Mm vlnba da meu a» pauagtltoi da   I.* duaa. 

BMib«m-H paiiigalioa paia aa llhaa doa Agona • MadiUa. 
Fua paaaagaa» • Baia Inlonugtaa, aoa aa asaataa 

K.   Johnston <*  Comp. 

h* Itjil laií StMi 

Serviço quinzenal entre Santos e Europa 
(!$nlildas   proximcts t 

Preço   da   pasBatfcm    em   .'{.»   classe    130Í0Ü0 
♦H» ♦a» 

l'arn ninis iníoriiiiii.'tji;K com os c;onKÍKii«lai'iOK; 

Oreyi   Antunes   & 
líM   SÃO    PAUI.n 

Rua   do   Commcrcio   n.   15 
líM   SANTOS 

Rua   Quinze   de   Novembro   n.   Gr> 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
o   paquoto  allsmla 

AliLE 
Illeminado > Inz eleotrloa 

rommandaiita :'l U, V. Deckoa 
Sahlr& de Santos em 4 do junho p. futuro para : 

XZ,io,   Bnbdn.,, Miadoíra»  X^ietboâ;, 
Utotterclam, A.ntu<ex*pia o !Óreinen 

levando passagciroa do 1.* o !1.° claHfles. ^ 
Eat* paqaet* Km boai e u mali   oiodeniaa   Koommodogflaa pua puiagal. 

rofl^da 1.^ oUaaa, a tem ooEinhelro purtti.f^fnau a hordo. 
• Prato daa paiaasenade B>olasiii;i>i>rA LUbna, inolaalva vlnbo da maaa, ia, 

i35m)0 
Baoaba paaaagalioa para u llhu   dna Agorea • Madalia. 
Para hatas, puaaFtatii ■ mali   InfnrmigSaa,    com oa agentta: 

Zerrener    Baiow   &     Comp, 
Lar(,'o Monto AIO{,TO, 10 -- SANTOS 

S. PAULO-Rua de S. Bento N. 81 

TH«ME8. 
O BagalUso • lapida paqnata laglai 

24 do Junho 

SüGção comercial 
A (joniora Syndit;al doH Corrrlü 

r(!H afflxou hoiili-m as srguinles lo- 
tacões : 

l>ODdre<i . . . 
Pari» .... 
HanriburKO . . 
Itália .... 
Portugal . . . 
Nova \orI<     .    . 

K.vlrcmo^; 
Contra hanquei- 

rm     .... 
' íiai.xa mnlri/. 

Papel parti'nlar. 
SoneranoH     .   . 

'.*)  li IV a visla 
12 -psa 12 .'1|.12 

781 7W) 
!)W !)7Í 

7M 
.•íM) 

vm 

12 l.^llH 
12  l:i|IH 

12  IH 
12  l|4 

2(i.í.i<ai 

KM SANTOS 

Aa communif'arõ*'B hontem rfff.- 
bidáa f nffixadait no ftalão da l'r.'i- 
ça do Ojmmffrio (oram as st-giiin- 
tmi; 

11 h". 15 m». 
Papel  tMiniorio.   ...    12     ^\^ 
PaprI    particular     .   .   12 11|.S2 

Mercado   — 

1 h. 10 m». 

Paprl   ban';ario 
PapíJ p«rti'-illar 

Mercado calm» 

12   7|.12 
12    !M32 

RO RIO DE   M.NKinO 

9 k«. IM m». 

PSpri tnwario   . 
Papel portifiilar 

Utritáa frouaoi. 

2 ba. M txtm. 

Papel b«iiicaria 
Papel   p9rti<Til8 

Mercado troaxo. 

12 
12 

12 
12 »(■» 

EOLSA 
'I IIANHA'.',.ô*»íí   Itr.AI.I/AlíAS   IIO.M; 

.'iWI niiwK lia ronipanliia 
Moxyalia .... 2:v>ÍiM 

81 iil(!m. iiliT'1 .... 2:ilií(jlKJ 
10 aiji.-i^i-s lia f^jiiipantila 

l'auli"lu 2'í7i<IJIK) 
."«1*1 liílras ilii lianiij I, niiio 

dl- S. 1'niilo .... WiiWt 
U íilfin, iil.in .... a7$()(X) 
III aia.õcK lio liani:oili: S. 

I'«iilo 1l)2$(l(K) 
ASS()';i.\f:\0(:fi.\iMi-,ii(;iAl, 
Kstá i-oino inKprotor  do   mpz il*' 

jilnhii o ^r. I''ran'-i*;i-f) Jo'^»* iTíaníií 
III  l*apini. 

II.TIMAS í)H-KinAS 
Fi .MKjs rciii.ims 

VfDdll' 
doraa 

Cospra. 
doraa 

.ApolicendoKstndo       MXXJt   l:(HXit 
Apolii-"» Ki-rnes fi "j" W|(|$00(»    82<lí 

I.KTIlAS   l>A   I;AMAI!A   IlA   «AriIAÍ. 
I'r.*iiif iro rniprcst, 
S<>(çiindo       » 
Tcrr<>iro        » !».'i$<|í|fi   HütiUIlt 
'Juorto t       . — 
Uiiinlo >       .       - — 
SPXIO »'      ,        — -í. 
l,<-fm« remara S. 

f:arlos  1.* c 2.* 
^♦'rií»         — 

H»-!!! fl» .T* »»Tic . - M4<airi 
l.i-lra'*  flíi f^iniara 

df Sanl<i« .    .    .    iClffflK   7ft((«iri 

flornm^ri-io ^ In- 
duziria '(»arn 1* 
dia, .10^1^/10 :íX*IIHI 

l.íivradí>rf^  ... Dfiéfiiai 
s i'..|iiio .   .   iWifnriii loiiiiiiiii 
i'iit.k>ii.. s i'niiio    «4iia>i   /..ífiMi 
1'iiitfo dr s. fljir 

loa í»«.      .   .   .       — — 
li^m, idem, rom 

W],     ....       - - 
Cn-Iito R<.,|, r^T 

leira bypotbe.;*- 

lia  M$()iKi 
CoinnifTfiali'   Ila- 

liano, com M)"|n   lil2*lKK) 
Piracii-aha    r,l|   '']., 
liHliiiilrial   Ampa- 

iriisc     .... 2«ÍIKK) 
CO.Ml*AMIlAS 

Afiia c 1.11/     .   . - 12*()<il) 
Hrii(;aiililia  ... - ^llSOMI 
llv^iniiopolis    .    .      2llí(l)(l'l 
Anlarclica    ...        - 2<lli*<KHI 
Sliipnki)f( . . . aiímui |-.'4"iilll 
ltatil>i-M"c, . . . 2;ill.'?IIIKl almílKHI 
.Ma.- Ilarily  ... l/iÍJlKKI 
Sorocalianar Vliia 

na        
Mf.hanicn    ... 1t."ií!(KKi 
l.iiplon     .... WiíHKiii 
M''lliorarifnlo*< 'l.i 

llpiitas, com òILH 
l"!llÍ/.ailos .     .     . XIlí^lKKI 

rni.il) Sporlivn liijiKm 
.Mot'van.i. . . . 2:i8í;iKi(i 2:i;ií.'.iiii 
Idcin" n .^1 dia". . 2-i'i*i'<Ki 2.ti;.'!"l'lll 
Idi-nr «1 m "I, . IIOÍMIIKI Imiímifi 
Idi-in   com    <l) »|, 

iiiin    ilircilo     u 
Inti-^rnli/íição   .       — 

Idcin iiil. .''II   dias 
para o priiiinipo 
'lia   de    tran^fp- 
rcncin    ....       — -- 

Idcni.    in(.   (noin 
caii««ão; . . . 237íílfKi r.V2ifiti*> 

Id.-rn s*»in   dírfítn 
n inlcprali/ação 

l'aiili«ifl   ..    .'   .   'iVip**) ^^^^á^||m 
t'W\\} 1 oni :»l"|,  .     fttS"»"!    !ll.*ii"«l 
Idi-m a .VI i\\w     .   2M^»K 2;<^íimll 
Idi-ni inl. í»i"|, (d 

.*• flia»)     .    .   .     •.'hpfiii 
V..   ilü    V.   Arara 

atiaro     ....        - — 
lnilM*;trínl d*- São 
r.iiilo  - _ 

I.KTIMS    I|VF,>III», AhMS 

Itanro de  CrriJilA 
Krãl «*|.. , . iifttt «4.-,<n 

Idem, idcm 8 'i. . iVi|i|i^i fcJ^VH» 
Id^m,   idem   8 "i, 

(a 30 dia»  loat. 

I'ani-ii    l'iiía 
Sao l'aillo 

f,8Alllll|    .'iriíilKIO 

Oll.ílllKI    fi7$nOÜ 

São faüli Raüway Coinpany 
MoviiiK-nlo (Jo (!i.i ^ ilf junho 

(Jc  IÍKJ2: 
Síintfm : f ;íiri'"-ííií'los no íinníi- 

z<-iM, r»7 \Ht."">'-s; (l"-si-;jrrrfí)iiloK no 
fiiiiiíizí-rii, l'l.'i ; úi'Hiiívyr^iu\>t» no 
pntco. .31 : Ut\\\»r\(\f,H no ííWM. 212; 
(•arri*tífniow no lin-s, Jt»."» ; (ií-n<lo*< \nt 
cJifH 'víiKjo'- , \1 : i\ (Ijsposivíio 'Io 
ffiPM, ijfiiot^í fU' íi hoivji (|f) liir* 
'!<'. 70. 

I^nli-ítr.ini   (f;.';(7 socríin   fie   fíifc. 
S''iTn ; '^MTi-níMi -ÍH vi/i^cnK, n-■ 

prf.^iftilnn-l-i '^MM vliíriiioH. 
Uni/ : Ofiin-^íMloH lorn vnrioK 

^íínííroH. fjfí \;i^Mji-K; iJcHcíirn-Kndos 
('(Jin  víirio^ t/iMK-i-os, 'M. 

r.-iry :       (jin-cííijfloK  com vnrioK. 
íít't|i*IOM,   HH   \ii^i,.-s ;   (Il'H''Jirr«'í^íHlOM 
coni víirioH {.rcn<'ioH, l.'ll :   diíflcfirr<*- 
f^flíloH com   Mirio!-; inalfrínrH, 27. 

Síío   Plínio:     «;;ijT*'íí«'Í0s com   Vil 
rk)H fjcncroM,    li \ fi^rõcs ;    íIí-HCíIITC- 
f^flfloH <-<>\í\   \;nÍoM tícncroH, .Tí. 

Jiindiriíiv - l-.nli-cf^iinH n flninpn- 
nliin fniijisiíi, t!K) va^^òcH ; r^cí'|»i 
fios dn   ('Oriipnnliin  PniilÍKtii, 173. 

aiíiin, 
CAPriAL suBscmrTO i,. i.ooo.ooo 
CAPITAI.  SEAIIZAnO L.      IVUO.OOO 
rUXDO DE «ESEnVA L.    tas.ooo 

Batancata da Calia Filial em S. Paulo, am 31   de  maio   da I90a 

Activo 

Latna doMootadaa, 
L«traa a rnceber.   . 
Kmpre^Umo.,   eonta* 

cau-.lDnailAi o outras 
Caixa mauls • ílllaon. 
penhorfiii lio cmpfestl- 

mo*, etc  
ITlT^r.af .itnU*.    .    . 
CaU» .  *n  muMa ctr- 

reeta  

a.'/l.301t870 
eiiiaEKt.ii 

4.'il>l:0»i«M>0 
i'ji:ai;«i)u 

7.1 c.<;.Ti«.í«i, 
i:r, ;>lili«a 

l.iietuatiao 

is.ftíí,47a«0'jii 

Passivo 
Lctraa a pa^ar . . . 
Contaa  correntaa  NIU. 

pl««  
Irtrtn com urino. , , 
UepoRltoa a prazo Bio 

com arlüo oa poria- 
tra ......    . 

Calva raatrlz n rill aiM. 
Tltalo* am rauç^ii. . 
Latraa a Talurfta dapo. 

■ttadoa  
DiveruM eoQtaa .   .   . 

RI.    . 

i.Ma.ooitTio 
6a.u7U77a 

l.4%'t:22aS3A0 
a.aa.'.;«77lo3« 
.'>.tiai7If^t6» 

i.l'.n:a»«aoo 
3«ili3M*tlO 

I.''>.ai7:47««OSíO 

S. E. sa O. 
8. Failo, '■ de Jaaha d<i»ot.~ 

f-oa Tni iti rran BÚm. or Bom AUISCA, UWTB, 

í"i({ned>   Fnak Dadd, gtrtnU. 

('•IKDHJ   A. • IUrk«l*« tmUMr. 

Magdalena 
Eapatalo am Bantoa no dia 10 da jnnbo aaiUii no maama dia para 

HlOf XSalila., Pernambuco, X^isboo., 
"VIKOI Oherbourg e Sontiiamptori 

o vapor 

THAMES 
íjahirA. de >Santon no dia 10 de junho para 

JB u. e n o s — A- y r e s 
levando paaaageJroa. 
Paaaasva dtitaiM pua Haaibaiga, Biaaaaa, Aalaapla, BaHailaa a aiiiai 

ddadaa aeaUaaalua a Nova-York (oontama a«ii IniotaiiMla aa Agaaala), ala 
salttldaa noa meimoa tamaa qaa aa i% Soathamptoii, 

A Boyal MalI B, P. Oo., da aeooido eom a PaoUle B. N. Oo. amltta bUbataa paia 
Id* a volta da 1.* a I.* olaaaa pua Europa, oom dliallo da voltai am qaaigaai 
vapoi daa daai oompanblaa. Tambam pOdam oa ara. paaaagaltoa Inlanoicra ■ 
vlagam aagolndo am oakro vapor. 

Para betei, panageni e mali íiifonna{9e« eom ■ 

.A^cencia da. Alnla Real InglAxa «m 
&&0 Paulo 

Rua de S   Bento.  41 (sobrado) Caiu i% Correi* í 

Nãvígãzione Generale Italiana 
sociETA' mmi FLORio k mmim 

SAIIIIJAS I-AIIA A i:iJltOI'A: 
Sirii) 2» ilc julho 
Scirifiiuiic B do «fçosto 

O nuBiiUIeo a rapldiaaboo paqBeia 

Eaperado am Bantoa aU o dl* 11 da Joabo, aabtii dapola   da Indlapenairr 
demora para 

Rio de Janeiro, Gênova e Nápoles 
aeeaUaado   paaaagalioa   pua   Haraalba   a   Baraalona   eom   tiaabordo e.i 

aaaov». 
R«u pagaala poaaaa  aaplmdldaa aooomaoda«<«i  paia   paaaaralioa   da i. 

olaaaa dlatlnata, ».», 1.» a !.• elaaaa. ^^^    <m   am i 
Piato daa paaaaRaaa : 

I.a elaaaa dlatiaeta  para   Gênova   • NapolOi—baaooa ouro  t ooo 
»••      • » » > > >        7(0 
>■       a > > a 
(.•      > • >       Vanalba a 
a.*      » »       Rucaloaa 

H. B.—Avlaama aoa ara. paaaai^lroa da t.* ali - „ 
Io malta llailladaa, por aMa moUvo   padlmoa da tlnraa'aaaa~pwl^nã 'àüli 

sso 
170 
lt& 

tio» oa logam á vanl. 

Vl«0em garantida em IB dias 
ran iiaaaagaaa da !.• a !.• alaaaa, a aaaia laTormatOas aoa aa aataia' 
Kaa Ma Faalo : ^ 

Joã.o Sriccola et Cojüpanhia 
RUA 15 DE HCar.ZU A. 30 

■■ Baaiga: 

A. FioritA âi Companhia 
RUA   VISCONBE   bO   RÍO  ãRANCO N. 10 

L yV     "V Ir-^ L o o .E 
Navigazione Italiana a Vapore 

Ducchessa di Gênova 
Pnplirá iiii|ii'i!li;rivcliiiciilc nu liia .") di; julho, ila Santos, pura 

Rio, Gênova e Nápoles 
Camarolc ilinlinrlo para (l.-ni.va 77» íranco.s. 
1." clasKC |mr,-j  11. nova 7il0 c  iVapiilcs 7;ill francos. 
2.° classe |iai'a (n-nova /ifid c  Najjoics 1,70 francos. 
;)," classf, pai-a  Marselha  IHII ,■ liarr-cllona IBf) Iruncos. 
it.' classe ijora (icnova c. Nápoles 171) /ranços. 

Tara passa^ons c- oiilras inforniavi'jcs com todos os siib a^ji-nlo^ c o» 
aí^icnles 

Schmidt & Trost 
S> Paulo 

Rua do Çommercio, 17 
Santoi! 

Rua General Cam.ira 

La LiguB<e  EBe^asiliana 
sociETA' mnm Dí NAVIGAZIONE 

o paquete 

Esperado em Santos at6 ao dia 10 de junho, aahiri depois da In- 
dispensável demora para 

Rio de Janeiro, Cenova e Nápoles 
acceitando passageiro» para Marselha   e   IBarcelona com traslordo 

em (ienova. 
Este paquete possua boas accoaimodaçilBS para passageiros de claMO 

diatincta e íi.* classe. 
Preço   fias   passagens : 

Classe diatincta para ücnova o iVapnlea, francos ouro 450. 
8.» clanae para Alarselha, (icnova « Nápoles, francos ouro IBO. 
3.* classe para Barcelona, francos ouro 175. 
Para passagens e mais iufonna;Ces com os agentes : 

Em S. Paulo 

JLÍjr"iooola & Oia. 
Rua Quinze de Novembro, 30 

Em Santos 

Rua Visconde do Rio Branco, 10 

Societfi CéDèrali 

da TKDsports Hirltmes 

á Taponrs dt Kirselllt 

o ESFLKNDIDO 

vap</r   francês 

'S.Sas 
-..■■^' • íf4í 

* 

LES  ^LPES 
'Espaiado do Rio da Prata am   Hantoa, no dia a da Jnnbo, iihit* dapola it 

ladUpaannl damora para 

GÊNOVA   E   NÁPOLES 
Pare mala ioformafi^ cem os conaignatarios : 

Orey,   Antunes  & 
Em S. Panlo : 
Rua   do   Çommercio   n.   15 

Km*Santoi : 

Rua  Quinze   de   Novembro,   n.  65 
Eio de Janeiro: 

R-ua. Frlxxi&lTO cie 2a£arQO, 34 

- ^f ¥' 


